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CONGRESSO ·NACIONAL. 
!•RESIDÊNCIA 

O ?rt:slàente do Senado Federal, nos têt·u1os do art. 70, § 3.", da cons­
titu.çào e ao a.rt. 1.11, u.-1 !V, do Rei;lmento Comum convoca as duas casas 
ào C<lngre~o Naci.noeJ para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 2 de 
Jw.ho ao ano em curso, à.s 21 horas e 30 minutos, no Ple,nário da Câ­
mara jo,s Deputados, conhecerem do veto presidencial ao projeto de Lei 
(n.Y 2..'H5-B, de 1960, na Câmara e o.Y 74, de 1963, no Senado) que inclui no 
Plano Rodoviário Nactona.! a llgaç.io entre Rio Verde, no Estado de Goiás 
lBR·l~!. a Campo Grande, no Estado de Maw Grosw <BR-16!. 

o Presidente do Senado Federal, nos têrn1Õs do att. 70, § 3.;., da cons­
tituiçãQ ~ do fl.l't. L9, n9 IV, do Reg1mentJ comum, convooo as duas casas 
do congresso Nacional para, em sessão conjunta a realjzar • .se no dia 2 de 
julho do Mo em curso àS 21 horas e 30 tnmutos. no Plenário da C(t.mare. de 
Lei tn« 76-B, de 1903. na Câmara c n9 77, de 1003, no- Senodco) que inclui 

no Plano Ro4<wiál'io Nacional a ligação Rlo Gran_de-Acq;uá, Hm prejui® 
para a tna.téria já prOgramada para a me.srnl ses.sao, 

Senado Feden~l, lO de junho de 1964. 
Aur.o MoURA AND.Ii.~DJ!: 

Presiden1-e 

17" Sessão Conjunta 
25' Sessão- Ltgislatil'a Ordinária 

5" Legista.tura 

Em 17 de junho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO IHA 

DlscUt:l':'ão, em turno único. do Projeto de Lei n(l 1. de I9t.i1 <C. N.) 
que institui novos valores de vencimemos t~J.ra o:. ~{'-l'\"<hrt>~ pú.ol,cm ~JVlJ 
do Poder Executivo c dá outras provtc!ncla'>, tendo f-',u·f'rer sol no J de 
1964, da Comio:;são- M.)s-t'il. designada em 1° diJ JHC:~ cr.l t.Ur:.o~ ..At.:tCl.t.'nJo 
substitutivo, 

SENADO FEDERAL 
2° SESSÃO LEGISLATIVA OI:H t~AIHA, DA 5~ LEGISLAT!'IL\ 

ATA DA 71' SESSAO, EM 15 
Ot JUNHO DE 1964 

l'REciUJiNCIA Ill) SR. NOGUillRA 
D~4. GA~\IA 

As .H horas e 30 mlrutos 
acha-n;t ... ~e presentes. o.s Sra. Se· 
lbldOl'C.S: 

Jose ou:ol:lalrd. 
VlV1\ldO Lima. 
Edn"luntto Levi. 
Zaclla.ria.s de A.&sumpçao. 
Cattete ?i.nhcíro. 
Moura Palha. 
setB-.st.râ~ Archer. 
Joaqmm Parente. 
Menezes Pin1entel. 
Dlx Hua Rosado. 
Dmarte Mar;.s. 
\Valfredo' Gurgel. 
Ruy Carllelro. 
Argemiro de Flguelredo. 
João Agripino-. 
Erm1rio Pe Morae-s. 
Júlio LeJie. 
Leite Neto. 
Aloysio de CarvalhO. 
Josaphat Marinho. 
Eul'i~ aezende. 
Aurélio Vianna, 
Gilberto MarUlhO. 
loiogueira da Gama. 
JOSé f'eliciano. 
Filinto Müller. 
Netso!t Macu!sn. 
Mello Bra~a. 
IMnen Bol'1lhau.sen. 
G-uido ~viOCdin. 

Daniel Krieger. 
Men1 de Sá - <32) . 
O SR. PRESIDENTE 

(Nogueira da Gama) - A &ta de 
presença acusa o oompru.·ecitncnto de 
32 S:rs SeWt.dores, Havendo niunera 
legal, declaro aberta a .sessão. 

.&stando int.errompido o fornec!Inen .. 
to de en~rgía elétrica no recinto, vou 
suspender a sessão por me!B. hora a: 
fim de aguardar que o meSn1o se res­
tabele-ça. 

A sessão é suspensa às 14,'3(} ho­
ras e reaberta às 15 hora1. ~ 

O SC. I'I:llSIDE:'o!TE 

·(Nogueira. da Gama) - :Está res. .. 
bert.e a sessão. 

Perdurando a f•lta de Uumlna.;ão, 
convoco o.s Srs. senadores [)ara uma 
st.SSão extraordinária. às ta:ao horas, 
com a. mesmo. Ordem do DJa. 
Encerra~se a sessão às 15 .horas. 

ATA DA 72~ SESSÃO, EM 15 
DE JUNHO DE 1964 

Extraordinário 
PRESIDENCJA DO SR. NOGUEIRA 

UA GA~1A 
As 16 ll o r as e 30 minutos 

.nch.am·se p:-csent.es 0.1 Srs. Se· 
nt\ÜQt'CS: 

José GLl~omnrd. 
Vivaldo Un;:,. 

Edn1Ulldil Le)'l, 
zacharia.s de ASS-\tmpção, 
Cattete Pinheiro. 
Moura Palha. 
SebaStião Archer. 
Joo..-quim Parente, 
MCnezca ~nentel. 
Dix H:uit Rosado-. 
Dmart-e Mariz . 
Wa-1freào Gurgel. 

. Ruy carneirO 
Argemlro de Flguelredo. 
João Agripino. 
Ermtria de Mora.es. 
Jú!io Leite. 
Le1te Neto. 
Aloysio de Carvalho. 
Josaphat Marinho, 
Eurico Rezende_, 
Aurélio Vianna. 
Gilbei"to Marinho. 
Nogueira da Gnma. 
José Fe1:eiano. 
FU!nto Müller. 
Nelso~1: Moeulan. 
Meno Braga. 
Irlneu Bornhan.sen. 
Guldo Mondin. 
Daniel Krteget·, 
Mem de Sá - 133) . 
O SR. PRESlOESTE 

O Sr. 2>l Secn'ít~:rin v-o~etle A 
Iei1U1a da cu.a oa t:('S,\;.;to arvvnur, 
que c uptovactu. i;cm dcbu:.es. 

O S1. 1\l secu:wrio oe o ~cquin .. 
te; 

Pareceres ns. 316. 31í c 318, 

I da l9ó4 
~"' 316, DE 1934 

.Va t.omlssao ae t.:ontdztutçâo e 
Jt.U-ttça sobre o ProJeto de J~et ao· 
Senaao ne: 47~63 - Eswoeltce uàva 
reaução ao ztem H ao art. 19 da 
lel nv L 234, a e 14 ae 'IWtemoro 
de 1950. · 

Relator: tlt. Jef1ers~.m de Agula.r. 
O Senauor Aa1·ao ~tel!loJ Udl pre. 

tende alterar a reaaçao uo 11em ··o•• 
a.o art. 19 oa Lel n~' 1.23~. <.i.~ 14 de 
novemb;'O ae ... 95U, com o ot1etrvo de 
assegurar ao.:: que tr..10JLham CJafla e 
permanent-emente ~om Ra,io.s: X e subs .. 
t-áncms raa10auvaE. uol.S pe"!üdOS de 
terms .regu/9.m2Btares, oor uno, sem 
mencLonar quantos d1as ae o.uraçào 
terao ..,s penoaos te1enoo.s. 
E~cmrece o em:nt'nt2 :!tH•Jl' do r.ro ... 

iNo que, qunngu !13' eJJ·b>ra~:a:J aa Lei 
n~ l.n4, OS ttln;.;h}l)3,rll)~ 01-GJICOS tl"' 

<Noguetr-a da Gamal ~ A tl.sta iP rw.,lm ena., a e 20 1 ;· n'('' õl:.~ f' !l 1el 
pre.. .. er.<-a acu:-.a 0 comp:t:-eclm:>nt.o dO tnJ. omiSHW ao me.;!nJ J::It.o d:- ou • 
~3 Srs. se~~"dor~s. Hnn•nào nú:nero lraça.o t1ns ter1n~ l'"~'riam~"'~'"''I_ef, o-e .. 
legal declaro !Jerta <1. s.e.s~ãu lndw,md~Ls-e-. 'i\~~·Jm, 0 ~n r·,N·: r f lf!'" 

' a ' I git-InlO dt:eHu (10.:; D~tl::!liC:tt:hJ.S C:& 
\'~i ser ilda 3 a.fJ. med:Jda. 

• 
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Sua. Excelência procur$'- ajustar o 
[~exto atual .1; mocliflcaçá<> ·posterior, 
,que dilatou o pertodo -,de f~ri~, ~or­
rpiais e regulamenta~, ·indlSCrlmma­
'.(lame.nte, paTa 30 dias, .. na hipótese do J 

, bene.t4cjã.rio ser funcíonâriO púb'llco 1 
: .()U autã:quico, ·porqu~. ao revés, 08 ·) 
que trabalhassem com Ralos X e sub.s-

~ tã.ncias radíoativas terfam ape~as 40 

EXPEDITENTE 
D~PARTAMZNTO DIZ IMPRt!NSA NACIONAL. 

01At!1'0A ~Ci:illl'i!AL 

ALBERTO DE! BRITO PEREIRA 

~ .tlias de férias, enquanto os .se:rvulores 
tmrocráticos teriam :W dias, agrupan.. 

, do..se todos numa mesma solução le­
tal, com a mf.nima marge-;n de dife~ 

r ~renciação que o têxto vigente pre_ 
l-llerva. 
,, o merecimento da proposição será 
. examtnado pelaiS doutas cvmt-SSões de 
: Legislação Social e Servlço P'UbJico. 

No âmbito restrito da ccnstttuct::ma­
'. llldade e da jurldicidade, nada há que 
i. opôr à aprovação do proj:'eto. 
1 · Sala das Comjssões, 14: a.e agôsto 
, de 1963. - Silvestre Pértcl~s. PresL 
: dente eventual - Jetfer~on de Aguiar 

relator - Josaphat 1!1artnh.o - AlOfr­
) Bio de carvaiho - Lobão aa &.lveira 
.1 ~ B.ezerra Neto. 

NO 317, DE 1964 

Da comisstW ae Smlde, sôõre o 
Projeto de Lei do Sena.ao n9 47, 
ct~ 1963, que estabelece novll re!!a_ 
Çào ao ue:m B âo art. 19 ã.a. Lei 
n° 1. 234 de 14 de novembro de 
1950. 

Re!ator: Sr. D:lx-Huit :nosaa:o. 
r O presente Pr.ojeto, de autoria do 
Sr. Sena.Qor Aarão Stetnbruch, deter_ 
rnma nova redação ao item B, do ar­
tigo 1° da Lei nP 1.234, de 14 de no_ 
.vembro de 1950 como se se!!:ue: 

• Art. lll ................... , ...••••• 
a) ............................... . 
õ) Dols pertodos de férlaS r.es;ula­

m::mtJ.res, por ano de atividade pr-.a_ 
fjs:wnal, não acumuláve15. 
' A Lei n? 1. 234, atingida pel.a modl­
fic::u;áo que o presente PrOJeto deter_ 
mina. confete direit-os e vant11gens a 
serv!dorçg que operam com Raios X 
e substâncias rs.dioti'vas, d,i.zendo seu 
Artigo 19 o seguinte: 

Art. 1 g Todos os servidores da União 
civis e milita,res e os emp':egados d-e 
ent.ldades paraestatais de-natureza au_ 
târquica, que operem diretamente com 
Raios X e substâncias radioativas, pró.. 
ximo às rentes de irracUa.ção, terão 
dtrelta a: 

a) regime máximo de 24 horas se~ 
tnanai~e de trabalho. 

' õ) fé:ias de 20 dias consecutivos.. 
por semestre de atiVidade profissional 
não acumuláveiS. 

1 C) gratificação aQícional de 40% 
:(quar-enta por cento) do vencimento. 

O diSpositivo acíma revela a pre~ 
tlcupaç:ão do Poder Púb-lico em sepa­
rar, de forma especial, os servidores 
que lidam sü temàticamente ctm raios 
X ou com substâncias radioativas, ga­
ranlindo-lhzs pagam~nto de an'cional 
de 40o/,..,, além de dois. períod<'s de fé_ 
x.!as, em cad:t ano de atíviClade. 

• o Il:cbiems., como se v~. ccmporta 
dois a.spectos di.ferentes, um, relatívo 
ao plgamento de uma. percent!lgem 
JS.dícional de 4'J% SObre os vencimen­
tos. uerceb!dos pelo servidor, e out.."'', 
nlativo à conces-são t1e dOis períodos 
<le rertas, em cada ano de e..xercJcio. 
· A conce:-são do a.dicional de 40% 
decmre da constatação da periculosL 
dade que cerca as atiVidades ligado!'! 
às rPdi~cões t.iuo raJos X e outr.as aná. 
'Iogas. EsM p€rículoSldade está defL 
nida ns Po-rtaria nº' 262, de 6 de agõs_ 
.to Oe 1 n2. do Ministro do Trabalho 
e p··evidêncla SOcial. q,uando atualiza 
os aundros da_.,_ índústria.s tl'l-~9:1ubraq. 

1 ·A portaria, definindo lndústrb.s in.. 
saluh::e.s. d'7· no seu Art'~o 1º': 

CHEFI:l DÂ SEÇS.O DB: RI!OAÇÃ0 

FLORIANO GUIMARÃES 
CHI!Ftl DO SQ.RVIÇO Dl:l. PU9t.ICAÇÔQO 

MURILO FERREIRA ALVES 
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ças ou intoxicações e constem dos 
quadros anexos. 

A mesma Portaria, fazendo referên­
cia. ao Art. 6.0, do Decreto-I·e1 nú­
mero 2.162, de 1.<' de maio de 1940, 
estatu1 que para os. três grau.s de in­
Salubridade - máximo, médio c mf ... 
nimo - receberá o e--ervidor um adicio­
nal sôbre o respectivo salário, nas per­
oentagens Ge 40, 20 e to por cento, de 
acôrdo com o caso. 

.o quadro anexo à- Port. 242, quan .. 
do classiffc.a a.~ várias atividades óe. 
trabalho nos três graus de insa.lubri .. 
dade, coloca Q,:) seu :Item vm, o ~ .. 
guinte: 

vm - Rádio, raio X e Eoubstâncias 
radioativa.3. , 

Grau 1 - tnsalubrtdade máxima. 
Em::Prêgo óe raios x para fill8 ters· 

pêuticos; 
Extração de minérios ra.dioativos; 
Fabricação e apli~ão de produtos 

lumineS<:en tes ra-dfteros. 

ManipulaÇão de rádio (médicos, en· 
ferrneiros, laboratórios de pesquJsa.s e 
terapêutica} ; 

Preparação e emprêgo de produtos 
quinncos e farmacêuticos rru:i'ioativo..o:;: 
urânio, rádan, me."S".otório. tório x, cê~ 
sio 137, ooba-1to 60, iridlo 192, estrôn· 
cio 90. 

Gr«u 2 - rnsatubridafle médta., 

ramente oscilatória. A radiação "alfa'' 
As duas prune1ras sá.o de natureza oor­
puscu!í:Lr, e a. ter<leira de natureza pu .. 
r.amente osci!a.tlria. A dadia.ção "alfa", 
é constitufda por núcleos de âklmos 
de "hél"o'. desJoc.audo·se à velocidade 
<ie 14.000 a 25.00() quilômetNs por 
.s-egunà'o, com euerg1a apr.oxima.da de 
4 a. 8 milllôcs de electrovolts, cont .tn­
fima capacirsde de penetraç!í-o. sendo 
detid9. ;>or uma simples fôlha áe alu .. 
mil:üo oom seis centésimos de mllí .. 
metro de espessura. A racliaçl\.o '"alfa", 
proveniente da radioatividade natural. 
não tem ai,JJlcs.çâo mêd-lca, restando, 
porém, pro.."5eguir no estudo das par .. 
t.ícula.s "a.lfa" provenientes <lo cicro-­
trôn dotadas de multo maior poder de 
penetração. 

A radiação "beta'', con..'•titui<ra por 
electror.s anunactos de velocidade va­
rlanõ.o entre 60.000 e 290.000 quilô­
metros por segundo, po.ss.ul energla. c1 ... 
nétíca cons:tderável, sendo usaaa em 
terapêutica no 1rat.amento de algumas. 
a.fecçoes ueopUt:stcss como epiteliomas 
cutâneos e a,nglOmas. Ainda no trata­
mento de canceres de lingua ou de lá­
bias a. radiação "beta" intervem quan 
do é empregada o rádio. 

Finalmente a ruat.açào "gama", 
constitutda cte op.da.~ electromagnéticas 
de pequeno comprimento J de onda, 
análogas aos ralos x, con5titut a parte 
mais importante da radioatividade, 

Emprêgo doe raio x para. diagnóstico, justamente aquela que, dotada ·de 
Como vimos a.clma, o conceito de fn.. maior capacutade terapêutica, oferece 

salubrid-a-de nO- t-ocante ao emprêgo da.s ao mesmo tempo o matar rtsoo aos 
radiações de que trata o presente pro.. seus manipuJ.ad.ores e àqueles que s~o 
jeto, está bem <fufinido na. Portaria por ela atlngtdos. 
n.0 262, o~ ralos x. de nature.38 1dêntica à 

Ju11ho de 1964· 

tecidos vivos, sensfve[g aos ratos a c 
e.on raios "gama.", oferecem diieren· 
tes. graus' <te reslstê.ncla, notaUCLo-s< 
que, em llnlia.s gera1s, t.odos sã.o uun. 
gidos, ern maJor ou menor profundl· 
da de 
~Jm, os tecldo.s cvm caráter J;l'l'O.:t< 

jovem cu embr10néJ:io, apresem~m t 
malor seru-.lbtlidacle às radiaçõe.i. AJ. 
células do aJ)al'êllio reprOdutor, q•1an· 
do expostas aind:a que 'durante peque. 
nos intervalo.t de tewpo a radia~tes ~ 
ou "gam.il-', apre..~entam freqt.lt:nte. 
mente mutações genéticas de ce.pi~ 
tal impotância para a reprodução d4 
espécie. A ação des.sa.s.-Tadia,çfies ~ 
tal, que freqüentemente a estetlllda .. 
de transitória ou i'rteversivel àp::tre· 
ce como efeito indcsajável do seu 
uso. . 

A ação Gru:. radiações se.JJre ~ !eCo! 
dos expostos, sôbre a pele, prlnclp~l· 
mente, é hem conhecida, se b~m yli 
de ·contrOle relativamente fácJl. pe: 
conhecin1ento e pela vu!gariza.Çã!> da 
medidas normais rle proteçao. 

Há. rntretanto, um terreno bloló11C­
de par~icui.a-r sensibi.Udade à..'\ ra.d.1at;O\! 
x e "gama.'', que deve ser estudnd 
com seriedade, devido aos prajulz~ 
graves que essas radiações ptoduzet 
nos se-.u: run<iamentos. Trata-se d 
sang1.(~ c~011, órgãos de sua tqrmaçã! 
tecidos hematopoétfcos, me-dula ósse< 
baço, células linfóides, et.f.l, ' 

Os fenõmenas denegera.tlvos Ç§ss~; 
tecid.os caracterizam-.se princ\pa~men 
te pela brUsca para-da. de h ema Lopoes1 
coro ac-réscimo de resistênda 'dos ele 
m~ntos brancos. A anemia é e. canse 
qtlêncla imediata do processQ, accm 
panhc..ia de teucopên'.a e d~ mono. 
nucleóse. Em estáa:ío mais ~·anç~àG 
encontramos poliglobulla., com. aneml 
do tipo pernicioso. 

São também conheclflC6 cllsos fuJ 
minantes de leucemia mi-elólde e a 
leucemia linfática, com car~ter per 
ntcfooo, Jrrevers.fvel e fa-tal, comQ C!>ll 
seqt.têncla. da exposição pto1cm~lda é 
radiaçõe.o:; x e •gama'• .do ré:d1o. 

:esse.s ef{!itos nocivos da.s rad:a~õ~ 
sôbre os seres humanos teJll prov<J 
ca<io o estudo de medi.da.s de prote.çíl 
para os operadores o-u para qua.lqus· 
trabalhador obrigado a.o con~acto ou 
permanência junto a. fontes/de ra.dia· 
ç6es. E' conhecida hoJe, en r e limite 
razoáveis, a capacidade que jtem o or 
gani..~.mo vivo, ãe absorver, 'sem dan 
permanente, ra&ações ionlz~ntes ~m 
pregada...:; em medicina ou na técnica 

Os meios de neutralização dos efe1 
tos maléficos dessas radíru;õet; Sã 
também conhecidos. Entre êle.c; res. 
salta como fundamental, o atastamen 
to do hOmem, da jante da 'irradit:ct!!J 

Esse arru>tamento . tem h?je carât.e 
de verdadeira protllax:ia tla doenç~ 
não se esperando qUe apareÇ!lm r 
sinais premon.!tórios, para n.pllcaçã 
das med'!<las de correção. : 

A eXJ)OEição máxima.. jlarmissive· 
par.-a a pessoa hum1.na é p,.quela f!UI 
pode ser rec:ebld.a, em forma contínua 
sem o aparecimento de qua.Iquer dan. 
ao seu sistema reprodut<Ol" àu aa..o:::: S3U 
tecidos hematopoétioos. o .. valor de.ss· 
d-ose é fixado atualm:enlie em 0,1r po 
dia (um décimo de roetgell), peh. co. 
missão rnternaci<maY d'e Protetão con 
tra. os Raios x e o Rãdio. 

Compreende·.'ie quo a.tividn..de.c: Uga. 
das ao.s ralos x e a((( elementos l'adto 
a.t!vos obriguem, ~em posst'blUda.de d 
proteção integral, ao risco reiattv• 
proveniente do material manipulado 
li: claro que, em uma sessão de ré.dio 
terapia prc..tunda com anarelhament 
dE" sup~rvo~ragem, o opat:Idor poss: 
b11scar -prvteção tn~E"gral, :afa~tP~nco-s: 
do recinto em que o:r: enrcmt,.am o pa 
ciente e a amnola. l.s:olando.~e em ca­
bine revestida de lençol de chumbe 
e te. I·· Art. tg Sâo consideradus iudüsn:a.s 

1nsalubres, enqu::jnto não se verifi.t•"'t' 
: lhave-E"·n'l delas F<ldo inteiramente eu­
. min.ad.2s as causas de insalubridade, 
I nque'l:ls Que. - p-or sua própria na.-
1 turf'..za, condiçõe<:; ou Métodos de tra# 
j !balho - exnonham os traba-lh2dores 

A ntllnipulaçã.o d-os elementos radto& da radia.çào "gama.", poSsuem as mes~ 
ativos e das fontes produt-oras de mas propried<ádes e oferecem os me.s­
raios x, ou rue..c::mo a sua. proxlmid:ad~. mos ris~os, prlnclpa!mente qualldo 
em casos em que a proteç~ nã.o seja uss.dos: com finalidades terapêuticas. Quanao se tratar, poTém, de un 
~uflciente o-t: seja. mesmo impossível. A radtoterap1a, superficial ou pro- serviço de t!stalogia, comporf.&ld,) exa 
acarretam aos.er humano <:!anos mui- funda, devJdo justamente ao montante me-a repetidos e demorado~ de tóra! 
tas vêzes irreversíveis. da energ1a posta em jôgo para. sua ao f!uoro.scópio, 0 operMbr, apesar dj 

A.s radiações proven!entes das sub-c:& produção, constitui tn~men<la arma te~ j uSt.J Cle nven·t.Al e de luvas revestida. 
tã.nóas radioativas, fejam elas na tu ... ) rapêu\,lca nu!~ ao mesmo tempo ofe- ou 1mp1'egnadas de .sals. de chmnb<l 
ral.s uu art:fic1ai.s, ::;ão de três t!.pcs, 1 rece riscos realmente alarmantes. 06 dêVti expor, abrigatoria..mente t\ 6U1 

e. agentes -físicos qufmicoc; ou b'ol6-
( gl-cos nocivo.5, pasrom pToduzi.r doen-
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ca.~,t.ça. e 0 seu p&eoço ao rail) x, para N9 316, DE 1964 terno, que sóh!'e a matéria també:n VOTO EM S.EP AR.:'-s.DO 
qu • .,

0
,,, v••u"':;.,.,.,,.. .. ~a.<~t:.a.s .:w . seja -ouvida a Cmnlssâo de Saúie. JJa comissão d" p:t~:mqas sAõr4 

~ .,.,.... ....., ..,...._..... D" .....,missão de Serviço Público co 1- .-~ .... , ror. · - .., d t ' " 
cc~am !"Juorescen.k. "" '-''-' ufta:~o ~ vvml.SSoes, em "" e 'J"l u~ o Projefo cia Lei r.b Scna:lo 1tü• 

A proteçao, em taL.<o casos, .some111 , Civil, sôPt:e o Projeto de Lei do bro de 1963. - SiWestre Péricles, Pre- me>o 137, de lSjJ, çllc autor::c:a Q 
pud~ ~u ~clai, na{) coD.:ieguwuu ~vi~ Senado no 47, de 1963, que esta- sidente. - Aloysio de Carval1:o, Re- Pc;),er L'l:ecutno a t.nUiT selos co-
Lar- ::t expuslçao da pa.He Jmpo.ct&lJ~e belece no\•a reclaçã~ a.a _item B lator. -;- Edmuru:lo Levi. DlnJ.rte t~temcmt:vos do cc.::cnt.:rio da A,s~ 
t.u .:.orpo do op~.C.Ol' ~ l'at. .... tçtn:s do art. 19 da Lei n? 1.234, de 14 !ria.riZ. sociacão comen~ml do Parei. : l 
lou.-zame:>. de nov-f'rnbro de 19-50 {Apresen- '!':! • · c 

1 
F- . d ; 

- n (j zun tada ..wJ.o 6l'. Senadar. Aarão I .n.e.a:vr: ;;;l', ll'.g._m.r~ <:ueuf G', 
.j;.puc-~e. ent.u.o, como lll~-... d- . Ç''- p e ~19 320 

dJl!.1h.i;,.;H c..e- c.:.~e~a. ao p;vtls.:..c~:~d, o SteinbruchL areC fC_S OS • .j e , 0 P~ojrto de Lc! r~J :3"T. t.le 1ttJ3. 
~~u aw..-;r.amem-u Pl!•":oúi-co ao alltv.tud! Retut~r: 5~. Aloysio de Carvalho. de 1964 ê da a!ltn:-.u. "o n::J:.J ,s-_r .. :1::-r L::.:J:\0 
jJ.:::}g-v.;:,o, peunltlJL.<l:o a. t'et!~.pen.\~..:.-~. em • da. ~;:lyc::·n. E v:.:.J. r.u~o .r a.· (; F,.;U~r. 
t\.;npo u;.ü, ut: qu-alquer ka!tO lLC-P-- l Pelo Projeto de Ld d-o Secado nU- N9 Sl9, DE 196~ 1 Ex~t uo.Vo a emúi:, r.-~:o ~Iim tf:.r- ~ 
e.ld\. m .. .s nào lrrever~1Vel, lJ:UVvLa<lv { m:cro 47, 'de 1BE3, pre~enG.o o r;enudor Da Comissão de Constitutção e Via~"'ào c 0:1.-·n.s r\i ... llc_:., D:>par:..--:, ... 
pe.<ii \..-vn .. t.an~J•a cta eX}Yvo~.ao z..s rr.- .' Aa.rfio steintruch altt;:-tt.r o H-em B Ju:;tü;a ao P.oj.:t0 de Lr5t do Se~ \memo àcs Ccrreic.s e Telt;r.~t'.)~ umw 
a.~.~ 1,_ut.,;, ou p~..a a~;umi.li~1~·""o Ch.!l uv.,t.:. :do art . .1° -dr;. Lei no 1:234, tie 14, de nado n9 137 c;e :!:fu3 Ç'!-i-e autonza I série d3 s::'o.s com.:mo.-.~t~--.'0." do c~1r-

E. jus~ame:"He êsse o p.Jn .. u tM.í..i.-...- 'novembro de Hl50, a fun de que os o Poder EXecut.vo á em-tt,r selvs tenârio da funà~ão ên. .~SJCJ:<çào 
m.::.i.:.~r...:. do r.o;eto, qu~uo o.t.~.::o .. tn.!ht 1 :::;ervídor"'.s que operam com rtl·im> X comemorativo.; ao cwlenário tJa • Comcrc.ü.l do- Pa:ra, tcrn seae em 13e"' 
:tUt: a ..t.u-!·uçao aos C·Ois pe,:u.ol<.-, at~e &ubstt\nclas radioativas tenhatn Associação Comercwl do Pará. llem. E.5tado do Patã, I 
_1; ~~:. que a. Lt>• n.v l . .!Ji, co~;cc. ... ;:: "p-ci5 períoC.o;:; de férias -re3ulament<1- 1_ O Pt"OJe~:~ foi exarn.nsJ..o pe:ü Dou ... 
•"----> ~~perdac~es 0cupa<.ics c11.il1 ft e.:. ... tnt res, p·..:r iillO àe at:"hdade p-rcliss1onal, Re.LUtor: Sr. Bezerra Neto ta Oom . .uáo de Con.:UuJçã.o e h.!>tl., 
.uw ru~ttçoe,.,, ~eJa de l:íO {UJ;S Cci.:J.tt. profJ.:swnal n5.o acumu;áre.s. '' Com &te p~·ojeto de lei, sL.'tlples. ça dts:a C~ ?O Congresso, a Vk-~<lf. 

a ln.b~·upça-o U<~.s a:....;r.dauc:s p~·u.~, . .,- , ... . 0 , 11 mente auto!!ZJ.t!çu, t- .. .r-<l comemorar td? Ato :rn.s-~h~cwnal, _cu lo an. <:~~ 
~~vn<-~s. com "" conce.s.sao de (.<J-.5 pt:· Da C!Lda Lel n 1.~'34 ~ ~~t. 1 ~ o p.nmctro cententrlo dA benemént;a.. lc:rcunsc:eve a competet;tla puv<tt>' 
:.'--'~ ... Ji ae .e.;.a::> ..n;,. .. ~_·..t..b cul cJ. .. a an-v o SEU /tem B ~ .. Im rezam.,:;. ·-Ar~ .. ,l I Ae....O!.!lBÇJo Cúmt:e.a.l de. Fará., trnns .. Ido Pre.s!.dente da Repub.ioo os p:oJe 
:!~: ~:.fe;cil;~o. e rea~ment.e DH~J.•J...t úu - Tcuc.s os serv1dore:-- da vllla;). cnlS 'C?n"Ido a 13 de fevneiro úe l9-64:, 0 tos de lel que cnem ou úumerdem des• 
~.~.v..! alca.. .. ce, -coüt-:.-owndo P.....•o.-~. rt.:.- e mllltares, e os emprrg:dos de enti- emjnente .cena~or Mz:-tir.s Jún:or su .. lpesas. Aquel&. ilustre comi&-áo Te~, 

·pardo da vrda ou d:;3. JnVd.oH._,2z p..:t• Jades parestatais de natureza o:tutár~ -gere a em:.ss5:o, pr:lo .. :o'!VOP, de selos n1ca, no propósito- G.e ::t~sezurar at• 
o..~ .. ;3.-.n.:hte t.J vpen.dor, co.re ... pvu ... en•·O 11uka. que oper-am diret-amente ·com alusivos à ef€méride. tramitr.ção ào Projeto de Le1 em ca;J.,J 
e.~eut di..."6o ao que se a.pl1ca a ~o-.:.~·::. 1aio X e substâncias rad:oo.t~vas pró- 'sa, apresentou subemenda ao mssmoJ 
~ .::et-v.ao1·e~. q_!.lan~o -ao :pb.t'lO{.O t.ê ~lm-o às fontes de irradiação terão Constante lle mera autorização, e :tiispondo que a despc.sa cort·e~pon"'( 
10 "H*', direito a: b) !éd:.'I.S de vinte dias con~ pare. não colld:il' num ngor 1nterpre- !-de-nt-e à emiSSão d.os selos correr,! po!l 

u_ ~~er Execu.tlvo. regulam~ntanuo secutiV<~s per semestre de ~tividade tqtlvo do art. 5Y ct<> Ato Inst~tu.cig- .conta da dotação global eXi5ten_te. O 
a. l.Jó~ u.Y 1.23'!, ~~P~~hl \1 U~J!'e.o prcfi.ss!ona., não acumuláveis:•. nal, oiJ:llla a Coml.ssã_o d~ Co~t1tmçao :!Próprio Relator dêste-·parecer :o:u\'_...'3.:,) 
'-·" .:l\1,155. u~. i'l u~ )ane\!{J (<e WSl. 1 e Jm.tlça. pela tramüaçao deste pro.. creveu o ponto de d.sta da comJs~.fí.a\ 

- 7JI - Como se vê, a nonna atual é a à~' j.eto de In de.sde que aprovada esta de Justiça.. Modifica, entretanto, a1 
e.rr:., c;tJo .. , ar~go esta. ~rçy-:to. 0 ft':·nns por v .nte dias cvnsecutivos, por beJJlenda ao art1go segundo do su.b.s.. sua opinião por entender que D Pro.J 
':I.l.:o._n1.J.e."'~ ~!!ledlato uo ~tlv.c.o1 1\v-Il <-cmec::tte de ativldade profí.s"'ional o "ub"emenu_'a ao artigo segundo do jeto de '"!' ~• 137, de 19•3, """-fa' e-1, _ \K .. c p~r a.oen\fa pro•J..s.tl-<J.l.i<H cur.tra:.ú.:t ~ • ~ ,. 

1 
.. ... 't ~ ~ ..... - v ........ u"" 

la alp.upu!a~.<i:.{J óa$> :a.:ti:'\çQ-e:,, c.t 1 q~e p~:r!a~,. duran_te _o "~o, qua-ren ... O- sulJ.St.Jtutivo. conflito com a Iet.l"l e o espírito Ç.o 
&curao C{ltn a recta··a se::r~nte· '(h~s de ferms,. too.avla, nao acumuló,... Sub'emenda: -o art:go- segundo te- citado art. 59 do Ato :rnspt.ucional. 52 

z 
0 ~ · l v~1s. A p~·opo&lçli.o em causa mantém rá a .seguinte redação: suqemfJnd.a propa1a:_da nao o sal\'<l-) 

A'_'t. 7.0
• os chefes de rep.art.l-~a reg-ra da. não acumulabll:dade,_ m'ls Pl"Jme1ro, porque nc.o há, ncs auadros 

ça.-o: _ou a.e .:.erv1ço que aer.erul.lM- omite a indicação üo qucmtum <lo.s Art. 2g Os selos, que se- destinarão Ido Orçamento vigente, dotaç{[o glo.:. 
xent o MasLam.c:nto t.mc<:aatl) .:to dias de férias, p:eferindo reporw a-os serv1ço.13 po.sta.ts, comuns e aéreos, 'bal especifica para emissões de selos 
tn-~.~·a.l.lo ae sel·v.a.o-r que apL"e.::.e;l ... 

1
tar~se a f 1fth·ias re6ulamentares·'. O serão l,ançactos em ·circulação nos 3 comemorativos. onde se pudet-se en­

te- p!Ull:lOS ae le.::.õe.s _ladlo,.u.i)...c.i-- motivo fl,:pres2ntad:> ::r:oa a modifica. (três) meses seguinves à publica-ção 'qoodrar~ prOpriamente, a despesa re.; 
Ol"i;<\,mc<~.s ou tunc~onaiS, provÁ-u'en~ çf.o é o de igualar ·c conces.-:;ão da d-a .Presente lei, e .sUa. emi.Ssao correrá terente s.o8 selo& comemorativos do 
Cl<LI.O p,art1 que o mesmo ::-~ja silP .. Lei n'l 1.234 (Vinte rue-::.) ao rc~ime na. conta de dotação global e:iliiten .. centenário da- Associaçê.o Comerciai 
IllcL•úO a exame meci~co. pliia eu-~ 1 at<Jal das férias do..<: f<J.ncionário.s pú~ te." de Be:ém do .Pará. '\ 
tu a·c uce11ça., .ai.ncw. que .._ne t-~~.na, blicos, em. gcr.-:.1 (tr~nta dias). Dai, 
S>üo a~nou~uo taletas sent r_..sco ut: I entfí? t:e drdt.2:, que, s:.·lenc~ndo a 
ura>J. .• v~-'du, pr:?c~~ção sóbre o nUmero de dias 

.PiJJ'aJrafo u.n:co. verific.ancto ... se ·de fé~i~ .e~:a.s .se ajU:'ltaião a!? têrmo 
em .u.t:..t.J-c..-a0 u1.::o.ca a conv--n.e-1-l- ~ o~dmano de trmta d:as:. r:.m ,v~z de 
~~a a~ .::.-u o :;,trv.uor ucen~.u:úo, vznt~ ~1 :as por f'e,rr~c ~re de. atwtd~e 
il.!J~.~,;b.l·~.::e-•be-â O O:U.p~tO 11a .~.c· pr'CfrSlOU8], ~)U f~5.:.f'!n (tilGiC?l~a dl~S, 
~.,.,.açao 1t~ac1va a .ucellç.J.:i. J:!..i.<.J por €'11-o., terli!m~s. r.sora.. trm .. a d~as 
-,;..:...iv conv:ar.o, Sb·á e.e ülr:tnw.aü por semes~e. v:Le ~e; sF::ssenta dt~s 
n~ n{.oll.} ae:rr.ae CJ.d tl'd.Vl:l4J.V qL<e por n!:o: . A i~teu[!..\1 dá. alteraçat} 
lüc ~Ln.ha !)~ao pr~t:rno. parece, ass~m. c.ara. 

O Q..r. .. p\i;:w aclllla. ruo::.tra olaranier.l .. 
e o ~ ccv.wt:-~Ul.t.ú.~O (.,o pengo e p. t-'>· 
~eve :; 4c~:_, ç.a o~!lc;a-~. ,.;,.a 1Uta C\)J.Hf., 
s.se pc~·-;;11, o ... .:;~Ja o a..t..tswuner .. w ..m<;: 

A Ctmif.são ::ie Ccnstltui;áo e Jus 
tiça, a.tra.-vés d:o; var-ecer datado de 14 
de agOsto úl~~mo, na-'êl.a op0e à ino­
"1 .:;ã-o, do pc.nto- de v .st luri:di~O­

Sala das COmissões, 13 de meio de 
19-84. - Afonso Arinos - Presidente. 
- .Bezerra Neto - Relator. - Aloy .. 
liÍO de carvalho# - Menezes Pimen .. 
teZ. - Argemiro Figueiredo. Jo .. 
saphat J11arinlw. 

N' 320, Dl!l 19\34 

Dct co-missão à.t Finanças s6bre 
o PrOjeto de Lei do Senado nú .. 
ro 137, de 1963, que autoriza o 
Poàer Executivo a emitir selos co­
memorativos do ce:ntenário da AS. 
sociaç!io Co-m.ercial do Pa.r6,. 

Relator: Sr. BezerTa ;Neto 
J.tlLO \ou t-.:r YH10l' Q:.te 0-presea.te tMH­
lOiS da ~ç.,oe~ ralúOlóglca.s orgãruc;U 
u iu..~..: .. c..ta..s de<...<trren~ aa aç .... o a~ 
a<:ill1-Ç .)€~ • ' • 

con.stitucJona.l entendendo que sôbre o O pre.sente .PrOjeto de r.,ei, de .a.u .. 
~ :-:.::~mento devam outrr- opinu toria do ilustre senador M.art n.s .rú­
as C-cmksões de Legislaçlio Social e nior, tem por objetivo autorizar o- Po-

se[rundo, porque, .mesmo que ta.l 
h-Ouvesse e, pOr essa forma, não s~ 
registrando o dumento da deEpe.sa.r 
pr-oibido pelo Ato InstltucíonaJ, nãd 
será PO!!Sivel negar que o Projeta 
cria despesa, o que também é vedado 
'fxpr-essamente no art. 511 do ,referi• 
ido Diploma. I 

Face ao eh'J)OSto, somos de p-a-recer. 
contrário à apl'ovaçl:.o do· Projeto da 
Lei n9 1.81', de 11%3, cujo ccnte1.h;o 
envolve matéria privativa da t:orupe.­
tência ào Presidente da República. 

E' lJ p;a.ecer. 
&.la da.S- Omnissõe.s·, em • , de maio 

de 1964. Argem.-iro Figue;reCn -
Relator, 

Pareceres ns. 321 
de 1964 

e ·322. 
serv!ço Público. Diriam-o:; que tam. der Executivo a entittr~ pleo Min:isté.­

A t.r.ür...::C.Cla cien~lf.ca moderna, po~ · bém a C'JI!llss:I.o de Saúde, dado qu~ rlo da Viação e Obras Públicas, selos 
ém, .: . .ao be ov1uv~ma ttveniU>, com a! entre a.s ra:!ões declaradas na justi!i- comemorativos ao tra..n.scurso do pri.­
o.v~a.; u\:! 1 WÇ<.~.u.w t.e.naente.:. a ·• ss.- · cação do projeto se in::luem as de meiro cenWnário da As.sociação Oo.-
a.r" ~;u 4 -~.v.l'>.:tLal Q~.Ut-lQ.u;:;r a.~· insalu!:laidade do ambiente onde -tra. mercia1 do ,?.ará.. a 13 de fevereiro N9 S21, DE 1964. 
u·mo. U t:".h-:..pzega o wax..mo cto;;. balhom o.s servidores ~Ok.. quai:3 o de 1964. Da Co-missão de Economta s~., 
;u.::, """~ ..... \'f-'.::i W,J ~eU:J...:i.D at: ··~vlW' mesmo ProJeto beneficia, A Comis-são de Constituição e Jus~ bre Emenda substitutiVa. da Câ .... 

al-J .. l c~.J.ü~.:~l,O ue...:;es d.lstUl'blOS. As s b ,_ d .. - d ti.,.a ofereceu emenda ao arti<"Jo se- mara ao Prc-jeto de Lei da Se ... 
Let......_.·~ pl·t>'eH(lV:l.s ou pro.tu;;~.r,.c.," o o M-?'2-<'-w a conventencm () ~ ., do sen~~-0 püblioo, que nos cumpre exa- gundo do Projeto par\1, nurn rigor in.. na. n9 63 .. 63, que nwdijica a fAti. 
S.:5um~ •. .u ~JJ€Cc.O oa.aa ve.z .t;~:W.LS llll mina·r, consíderamos desac~l.t\>i<.;e\ terpretativo, aju.Stá~lo ao art. 5° do n9 4.156, de 28 de novembro de 
iJT4,u:.e, c-;..·n .. enu.t:DC.t:l. tra.oca pd-.!.J a modificação proposta. 1\ll.esmo acres. Ato Institucional, de s.bril p. p. 1962, que altera a legislação sôbrs 
"c1 a- ~-~.· ...... ~~v ... · , --ó·.l~Ut!Ullt.r.v, s-...ru. · o Fundo Federal. de Eletrijicaçdo.1 ·e qLte pv~J;inJt, a "era. Jv..ra:t.lVa.,. cidO para trinta dias o período nor·· Relatando 0 processo, nesta ~is .. 
A ~JO!l•·c..:.~,.w uos 0-0LS yenoac~ a.!lua~ mal de férias dos fundonàno.s em sã-o, o nobre Senador Argemlro de Fi~ Relator: Sr. Ado'p-ho Franco l 
L .t.€Ha.::> J.l:ü€Q·~ ae qt.oe t: w-ar;o geral, as servidores que operar;1 com gueiredo entendia q.u,e ... e. espé~e esta,... 0 Su.bsütutivo da C .1m a r a .jos 
1nstw ...... JlWi~~ •. úLlhe u.t,U..:t !.Oe-o'JCJ.a J:.l.B raio X e sub:tâncias rad oti-vns gc- va incursa na. pro~-):nç.ao contida ?a· Deputaàes, flxa. uma r c; dação nova 
, 1 .:~. c.t. y J.l.l' , c· uce V'--'"'' r'-· cu zam dé direito a dois períodos semes- quele At_o, sendo seu _po_nw de viSta par" 0-1-ferentes d''nn,1-11-vcs da , "i 
· ~-' _ _ '"'i~ ........ a~ " ...;Mll-..cv · - trais de ;!nte dia.s, somando. dest2.rte, d te :d d la dêst ó I ~ =~ v::: ..;,.... u ~J~~~·v ..... $.1F•'-IJ ~ ra.c;.~.,.ol!s tiJ esa n 1 0 __ pe mawna e r- n9 4..156, de 28 de novembro de 19_62., 
) .• ..,v '"'" uln.a ;:;:.x:pus.~ça.o por a.~;:uta.;.:$ quarenta dias, no curso de um ano. gão. \que altere a legislaç~i? sõ~re o ::f'Un .. 
:mr..·~a • .;., t'.;-Lll po~·'lDWdaue de apJ.~ Nada, r..utoriza elevar-::>~ para pe;;. Coube .. nos relatar o vencido, t ãnte Ido Federal de Elet1'1f1ca-çao. 
~.... ..~ l ,.. senta dias, o que 1evar1a &. pensar .. se, ~ - t' - 1 da , -

.-J ~"' .c .... v.-s .:.1;'\ft'l:oln-~s. t:.::_t>Ç· ama-nhã. ern oitenta dias e assiw. os argumentos .expos<.es na sessaç ai?-'" O ar 1go pr!me r-o pn::p;;swao ~3· 
, .. a.·_. ~ .....tl :va..relho tJ.<!-ma~opoe~i~~ suc.t~sivamente, De resw. é a pró- terior, nos qua:s se aootavo. o cntérw tabelcce que os §§ lq e 29 do art. 49 
quo.. HJ v e p i.:dVeJ. tie .LS!...,pl!çao v1- P 'n j •ti!" aç' que expl!ca que 0 tt.~otado pelo parecer_ da dou~ CD- <ia referida. Lei n11 4 .156, pa..s.,<;am a. 
al, Ul-~) ~on•e•no a:-l.a.l. .. ;fl.lt·e.t at.r<:~.v 1~s · 1'"" U-- lC il-O . . nussão de co:n.stitulçao e Justu,;a, a ter a seguinte re:la-ção: 
ame~ u.n ... o~o;,:.co.s betliui'os. e.<>pfl.ço ~e ten:po tqumzc, "!nte lou Cot:nt.ssã.o de Finanças opina pela tra~ ""- 19 O distrib~idor de fmenr;d. 

trmta dms) .na!? tem qualqu~r ,;e a, .. .tnita ... ão do presente Projeto de Lei. :.c • 
fe~a" r<.zõ~ aclma, a Comú:são de ção oom rad1açao, naturalment-e • ~ e~étr;ca prorn"::verâ a cobrança 0.0 
.mie t:' de p~.re~.;er que o .Projeto aeu Sala de.s Com:ssões, B de jur..no de comumidor. c::mjunt.nm.Jnte co·11 
~ ap~o\.a.eto~ Opinando, nestes têrrnos, pela rej~i~ 1964. _ Argemiro de Figueiredo - as suas cont.a.s, dO em-p.;:o':'-'J.rr.o ó.e 

ção do projeto, não ju!gama>, tod.avm !?residente. - Bezerra Neto - Relo.~ que t.ra-ta êste a-digo e men .. o·J 1 .. 
Sala ê&_,:; cpm!ssões, eiD ••• de de· c. ;prezivel o aspecto do ,.rau de 1.os.a. tor. _ Minn de Sá. _ Damez Kne.. mente o r e c o1 b e r ti, nos .r'lzos 
O.lbro c,. 19~3, - Sige,redo Pachf:cCJ, 1· _· .idade àa atividade Iw servidores ger. _ Aurélio Víanna. - Eurico previstcs para. o impô.. to ú'"ucc e 
esidente. _.. Dix-Huft Rosado, Rea em aprêço, pelo nue requeremos, com Rezende. Wilson Gonçalves. sob as mesmas pennHdad::s, à or .. 
~r - Pedro Lud.Ovíco. - Raul apoio no art. 101. combinado com: o José Ermtr!o. - Leite Neto. - João dem do.1 El-etrobrás, em agência do 
ubértt. - José Cdndido Ferraz. § 1o do flrt. 102 do Regiment-o !D- .Apri:JJino Banco do Brasil. 

,, 

. ' 



' 

~·· 

1644 Têrça-feira 16l OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Junho do 196~ 

§- 29 O consu~idor apresentarA 1rom qualquer legislação, sujeita. n evl­
as suas contas à Eletrobrás e re- denciar oml.ssõ~ ou di.storções qua.n .. 
cebera. Os titu:os correspondentes do em atrito direto com a. cUna.m1ca 
ao valot das obriga.ç.ões, acumu. dos proble~. E, por isso, atende o. 
lando-se as frações até totaliza,. nosso ver ao intro:ê..."-Se público, esfôr .. 
rem o v.a!or de um titulo, "cUja. ço que se promova. na. esfera legisl&· 
ern:.ssão p::>derã conter ~assina tu- tiva. para. eliminar suas .falhas, Já 
1·as em fac-simile. ·• identificadas. 

les lnstftuldos pelo art. ~· da Let 
n~> 4.156, a uma. destinação que, 
no global. exige apenaa a. metad& 
do seu volume deformará de tal 
modo quaiqqer ''plano de aplica ... 
ção", que o tornarA. de modo ge-­
ral prAticamente inexequivel." 

o J>r<>jeto cria despesu o onera o T<>­
sou.ro Na.c:on.al sem A tndJ.s:pensávc 
Iniciativa do Poder Executivo (00ll.O, 
tituição, art. 67, fi 29; Ato Institucio­
nal, art. 5•). 

A Comissão de ConstitUição e JuS'­
tiça opinou pela e.udiênciâ d'o ~inis .. 
tério da. Saúde, prelimina:rmente. em 
22 de outubro de 1958. Porém, sem ter 
obtido as informações pleiteadas, c 
comissão deu parecer favorável e.o 
proJeto, em 10 de fevereiro de 19~ 
oob o ponto de vlsta constitucional. 

'l - ·t · . d O substitutivo em exame tem êsse 
O al't. 2- ~do su?.:.b utn:o ma.n a fim e por estarmo.s de todo conven .. 

,' acresc_cnt<l.r ~rcs pa~a;gra~os ~o ar_t. 49 ICi<los 'da. oportun:da.de da,o; medidas 
da Lei a cuJa mod.flca~ao tedaCl(lllaJ nêle prevista:> opinamo~ peJa soo 

Em seguida, demora·se .a exposlcão 
em largas considerações de ordem 
técnica e de caráter geo~econômico, 
para dem-onstrar que o Govêrno Fe-. 
derat está empenhado na construção 
de Jinha.s de transmissão e distribui ... 
çM de energia, para evitar que usinas 
em funcionamento permaneçam. com 
g_:ande PHte de sm qapacidade ocio· 
sa, gerando os inconvenieJ]tes que 
apoma., e salientando, ainda, que as 
fronteiras administrativas de um ms-

:se 1:erere o meEmo proJ:to. . . .aprov.ação. ' ,) 
Dlz o texto ~e um desses paragi a- É' 0 parec·er 

!os novos. prcvu:to~ -:- o § 59 - q~e sala das co:ffiissões, em 9 de abril 
rlo total do emp\estimo compulsó.w de 1964. - Leite Neto- Presidente. 
nuecadado em cac;.a Estado, a, J?letro. _ A.dOlph() Franco - Rekltor 

A comissão de Legislação Soci(!j·, 
propôs que o projeto fôsse sobres·· 
tado, a fim d"e, oportunamente. sel" 
apensado ao de Reforma. Admini&­
trativa (Pareceres ns. 39 e 4.0. de 23. 
de abril de 1963 c 9 de abril de 1!:64). 

1 brá.s aplicara em cada exerclcla: Bezerra Neto. _ Atilio Fo;~tanã. -
' "'! - 50~ em subscriçã-o de Ermírio ae Moraes. - José Felicia­

ocões, tomada de obrigações, em- no. 
pÍ·é~Lmo::. e financiamento de ou 
a emprêsao; que produ~m. tram­
micam ou 'ct:stribuam energia elé­
trica, e das quais o Poder Públi­
co E~t.aduul fôr ac!oni.sta msjo. 
ritário no capital socita1 com di­
reito a roto, observado o disposto 
no .art. 81? da Lei nl? 4.15ü, de 28 
de novembro de 1962. 

ta·do nem sempre correspondem às 
dellmftações geo-econômicas de uma 
boa utmza('ão 'das fonres de ener~ta 
elétrica.. Cita, nesse tocante, vários 
exemplos para mostrar que a energia 
elétt·ica, produzida. num determinado 
Estado, ê utHizeda ou distribuída em 
outroo &tado~ o que evidencia a di­
ficurd.ade ou a tmnosslbilida.de de 
planejar-se. em t-êrmOs estaduais. sa­
bre geraC'ão, transmissão e distribui­
ção d'e energia elétrica. 

A proposição retorna. à comJ.ssã.c 
de Constituição e Justiça, por deter .. 
m.inação da. Mesa, eis que assim do-. 
terminado pelo a.rt. 29 da. Resolução 
n9 6-64. 

II - 1 O'.'{., em obras no setor de 
energia elétrica, nas quais tenha. 
lnt-eré.<;.Se o Estado onde o empré_s­
timo fõr anecadado, sendo o per-_ 
centu.al Hp!:cado em txtrticipação 
societária ou financlamento.s. 

In - fls modalidades de apli. 
cação referidos no inciso I dêste 
parágrafo criam à opção do PO­
der Executivo Estadual." 

Os árt.s. 31? e 411 do projeto dlspõem 
Mtbre mod.i!icaçõe-5 ao art. 20 de. Lei 
10.9 4.156. 

Finalmente. determina o a.I't. 6'1 da. 
lprcpes:ção que não se aplicam àS so­
eiedades àe econom!.a miski ou sacie. 
daàe-s Ol'ganizad.as pela União e pelos 
tEstado.s, nas qno.i.s tenham a maioria 
Q.o capit-al social com direito a voto, 
0 disposto nos ns. 21? e 39 do art. 38 

I· e nos arts. 108 e 111 do Decreto-lei 
!119 2.627, de 26 de setembro de 1940, 
''sempre que e qusndo a subscrição 
Ide ações e o aument0o de capital de­
'\'am ser efet'..lados sOmente pare. at.en­
tier a necessidade de a União ou a 
CentTa-;s E:-étrlcns Brasiie!ras S. A. 
- Eletrobrás p:uticlparem, ou au. 
tnent..<trem as suas participações, no 
ca.pital das rf?feridas sociedades, prE"­
valecendo a mesma regra para a 
União e p-ar.a :1 Eletrobrás q11ando em 
participaç§'J inic~al ou aument-a de ca. 
pita! juntamente com outras pe.ssoos 
!!Sicas ou Jwiclit:a.s. " 

A Ieg:slação referente ao Fundo Fe­
der-al de Elrtrifico.çãa e à Eletrobrás 

.é um instrumental em boa horq ins­
taHtdo no pais, com vistas a ampliar 
e a racicna!irar a estrutura de pro­
du-cão e àe di.sttibuição de energ:a. 
elétrica, at::nv€, ãe seu território. 

o Bre.sil é país pobre em combustf­
'Veis minnais l'quídos m~ sólidos, e a 
~olucão que se afigura mais accessivel 
a seU problema de carência de enet­
gia outra. não é senão aque!a repre-
5entnda por med~das que visem a au­
menkr s:ua disponibilidade utilizável 
de energia elHrica. 

Acontece que os sistemas de produ­
iÇâo e de dLctr:buição da energia e:é .. 
trica - hidrelét.ricas, termoelétricas. 
linhas de t:·ansmissão, ~tações redu~ 
toras, exig~m ele·va-dos investimentos, 
sem p::rspectiva.s favoráveis de Jucro 
a curto prazo e, nssim, a implanOOção 
d&ses siste-ma., não atrai o investidor 
ipa.rtfcu1ar, a não ser que o mesmo se 
(benef:cie de v:goro.sos subsidi<ls do 
EEtado, 

Etk\, portanto, na -perfeitl. ló~íca 
dos f a tos, que o Estado tenha poass..'t­
do a desempenhar p..1pel ativo, de 
tl."'lu:;n!ldor e de promotor, nessa áre3. 
vital para n r:r.cão dos s_erviç()S eJé .. 
rtl'ict<s. E, ju<;tamente, para doar rumo 
e cm~~-'stêJicia à ação elo F.stado, nes&e 
terrP!lO, é que se trato. de e1aborar 
tõd~ a complexa. e minuc~o.s.a Ie~i.sle, ... 
çãr- ~ôbre o "assunto, que ai está. 

E' urna !e~l.<::!ac!lo. l"m nosso cnt.e~­
tler. fnnclrmf'ntalmente CPrta nos: Fe~F 
objet:\-o.s, mt1.3, c-om-o sempre a-contece 

N' 322, DE 1964 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre Emenda substitutiva da Câ· 
mara ao Projeto de Lei do Bena-. 
do n9 63, de 1963. que modiJWa a 
Lei n9 4.156, de 28 de novembro 
de 1962, que altera a legislação 
rejerent~ ao Fundo Federal d!J 
Eletrificação. 

Relator; Sr. WilEon Gonçalves. 

O ilustre Senador João .Ag·ripino 
apresentou à consideração do senado 
o Projeto nQ 63, de 1963. que modifica 
os arts. 41? e 20 da Lei u9 4.156, de 
28 de novembro de 1!1-62. Aquele ar­
tigo a-ere.sc:entoa. quatro paTãgrafos, 
que tomaram os números de 4 a 1 e 
ao segundo, um parágrafo. 

A matéria. no Senado, recebeu pa­
receres favoráveis das Comi.ssões·-de 
OOnstituição e JusUça, de Economia. 
e dff Finanças, sendo apl'Ovada em 
plenário, na forma regimental. 

Foi a proposição ao exame da Câ­
mara Federe.!, que ofereceu o substi­
tutivo que vem. ne.sta oportunidade, 
à apreciação da Comissão de Fin.a.n­
ças, depois de ouvida a Comissão de 
Economia do Senado, que manHe.s­
tn'f .a sua preferência pelo menciona.­
do substitutivo. 

Não constam do processo, nem me.s-. 
mo através de avulsos, em .razões que 
levaram a Câmara dos Deputados a 
apresentar e. -emenda substitutiv{t ern 
aprêço. o que, sem dü:•ida, torna mais 
d~fícil ídentifi.::á·Ias no con!mnto dos 

1 textos das duas proposições. lt exato 
que fo.i anexado ao proce~so uma lon­
ga e fundamentada expo.~ição do Sr. 
Ministra das Minas e Energia, e.com· 
panhada de dados técnicos e f nnn­
ceiros. a. qual sôbre ser, expressamen­
te, contrária aos têrmos ro.dicaís do 
p-t-Ojet-1. parece servir de suporte bá­
sico à o::-ientação da propalada emen­
da sullstHutJva.~ 

Esclarece a exposição citada: 
"Vísa o projeto, tal como aprew 

sentado, retirar da di&ponibilida .. 
de de recursoo com que conta a 
Ele~robrás aquêle.~ gerados pelo 
empréstimo compulsório institui­
do pelo art. 49 da Le1 119 4.156, 
de 28 de novembro de 1962, me­
diante a sub.scrição obrigatória., 
por parte de t.odos os coh.s•.Jmid().o 
res d'e energia, de obrigações em 
valor equivalente a 15% f'ffi 1964, 
e 20%, nos qua-tro enot5 subse .. 
qU~ntes. da.s suas contas de ener .. 
gia. utilizada, trans!edndo tais re .. 
cur.sos para as emprê.sas de ca­
pital mjsto, controladas pelo Po­
der Público Este dual". 

r!, mais adiante: 

Apo~ando~se na Unha. dessas con· 
sidera~ões ponderáveis, a emenda 
sÕbstttut!Vtl, em sintonia com a vl .. 
gente 1egJ.slação nacional sObre o as­
sunto procurou atingir uma fórmula 
concmatóri-a dos objetivos das duas 
proposições, acautelando. concomitan .. 
temente, os interesses da União, de. 
Eletrobrá..<;, e dos Esto.dos que tenham 
a. condição de acionista majoritário 
em emprêsas concessionárias. -s; o que 
determina o parágrafo 59 do art.. 41!, 
segundo a emt'nds. subst!tutit;a~ 

«f 59 Do total ·do emprésLi.mo com­
.Pu1sórto arrecadado em ooda Es­
tado, a Eletrobrás apUcará em 
cada exercido: 

I - 50':õ em sub.<;crJções o.e 
ações, tomada ae obr~gaçces, em­
:Préstimos e !inanciamento.'i d'e ou 
a emprê~as que produzam, trans­
mHam ou distribuem energia elé· 
trjca. e das quais o Poder Públlco 
~tadual fôr acionista mo!l.joritâ­
l'io no capital social com direito a 
Voto, observado o disposto rio ar­
tigo 89~da. Lei n~ 4.156, de 28 de 
novembro de 1952. 

z II - 10% em obras no setor de 

O projeto importaria em a.ul)lent.e 
de Despesa., se aprovado. ~ de auto-­
l'lG. do Sr. senador Atilio Vív~cqun._ 
cujos televantes, patrióticos e bene .. 
<n.éritos propósitos foram louvados ns 
tramitação da proposição. . .. 

Mas, trrecu&àveL"Uente, é mconsutu .. 
cional, porque infringe fronta!rn~n~ta 
o art. 67 §§ 19 e 21?, da Constltmçao 
Federal. eis que, como é óbvio, se eu .. 
minada a criiJ.ção dos cargos e recusa-. 
de.s tôdas as normas com repercussão 
financeira., nenhum efeito teria e d'e-­
formada se a.presentaria no conjunto 
normativo que apresente.. 

Conseqüentemente, a comissão da 
Constitui«;lío e Justiça, opina pela re-. 
jeição do projeto, pOr incons~tucio-
nal. · 

salo. das Comissões. 5 de junho do 
1964. - Wtl.son GonçalVes. Presiden .. 
te. - Jeffersan de Aguiar, Relator. 
- Argemiro Figueiredo, - 1\{enczes 
Pimentel. - -Eurfco Re_zende. -
Aloysio Carvalho. - Bezerra. Neto. 
- Josaphat Marinho. 

Parecer n9 324, de 1961\. 
Da Comissão de Ftnanças, .sôbr$ 

o Oficio n.9 90, de 17 de a-bril ~o 
19M do\ Presidente em exercíClO 
da Fundàção das Pioneiras ~~ 
ciais, encaminhando o relq.toTiO 
de sut:s atividades e cópta dó ba­
lanço correspondente ao exercíci-o 
de 1963. 

energia eiétri·;;a nas quais tenha ReJator; Sr. Vitori.no Freire. 
interêsse o Esh""ldo onde o em- A Fundação das píenoicras socia:s. 
Préstilno fõr arrecadado, sendo o entidade de assistência médica, so­
:Precentual a.pUcado em "Partlcipa.. cial, moral e educacíonal à po-pulação 
ção .societária ou fine.ncfrunen-to pQbre, instituída pelo pode-r .Execut~ .. 

s. vo da União nos tênnos d-a Lei nú• In - as modaUd:ltles de aplt.. d 19'0 
Cação referidas no inciso I dê.st.e mero 3. 73ü, de 22 de m~nço · e o , 

cumprindo o estipulado no § 55', do 
l>3-rágrafo ficam a. opção do Po- art. 5.9 do mesnlo diploma, encaml­
der Exect'tivo Estadual". nhou a esta caia. 0 relatório de ~u.a:: 

Tendo em vista estas razões e & ativlà.ades e cópia. d.o ba.lançó corres .. 
pronunci.a.mento da douta Comisão · ponden:..ts a.o ex-ercício de 19133, para 
de Economia, somos peJa aprovação que o Sel"-ado dêles tome .cvnnecl­
da Emenda Substitutiva, originãría mento. 
de. Câmara FederaL PmentoN) p 

Saia das Comissões, s de junho de d 
1984. _ Argemiro de Figueiredo Pre- O relatório expóe o traba:ho . e en-
sident-e. _ Wilson GonçaJves, 'Rela- \'olvido pela Fundação das p.u::u:Ll'JS 
tor. _ Danfel Krieger. _ Aurélio Sociais em cada um dos Est.a.do'i da 
Vianna. _ Joãa Aqripi1lo. _ Eurico Federação em cujoo territóriOS e:a jé. 
Rezende. _ Bezerra Neto. _ JoSé · expa...'ldíu na sua. rêd.e de serviços, São 
Ermfrio. _ lklem de Sã. é-le.s: Guanabara.. .Alllazonas, Ma!'a-­

nhão, ceará, Pará. Minas Gerais, 
Paraiba, Goiás, São Paulo. Santa 
Catarina e, também, o Dlst.rito Fe-'Parecer ng 323, de 1964 

Da Comtssão de Constituiçii.o e 
.Justiça sôbre o PrOjeto de Let do 
Senado nP 8-54, Que cri6 o ser­
viço Nacional de A.ssi.sténcia d 
Velhice e dá outras provi'déncias. 

Relator: Sr. Jefferson de Agutar. 

deral. . 

"Como ~ óbvio, esta (a ener-.. 
gia) sOmente poae f>Cr usada des­
àe que. gerada, seja transmitida 
drt, sua fonte de produção ao· mer­
ca-do consumidor, e neste distlt ... 
bllide mediante uma rêde ade­
quada. Na estimativa dos técni­
cos, os investimentos no setor d'e 
energia elét-rica demandam, pro ... 
porcionalmente, 50% :para. gen\­
la. 25% pam transmiti-la e 25% 
pt\ra. distribUf·Ia. Limitar. pols, o 
uso de rec!Zc!'sos de vUlt-o daqus .. 

O art. l~õ~ estabelece que o serviço 
Nacional de Assístên::!a à Velhfce 
será organizado em todo o pais, fi .. 
ca.ndo .subord'!.nado ao Ministério da 
Saúde, 

N-os serviços proporcionàdos gre, ... 
tuitam~nte pela P'Undação estão com­
preendidos s. assistêlJcla mêdico hos­
pitalar e de ambulatório e a odanto­
lóJica; a. irultrução primária.; a as.sls .. 
têndo. alimentar à ln!âncla (Jactá­
rios} ; e -o se1·v:ço social prOpriamente 
dito. ' 

Pelo rclatóriô, flcamoa sabendo quo 
a. :Fundaãáo mantém no Estado do 
Amazonas uma 11la.ncha-hoopital Que 
realJza viagens pêrlódicas levando aos 
mam longinquos povoad()S, . asslstên-. 
cia, médica, dentârla. o ra.d;iológic:a.,. 
No Am•zonas. 67.001 pea.soaa twem 

Criando cargos, e.sto.belecendo fun .. 
ções grat!ticada.s ê prevendo out.r8lJ 
vantagens (pensões, e.uxilios, seguro­
ffihlco, oubsldfoo a. ram!l!M, et.,.),, 
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atendidas no 
e :92..303, no 
ran~e 1963. 

setor de elin!ca m.éd:~a 
setor odontológ co, du~ 

Nfi.s oito escolas pri!bádas manti~ 
das na me.sma unidade da. Federação 
foratn fOUlecidas, durante o ano le~ 
ti v o •. s. 632 merendas e o mater:al e,s. 
oo:-al.~ d1stribuido atingiu. o no;o 6 .5~2. 

Em Minas Gerais, 14 escolas primá­
ri:ls a i mantidas pela :f'undação fQ .. 
nun freqül::-ntaõa.s por 4. 004 alunO:>. 

Parecer n~ 325, de 1964 
Da Comísaão de Finanças~ sôbre 

.o PrOjeto 4e Lei da Cümara n11·59, 
de 19tH (1:.9 1.957-B~M, na outra 
Casa do congressO)~ que autoriza 
o Poder E:recutivo a abrir ao Po­

..,der Judiciârio - Justiça. Eleitoral 
àa .Estado de lllinas. Gerais f- o 
crêdito suplementar que especifica. 

Relator: Sr. Oaniel K.riege:r. 

e o.s, s.~~··;i~o'5 mé-dic-os e dentá.rioo dos O Sl·. P.re~mlente da RepU.blka, na 
l.lc~ál't.;s e Pósto de Puericultul·a forma do a.rtígo 49 <lO AtO In.sticuc .. o­
at.cm\2ram a. 11.144 crianças e 2.871 nal) submete à .deliOeútção do Con­
adu:ros e forneceram 11.554 medica~ J !P'es.so, acm:npalli!.a.oo cte Expo.5!.1ção Q.e 
m~n>.{h. ~v!Otlvos d:o iVrínistJO da JUstiça, o 

p1·e.sent:e projet;o de 1e1, autonzando 
De,)l.,.cando nossas atenções p::ua o o Poder l!:xecutivo a abrir ao POder 

b.\.a~Ço da Fundaç.lo d:ls .Prone1ras, Juaiciário _ Jusuç.a E..i!!ltOra.l - 'l'ri~ 
rc~at1vo a 1963, encontramoo nesse uww.l Re"'ionai Elelt.oral do Estado de 
docuntento a i~formação d_e_ Que hau- (Minas G~rais, o créa.ita SU.}lleme. ntar 
ve uma rece1ta contabilizada no de crs 175.327.9CO,OO, a flln de a.ten­
~ontante de_ Cr$ .315.644.273,50, ten- <ier a. despesas c2m pessoal cto crtado 
í.o .s.<.(o realizada.<; despe.sas que não 'l.'ribunal. 
u.u~~oa .saram Cr$ 270.001.340,00. II. o Presidente do TribWlal ·su~ 
Oco:·reu, poí.s, superavit de Cr$ . . . • pe.wr Eleitoral no p~dido envilado a 
li>. 642.333,50. E o balanço nos escla~ 1'espeito ao Mllih,t.ro 00 Ju.stiça jus­
rece, á.nda, que a quase totalidade tiflca. a medida ora pleiteada, pelos 
doa receita do organismo (Cr$ .... seguint-es motivos~ 
291.233.3()000) é gerada por dísposí~ a) quando d:a claboraçáo da pro .. 
ções da Lei n/i' 3.736, de 22.3.60, o posta orçamentária. }:>3.ra o exercício 
]Ue vem a signifkar, em outras Pa- em curso, organireda. pelo Tribunal, 
lavras, :que a mesma tem origem na foram previstas a.s dotações referent.es 
bô:;.a do contribuinte, sob garantia a ve.ucm1entos de acól'QO com os pa-
io E:ta.do, ürões da época; 

A 1e:turo. dos Dre~entes documenv).; 
1o.s leva a duas. observações distin~ 
;as a ,primeira, relacionada apenas 
:om o documentá.rio examinado; a 
;eguh.:a, ab:·angendo ·a faixa de as­
:unt:>s e:. de pt'(lblemas dentro da 
!l-Ll func.ona e expa.nd-e-se a Fun~ 
i<o~çfto d.ls Pioneiras SOCia:s. 

b> postel'iormente, a Lei n9 4.242·, 
d{': 1'1 de julho de 1963, maforou os 
vencunent:os d'C'>S funcionário::; públicos, 
inclu5ive o.s dos Tribunais Regionais 
Elr-itorais· 

CJ em :coilSeqü€-ncia, o DASP. a 
quem incumbe a Organização global 
aa propo.sta orçamtntáxl.a enviada ao 
Poc.er Legislath·o dia.nte das a.ltem~ 
ções que afet-avam -u..s 'Pt'Opostas de 

S:.:m dúvida, tanto o re1a.tór:o quan- [()Q.Cs os órgãos da admin.iStração fe· 
o o ba:ra;nço nos mostram com a ob~ deral, independentemente de quaiquer 
e~1vidade e a segurança das cifras pr{]vocaçào, 1-etez 03 cãlcutos e tor .. 
1~e .-a .Fundação está_ ~~nào llem a~~ neceu ao Poder Legislat-ivo os novos 
11:n1s~n1d11. Seu~ obJet1vos estatut.a~ d:lUO" 
ios estã'l send{) atin;Wo.s. e, não üJ "'€ntretanto a.o ser publicada a 
'0->t:i:Jc.e, .suas CO?tJ:S r-elatn·~s ~ao ( Lel no 4.295, de 16 de dezembro <ie 
~<Crc c1o 'de 1963 1nd1cam a, exJ.S~n~ 1963 (que estiina a teceita e fixa a 
ra de um superavlt. Fato. a:.~sp1cio~ , despesa para v e..xe:rcicio de 1964), 

nm1, tratando-se de etltHiade que verdioou que en1 Cecorrência <ie um 
lve de dinheiros públlcO';, dizemos la.pso~ não háv:a. si.do alterada a pr'?-
100. posta em relação a apenas um Trz .. 

1vl.1:., in(clizmente 0 assunt'Cl não se o.>Uhal Eleitoral, o do EstaCo de Minas 
· t . 1 Gerais. 

mHa a ês...~ taspec o. Htt nê e, PC- 111. A.'i razões justlficative.s <la su-
> mew!s, tnaLs um face, a sugerir de · · d" t' , 
ás J~tnçâo especial, pe·li.S implica- plementa.ção pêdrda .São m rscu lVels, 

:::e.ndo desnecessário tecer n1atores 
je~ de inte1·ê.~se públiCo que apre~ :xmsiderações a. respeito. Não seria 
m:a. admissivel deixat de p.s~gar au pessoal 
Rc U ··m,o,;ncs à prDU-eraçJ.o de en~ do Tribunal Itegiona1 Eleitoral do 
:iades se.n rece ta própria no país, Estado de Milli.s, o 4ue forçosamente 
n~i'h::..-es triadüs para prestar ser~ acontrcet·á, em decorrência do men­
ços a.:>.Sistinc ·ais já. prestado.~ de "'onado lapso QCOHldo quanuo da pu­
iferen~e,;; .;.tlan~tt·3.5, pelos órgãos ::ie blica.ção da lei de meios,' .se não con­
rmilú~>ac;ão ct:.reta, federais, esta~ cedermos o cráiito soli-citado. 
Lla'.s e m).micipais, e pelas autar· lV. &>moo, portanto, pela a.prova-
L!;a., d·t pnevijêncir. ção do Dt:<l~et.o. 
São in1cn.l03. tvdos c!)ncordam, os 1 Sala <i-as con~i~ões, _11 d~ junho de 

:·cb:emas à~'l pcpulação brasileira re~ t~64 - Argenu:o de "flrJUezredo, Pre­
c·onados com 0 pauperismo, a sub· Sidcr.te. - pa·mel .Kneger, ~elaWr­
Lltticáo e a. doença: E a prôptia am~ Me-m _de S~ - Wt!son q~n,.aiVes -
itude do problemr exige na sua Jl[(;neds Pnl!e.ntel ~ ~tt,lzo Fontana 
flucã :> 0 rac Qnal e pa.rcimoníoso - Jos~ Ermzr~o -- Euncú Rezertàe -
ll'"'l•·<go dJs parcos rec:.tr.sos exis~ Vú;tormo Frezre. 
nte-". o que não acontt>ce, ponde­
tmos, qu<~ndo há dUl)liciO.n<le de es.~ 
u:u;·as e d~ serviços, como Jra està 
~orrrnd.o no pa.ís. 

Parecer n9 326, de 1964 
Da C011rissáu de Ftmt1tças sôbre 

. o Projeto de Lei nP 4S. dt -964 
Qu3 o ')roblema, pOis, venha ~ rue- (nl! 1. 419-13-60 na Câmara), que 
C?-r no dev do tempo a~ aten.çoes de acres•:enta um 2rttgrata aa artigo 
}S.'SOS 2;0\l'enltl.ntes e 1egFl~::lores, pa- ~\\ do D~Creto-ici n\' 3.198, de 14 
. o. en::-ontrb de \1rna solução que de abril de 1941. 
mmJa em tôda lmha com o m-
têss~ vüblicQ. I Be1~tm·: Sr. Wihon G:;·l1çalves. 

s:.o estas ~ cons:deulções qtle ju'- A 'P!C~içãO. tem por .obj_eto ttcres­
mo..; oportuna fner, com vistas illl cer, atl dlplom.a lega~-' ~~ct;cado na 
nteú.do àos rlocumento.s de que ora .::menta, o s.<o.g\unte p.a.a,ra.o: 
mr mos conhel!irnent<J. "Art. l)9 ••• 

Pala das Cvmlssões, em 11 de ju- parãgra.fo único. São extmslv·os à 

1645 

ltesulta. da Men.sage'fd. GOvernttmen ... 
te.t. U9 11-60, acompanhada. de- Expo· 
sição de Motivos dO M.ini.9t-ro da Via­
ção e Obras Públicas, de que de:staco 
o seguinte trecho.: " ..• rol o referido 
decreto-lei (nl) 3.19&, de 14-4-41, que 
reorganizou a .Administração do Pôrto 
do 6lo de Ja.nejro) omi.s:so no tocan~ 
te à extensão_ àquela auta·rquia dos 
privilégios é!-e que goea a Faz.'õncta N(t~ 
ci-ollill, quanto a.o uso de processos es-· 
~ciais para· a cobrança. de seus cré­
ditos, o que lhes tem c.eusacto sértos 
embaraços sempre que, por melos não 
administrat,ivos, se Yê fo:rçe.cta. a efe­
tuar a cobrança, a t.itulos de taxas, 
de importãndas que lhe .sã,-o devídas 

servtdor da. comissão Brasileira De. 
m,arcactol·a de LimUes, CJ.Ue í'<~Jeceu em 
conseqüência de entermwade actqul ... 
rida. em serViço (mcn.:agem n"' 21g, cte 
28 de Julho de 1958) . 

A propos1çao iOl apro·v<'d:t pela ca ... 
mara dos Deputaties e mereceu pare ... 
cer fla,voràvel d:l. t_::;J.:m~~âo C.e F.lnan.. 
ças desta. Casa do Cnl-1gl'csso Nacio .. 
nal (parec.er ·n11 69, de 22 ;le abnl àe 
1964) • 

A Mesa. d!strlbu-iu o r.tojcto a esta. 
comlsaão, em oOed.lêncla ao d.JspOsto 
no art. 2.9 da Resoluçã-o de 6-64. 

O projeto é de u1íc!at:va df.l Poder 
Executivo. Portanto, sob- ponto de 
vista juridico e con.stitucwn~~. nada..' 
qbsta ma a):l~ovaçào. por serviço prestadO..'' 

Tendo em vista. que as regras do 
cita;j·CJo .Decreto-lei n9 900 Já foram 
estend1das aos Institutos de Ap()S.€n­
tadorla e renroes e e. várlas outras 
entillades públicas, oomo salienta o 
parecer Ua Comissão:. de L.;~.1u.sti~ul<>:\t;; 
e .Justiça da Câmara àos Deputados, 
e que, em SU."lla, encerra êst·e projtto 
uma provid~ncia. jUSta e adequatla, a . 
COmi.Ssã_o de !<'inanças <Jpina pela sua I 
aprovaçao. 

S-ala das ComiSEões, em 5 .de junllO 
de 106'4. - lVllsou Gonqai<'es, P~·e .. 
s1d.ente - Jefferson cte Aguwr, relator 
- Bezerra Neto - Eamunàa Levt -
Menezes Pimentel - .4rgemtro de Fi.., 
gueiredo - h.'unco Rezende - Josa. 
pltat Marm!w. 

Projeto de Lei da Câmara 
nq 55, de 1964 Sala das.C0míssões, 11 de JuZL.."lo de 

1964. - Argem.íro üe Fígueiredo, pre- N° l.969_CrG1., X.:\ CASA DE OrtiGEM 
s!dente - Wílson Gonca-lve;;, Re1ator 
- Eurico Rezende - M em de Sã -

.José Ermírio - AttUio Fontana -
Menezes Pimentel - Victorino F.,-eire 

Daniel Krieger. 

Parecer nY 327, de 1964 
Da. comissão àe F1nunça.~, sõ­

bre o Projeto cte Lei aa C..'ámara 
71.9 41, de 1~~. (Projeto de Lei 
nll' 95-B~59 - na Câmara), (Jue 
concede pensdo espectat à máe <te 
Botwar da Cunha Lopes, ex·assa_ 
lariaélo do Servico de Proteção aos 
lndios, do ll{ini~tério da Agricul­
tura. 

Relatcn:~ Sr. Argemtro de :Figuei· 
redo. 

O Projeto Cie Lei n9 41, cte 1964~ í! 
originitl'io da Câmara doo Deputa.d.os 
e visa a conceder a pensão especml 
<te Cr$ 2.500,00 làois mil: e qUinhen.. 
tos cruzeuos) mensajs, à Mana Ame­
lta Lopes, mãe de B-olivar db Cunha 
Lopes. ex..assalariacto ào Se.Jviço de 
.Proteção aos tndios. do Mmistêt·ío aa 
Agricultura. trucidCdo pelos tndios 
Caiagangs, quando no exercício de 
suas funções, no PõsOO lnthgena "La­
ranjínlla"~ no E.stad.o do p~v-aná, em 
14 de março de 1928. 

Coma se vê pelo enunciado acima, 
a per..são é justa ele vez q,ue visa a 
a-mpa.-a.r à mãe de um servidor pübli­
co~ ~.(mflcado no eJCerciCIO <1e suas 
funçô'\9. - E pena que nao possamo~ 
elevai o llmlte da pen.são. face 2.0 
Ato l:nstítucu.maL 

O Projet.a de Lei em a,.prêço tem 
ongem. em Memagem Presictenc;aJ. 

l~·o pôsto, op:n:mtos pela aprovaçac 
do mesmo. 

Sala das comissões, em 8 de junho 
de 1964. - Daniel Krieger, Presidente 
- Argenuro àe Ftgueireao, Relator -
José Enntrm - Bezerra Neto - WtZ­
son Gonçalves - IYlem àe St:. _ Ati~ 
rélio Víanna. - Eurico Rezende, 

Parecer n~ 328, de 1964 

Reda.ção do Y.?nc'do (Substitutivo da 
Com!ÜíãO de Proje~os do ExecutiVOJ, 

para discussf:Q suplerue.:J:tar 

Autorize. a cmissaa de Obriga. 
çõcs do 'l'esouro Nacional. altera 
a legislação do itnpôsto sõbre a 
Te!lda e dà outras provirlencuu. 

A:~. 19 Fica o Poder Executivo 
n ... :or;zado a e.mit.r Obrigações da Te ... 
souro Nacional até o limite de tftu!Oll 
em citculaqã.o de Cr$ 7üO.OOO.OOQ.C{)(j,OQ 
(.settX';;>; · .. ·> bilhões ie cruzeirO.S), ob· 
servadss as se6uintrs condições, !a.. 
cu1tada .a emissão de titulos mü1t.i• 
p~os: 

a! 
b) 

\"encilnento entre S e 2ú anos; 
juros mínimos de 6% a.a., cal ... 
culados sôbre o ~· :1m· nominal 
atual zado; 

c) valor u1_1itárto minlmo de Cr$ 
lú.OCO,vo ç.Jez lllli c:-uzeiros). 

§ 1° O valor nomi;Ia1 das Obriga ... 
ções serâ atualizado periOdicamente 
em função das var:a,õ~.-, do podet 
aqni.<s:ittvo da moeda. nac·onal, ãe 
acôrd() oom o que estabeJece o § 1~. 
do art. 5"' desta lei. l 

§ 2() O va!or nomblíl1 unttát!o em 
moeda corrente re.sult.ar-te da ntua .. 
lização referida. no pa::á~ra~·o antertor 
será. declarado tnnw.s.~r.t:mente, me .. 
diante portaria do !d"n :-;tro da. Fa ... 
zenda:. 

§ 3~ AB Obrlgaçõ.:>s 1eiQo v:llor r.o .. 
mlnal unitál"io em mo~~ 1 cm·rerite :I>· 
xado em portaria cio .\'I:·1;~!r"J da .Fa ... 
zenda, podendo o;_;er r-o!":•'lds.~ ao p.ar 
ou pelo valor de cotação nas bólsas 
de Valôres. desde q.Ic- ~Jào .nferio1 a 
50% ~cinqüenta par cen~o) do Cesá ... 
9:io médio dos mf'''~- · -. ·---"is tle ... 
tras e debêntures) elas emprêsa, par· 
tic·nlares iõônea.s. 

§ 4o:> :Para os cfeilo~ d'' I mito de 
emissão, tàmente se:-ão CO'l.5id~rajos 
em circuiacá<> o<:: ihllG.'> efetivamen~ 
te negociados, atm~~mdo aos vaié.rcs 
estabelecidos na; !o:-m<t do parágr:J.fO 
antcdor, 

* 5° O 1I.·I:11:.st:-o G1 i-',."':1t"nt:'l.-:1. t:ca 
3Utm·;z-ado .., ,.,·.,·~,.~-- , ..... ·'"''~. ajus .. 
tcs, ou contrato pru·a lô'fiÜ!:.<í3n. coiQca ... 
ção e res2:ate das ••1: ,g,< ções a -,ue 
se refere êste art go .. 

~ ô\> J\s Qiferf'n~a.:; P!Yl me~!:, c ·i. ... 
rente de va:ot no.:n:n(!J ,,mitár·o. re .. 
"-ultantes da gln:.~i?.flr;:fi.., previ.:;ta. n<1 
p.R-rágtafo 1". ni"o ;::o>"J:nJtuem nndi~ 
ment() tr:but.á••e1. 

Da Comissão àe f..,'onstltui('ão e 
Justzça, sõbre o Projeto de Lt~i 
n"" l45, cte 1963 (nç> 4.494..ll_58, na 
Càmara), que concede pensa.o es~ 
pecWl de Cr$ 3, 0(10,00 PLenoais (t 

Rusma carctoso MacJwao. vtúva. 
cte Joáo L'aràoso Macha:to, e:r- ser. 
tnaor da vomtssao Brasileira De~ 
marcaaora de Limites, faleCido em 
consequencut de entenmaade aa~ 
qutruta em, ser'VlÇO. 

§ 7° o or('3.n1~:1!o ela :;111-io consig ... 
nft-rá, anua!:m.ent.e ::~ ·~")ltH~Õ2.; neces .. 
sádias ano::. s:erviçr::}.:; ·\:e •·r·os e nmor.., 

Relator: bl', Jeíterson ie ~'\gutar. t!zact'ies da.<; <lJr:g::-~ú?<s n·,'/.~'.1;; ne.'l-.. 
10 d-E' 1964. - Argemtro de Fi~ .-\cünini.stração do Pôrto do Rio de 
ewflo. Pre.1ldente. Victor/no Janeiro 05 priviJe~:o.s d~ Fazend<t :Na-­
eire, Re:oator:. - Eurico Rer-.ende. c1orJal, quanto ao un~o aos pt'Gces':.'m 

Mcm de sq. - José El"mirio. - esp~c:uls prevlS(.)s n~ Decreto-le~ JM. 
~n<]·.es Pin1et<-tE'I. '-- Wilson Gon- de- 17 à e dezemb1 o cte 1938. de que 
1l·cs. - .1.Wfb Fontana. - Dantel \ e.E-ta. goza para a cobrança de seus 
~ieger. crédito.s." 

Em men.'-.agem enviada ao c;ungresso ta lel. 
Nacional, o :Sr. Presidente da. Repu.. Art. 2~ O.c: rf'':'l•-~"'~ 1\'> ..,,;~tio de 
l:lllca sollcltou a aprov!lça0 !1e projeto lnden~zaçõzs Tr~'o~ih'.~t""- n ~~·~~se rc .. 
àe Jei, conceaencto a P-ens'1o men~a· fe~·? o art. 46 da. Lei r;_n ~ HJ, Ce 2& 
~e Cl'$ 3 009,00 (tres m11 c:·uzeir-o' de nrwPmb:"o ile :D-::P . .!.r':'~t'l "'>d~~·.t~ 
mensais) a R usina. carC-::Ii'o Macr ,ado. "htrnentf', anlic:1do.s D;; aqtd.-;'~5{1 <i~ 
Viúva de JOão Carlos .Machado, tx- ob1·igaçõe.s da em!.~i.S~O rf'!er;üa. no ar .. • 
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tlgo a.üz:· 
0

:, no Tescul."o Nadonal, ou e:ltre o mês de de~embro do dltimo f 14, Nos exercicios fine.nceiros de três anos após a aquisiçã.o, ·,e o\ 
n,_· E,:;:;:! u ... v.:..,G;:es. s.na e a média. anUül de ;a-da. wn dos 1965, e de 1%-5, as quotas de depre- va.do o disposto nU'S panlgrafos 4 

~ ft n. o.L- co:ic;ã.o dSste artigo. não anos anter~'Ores. ciaçã.o ou amortização dedutivels d~ s.rtlgo, sem o gôzo cumulativo 
ve a.J::ca às qunntils con-espomfentes § rv Dzntro de Z[} (tdnta). dias da lucro bruto serão calculadas eômente abatimentos previstos no pa.rágra. 
1: t- •~'·z::.n ··ó?~ .J.·.auJ.lh~ duplic.a"QáJ de...ta lei, o conselho Na.- sôbre 50% tcinqüenta p.or cento) e do mesm'J' artigo 93. · 
ks anler~ormt:nte. ccnstJtUído. pelas c!anal de :a:cononlia. ajustará os ooefi· 70% (setfnta rwr cento) re:-pectiva.. § 19 Do val.or corrigido das, be: 
r j·.l. "..:. , i\ <~'"'~- <!'<':::-.. e..~l u.- !lentes em v..g.or ao dlB-pos.to neste a.r- mente d~ valor dos bens móveis, cor- torias será deduzida a percen:ageJ 
t\ú1s d:t <l.ív:da pú'1lica: prevírt.a pelO tigo. rig~d.~ monetàriamente nos têrmos 2% pan .. cada ano que tlver deco 
L.-::-:·Y,; n·~ 5.>. 

1
&

1
, d~ 20 cte mat~) de § 2? Denlr') de !JU (noventa) dias cta. àêste artigo. de~dt! o término de sua realiiação 

r..,J.. data desta- la;, as pessoas jUt'í.;licas § 15. A imp{}rtãncia do fun:io de· a a!:enaçã.a. 
s 2' O.s c::mtribuL'"lte.'i do ImpOsto dever:o prnce.:sar o r~ajas.amento do depreciação ou de amorti:&açã.o dedu-~ § 29 A correção monetãr .. a de 

d~ a~r: ::t, co!l1o r.:;s"-:x•s juridlcas, sio seu c·ap.:tal souial p~la correção mQ- tivel do lucro bruto das pessoas ju~ tra~~ b!.ttl artigo,_ que será prec~ 
oJ!·~g:;~cs a constHuir o Fucdo de Jn.. netfl:r;:a dos v!llores do seu ativo i."Uo~ ridicas, a partir da data da. presente 1 me-.:..ul!lte apl.ca~ao dns CJ{!fic.en.t 
c..;1~ ... ~.,...,~s ·..~.,.-iJ.:i.h:.st.:l.S, a f.m de aa~ bí írodo constant:a- do- último bar lei, desde qu.e n:.o c.obc_1·ta pe a va:or 1 q;.1e ê_e refere o a_rt. 3\l, fiCatá.~~~u 
.s.~:,:.z.·J.1" a .Sll:l r~.sp<On.sabilidade. eve:1. lanp. .. de noV0.5 bens- móvet~ mtc"rar.tes do 1 ti.l.o-somente ao 1mpêsto de o ~. 
t:.:":J; p~:a indeni~ção por d spensl.l § 3~ O re.;.ulta.:J.o da correção mon~.. ativo, será ap'.!cada cbds-atO!iemente bre a ~i~erença: ~ntre o valor g~1 
d::, ~:u.;; e:m,re~ados, e as irnp;:~rtê.n· tãr:a, efetuada obriga~àriamertte em na aquisi<;ão do.s tftulOs a que sere- dcl. aqms1ç.o corng.do momr::.u.~r 
o· as p;:;as em c:1da ex-ercicio, a i:s:se cada ano, ser.á tegisttado, no "Pa.s ... fere 0 artigu lo;~, o.s quals podetú'J. ser t.~ ncs têrmos dêSte B;Xti_g\? e s.e.>M 
t:,u.::~, cJ=rerão obrigatóría.-rnente, po1 sivo nao :r;x:givel", a crédito de conta resgat2dOB antecrp11damente para a r~rafVS, e .o. velar hJS~-ortco d~ .' 
c~n :1 d:...::e Fl!lldo, desde q'J:e haja com inthulaçã.o prépria, ne.Ia perma~ efetiva substituição dos b::ns depre- s1çao, pexm1t1da a !J:Pçao. ptcv1, ... 
,E;:·: J Cl'"~.:lor su.Lc!ente. necendo até !.ua. 1nc(}rporaçã0 ao ca- ciados ou amortizados. pa:rá,5Tafo 79 do artigo 3?. 

§ ~, A cbrigaç:;.o melUal da const1~ pital, para efeH..a cto di.<:pasto no }X\- § 16. Nos cases previsto~ nos p.'!lrá-- ) 3'1 As Obrigaç.õ~s aüqu~~idas 
h1.ç ... o d)) Fundo refer:do no parag.ra. · râgtafo s~;;uínte. grafos 17 e 18 :lS qnata.s ue dep.rt:ci:l- ~mcs d~? :parágrafo antCll'lOr s 
I" anterior corresn.onderá a 3,"o •.t1:~ § 49 o aumento de capital que re- ção serão reajustadas em razão dO 1~tran.sfet1V~1S, s:WV? no cas~ ~e 
r::..r ccnt-J) sôbre Õ total da. :-emune- sultar da correção deverá ser re:fleti.. aumrnto do prazo de recolhimento do tJll:.~ em mve~n·â~lo .ou at~ol.ant 
l':?:~;ão me~,sal pa3a a.:t.5 emp:·ega:to.s, vo em alteração cont.·atual ou esta.. inrpósto estab-elec'{b nct § 6?. i'llíllCl~l, e ser ao liquidada~ _a p 
n:...::. cornputadcs o 13" salârk, çrev . .s~ tut.árla, conforme o caso, ctentrQ de 4: § 1'1. o recolhiment-o ào im~õsto d~ qumto aco de ~ua ero1p:-.a:., J 

t::> na 1el n9 <LOdO, de 13 de j•Jlho (qua~ro) mese.s cont>ad{!s da data dO' e!;t:;,be.lecldo no pará~JTafo 69 poderá dtante, apreseutS:t;:EW em. qua1ç 
d~ l9GZ. · encerramento do balanço a ctue cor... .rer efetuad) em tantas preste.çõas agênc1a do B~nco a.o ~radl S. A 

~ 4' A obrlgaç-.lo d.: D'1f' 1r~:t.J o r.:a- resp.:mder a ccn~çà'J ctJerada. mensa:s quanta.:;. necessárias a. que § 4? A opçao prev1sta ~::l P 
rá-;raf.o. anterior será de 1 1!% <Üm § 5? :E:xcepctonalmente, será permJ... cada uma r.P~o ul~npr.~e a quinta g-.\lfo 2? ,C.evará .ser ex~rclia d •. 
e m,;_o I:·~.· r.~.a.oJ, sõm:m~e a~t! o ti~ que no aumento de cap1ta1 seja pra:e da média rne!l!'al. do :u.c.ro t:'i- do praoo de. '3-tl_ dias~ a con~t Uo 
e.-:2-!."c~c~:J flnanc~-!ro d~ 19~-o. para. t..S· aplicada p;1rte dy resulta-do da. cor.:-e.. butável, indicu.Go nel.o ccntribu:nte trumento de allenaçao ou de p:-o!Il 
eh!p.:r~~.J.S exclu....lvamente destína<la.s çj_o, sOmente para ev:tar que o va~or em ~eu últ m-.. bz.l:m~o. ob!ervado J de alienação de imóvel ou ·cto dir1 
à r.~cult"J.1'3. e à P::!cuátia. · I d ~ " · á l" A. au:lta do Fun.d:J de In·i: .. ,

1
.• nomllla a;s ações e das quotas. e I limite máximo de 24 (Vint-e e quatro) à aqu;sh;a0, med.ante O' e.r~ti~.J 

- quinhões do capital .wcial das pes .... , pres'.ações. gamento das Obrigações. J 

zaçoe-;; Trabalhistas sOmente será de- .soos jurídicas, na fo:·ma do pruágra.fo I § 18, Quando 0 p3.,.,.amento na or.. § 5-Q No cas-o de pagamertto a pz 
~~i:;;.~~ d~ !uc..~ brut..J. p_.:n· ef~-.u, U.J ante;-io~, .s~ja e..'tpre:;.so em nüm"ros_ ma. tl!Js pa=á<:J!'atcs 6?, 79 e' 17, im .. do preço de al~enaçáo de. itnóye! c 
na a::r-Ji<'it;i<J ~n~ .. ~u~cto ~-:! ~:~-~l<t frac:.ouanoo, devendo permanecer nJ.I p<lrta1• em ex!-1 :nc.i.a ce. pre.::t.::Lçi):~.s tratada a partir desta lei,. Q rmpõ 
recs ru;· f'l>('"n ... ~aç~es , ' u~, conta c.tada. no § 3? o saldo ".O:res· rneru .. t!s wperiores a 2% (da's -cor d-e que trata o a-rt. 92 do Rf1gulame· 
h> .. '1':: ""P~-~-~~ ;.:.~igo~ .:es~~:vada a p.onctente às tr!-ções, qu~ ~ctú. aj~cio-, cent.oJ da. m~dia ll."~nsat d.a rcce'tD. apTO\'a.::o pelo necret.> _n'~ ~l.f.:J, 

§ 6o-A quotã. ·d , ... -~n~··rd. ··i' d ni nado. à. co1.-reçao mone~na. .sezmnte, bruta õa p.es.>.:a jurídlc3, ~ndic::.dJ. no 10 de g.bril de lS-53, t-cra J ~eu m 
U""'Ú"~ 'l',._ ~a1 ; 0 o e t_: e .'" e assJm, sucessivamente, seu ú!êm(_. l}alanço, p~erá e a r:::cu· tarte corrigido monetària.me:nte 

113
!. ;t . 11~':';{ dh.süts, ~ ser CJ:1.)~.~~n:t..0 § 6'1 O impôs~ sôbre a renda a que 

1 
lher o in:t~ôü0, cu as quantias dt:st1~ termos do art. 5? desta ~d. sem 

e.:ê O g:~dd'mo ~~a Ú\~1' rrá 
1 
r€~·.hi_.d: se refel'€ O ~ 79 d? e.rt. 57 d.a I;ei I nac!::ts a sÚb criçâo d3..-> 0.1.-_ifaÇ.Õi"S, ~m ql!e J?il.go dzpo:.S Ó;O rec~~i.11.·~: 

qUente àquele em que rÔ ~~a uh.;,e ~ 3.470. ~e 23 de l.uvemlJro d-e 19;)-B,j tanta.;; pre~t3ç0"es mnesa·s qu:mta'í pe.o allenante, de malS de 70'0. c 
muneração devendo 

0 
pJimel"' a ~e tzca re<l.ttzldo a 5% lcinco por cento), i n::!ce..,:.:t.ria. a q-.xe c;dJ. ilmn n:o ex .. tenta. p-Or cento) do v.a!Gr G.J. a!1e:: 

lhiment.a Ser feito no pxa.zo ro d!et:~Ô e se..rá pago em 12 tdoze) prestações· ceda o hw:~e r~e:·i~o: 

1 

ção do imóvel, ou do <Er~:.o à .s 
(.s..J.!:Senta} djas da dak!. da ub~ ~ me:r...sais. .. . ~ ·§ Hl. As c.JrreÇÕ~s m~nHárías dE ~qui.:Jção. ~ ., _ , 

·Çéo desta lei. P ca § 7? O pagamen,..:> do 1mpos~o a que que n·ata êst-e art:go aplicam~se a~ § 6'1 A oo~reçao mo?et.4:·:a r;;. e 
-. § 79 os recc1himentos m"!Jlc:::v , se r-efere o parágrafo anter.or .será. normli8 e.!~abe:ec:,~as rros -.::.~rágraf·)S da neste art1go podera se_1.· ef.:~:.I.:t 
visto.~ no pará~rafo ã.nte~J.or- .s ~1 '!; disp~ ... do, ~de ql_le o~ -coutni:P.L~~e 1 do artgJ 57 dn ~ei n~ '3 .r;:5, de. 28 ~e ;~:u relação _U3~ ali~naçõe.s à~ i~~v 
efetuados na rornla .,__ ,._ .. ,·-1 ã ) prenta. ,u:l.qrnr~r Obrr;Iaçoe;g, da emz...~ 

1 

nov~mbro d(! 1S:3, excetn. :-s d.tn··.:r- 1. Ja. .contr.ata .. as p ... ra p.Jg;n .• le. rho 
'.... ~-,.laJeh.~lua en ... ~ .... mo "'"n da -~ t l' d t 1~~ - ' • . . . ~~ 'n.-1 ' - ~ "" i ne~ulamento a ser baixado pelo Po-: "'""" :m""":' a L.;.'- ar . · e~ a ~w, çoe-.; de seus p:rr_~~rafos 1.1. _._2, 1~ e _17 p1azo, CUJO 1t11po.n? 9:1 -..a. r.a~ ~e~ ... 
. der Executivo~ _ para. vencrmepto em prazo n..t.') -m- § 20. As fll'!.u:s, tucursa:..s. 11go:ncms ls.do efttlV~ment~ l;.qu\d~do~. d!?,_je q 
k § ll'" P...s. olH::gsçõ.es adqulrià:I ferlar a 5 {c.nco) anos cou~rrd~s da ou represent?..~õ<:~ de sa:.:Jeàa-des e.:-! o .contrlbumte pague o unpc~~o J~ 5 
f .tênnos dêste Mk~!J, .S-erão· nO!:rik~tf- dat~ do. b.:lla?~ q~~ C011Si,6Dal' a ~01'- 1 tran::;-':'l!t\S aUll.":izõ.d?.s a fU11C'tma.r no, (c·nco por cento~ sóbre 2 CO!~eç 
t 'VM, não podendo ser tranzfen.d.:u. r~çao ~onetá;na g-radora d-a. obr1ga- Bra.::.a, flc:tm também oQr::gaGr_.:; a)~onet.ãr:a ou e~ebv~ a .sulJ.A-r:.çJ_.J ~ 
;salvo na<> c:-S"':'i df' :fu.c:ã$1 i""O"Tl'7a~ çao tnbutátla, em valor n'JITJ.·nn.l corrigir, na fcrma do presente artigo,,·G.o.bra d~>.s C?bn.;..:>ço~ de~trJ _ ce 

1 
çfio ou sucessões de p~a3s jurfd-i" • atualizado. cor:~p-:ndente_ ao Côbm o reg'istr:> conto\bil ê'\:> b:."ns d'l at;YQ <~~ent~) dt&s d~ aata eCJ. np:1.;: 

'n;o.s p!>cl'e!ão ser res&ataC:az pQ· a..~t~ do qu; se:la- <!-e:•190 COtn{} lrr:_Põ!:?· imobt:Jzado que postuem nt:> Pais, po· ;ue::ta Iel, 
. C!p,_çao: § 8- A aqtUSiça_, das Obt·g.l<;u::s a dendo 0 con:esp'.ln.dente aum~nt-'J de Art. 59 0!' créditC;S fisc..:..:s, C.c;o 

• que se refere o pa!ágrafo p.ree:edent .. • cap1tal yefletir-s.e atYenas sõbre a par- ren~es de na_o~r~collnii_lentp. 11..1. «.a 
a) P-Ma 1·eembõlz-=1 da im:Pmtancw. será e!etuatl3. mediante tant-os p.aga- te d-est~nn.~· a às o::erzç5es no B~a.sil. óe'.'_Hia, tle tnb-u~s, ad1c'i.Ona~ ou 'P· 

1 corre:>}londente às indenizaçó~ mentos men~ai.s _ quant~ ~o:rrespon- § 21. A inobservâncí::t do di.Sp".)'.sto .r..a.llda?~· que nao. f~:em. efe:rvarne-1 
1 efativ:ame'1te P:lO'as a partir da dert~ à quitaçao ao nnpcsto pela neste artlgo e p::.rá•,p·arcs antarlores te Lq~H .. a.dos nc: tnm~..,tre c::vt_: r-m qt 

''ig€oc;ia. desta lei; remlS.S'eo do qual a pessoa. juridlca sujeitará a pe.'.<:Da jurídica: <:lcy~rwm ~~r sido pago~ ier.u o .s1 
b) I!CS caws de Lq_u!daçã.o da pes- tiver optado, obsetvado 0 diSpo:=to no ,,,a .. or_ at.ua,tzad~ ~onetar:à.n.:-nL~ t: 

r. SC3 juxíilica. pal'ágrafo 7? do artigo 2.?. , a) à cerre('ã::. rn.::n~tárin do ativo f~mça0 ctas vanaçoe.s no p.Jaer uq·1 
.,......')- 99 Até o exercício de 1911'7, ínclu- § 1)9 Para det.ermina.ç::lo do mon- im~hlliz~do, ex _oJf!ctO, p-:l.ra sit.vJ da moeda nacionaL 
I siv-e, o reembâlso de Q.ue trata a s.H- t.G.nte a. ser a.plicado na aquis~ção d€ :reltos de tn~ut~çao; "' I § ;9 o yon.sell;lO- Naclo~!- ;e EC( t tJ.ea. "a'' do pa:rágraf.o anterior cur- Obrieações a que: se referem 05 pa- b) a p_;e.~~~ do d1re•;::> d~ optar ~-la. n.omm f·ara ·publl~r no D.orro QJ; 
r~nderâ à meta-de das indeniz·:tçóe:; _l'á.gl'atos antecedentes• serão desp..-e- aqU~!. .. o d~ Q3 .. ~llÇ02S, na .. .:rr- 'C'/.a.!~ ~\O. segundo mcs de Cl:-~ trime.; 
J 1$-:t:_et:yamente pagas:, a p3.rtir da Vi· zadas as importâncias interiores ao mu. do par.:!gr~fo 7?; ~ . · 1 tre c_:.vll .... a tabela de co-e~ c::nt.;.; <J 
r ~enc a desta 1 · va.Ior unitário daquelas. C) a m~ta e:n m~~rtanc~ igual 1S.tU'llizaç9;o_ a v:':3c:rar d:.zr'::-n:~· o t~~ 

!
I t § 11o • .As ~~l--eções mon~tária!; do § 10. o Banco do Brs:Sil s. A. en- <W va or d') imposto deVldo. rmes~re clvil S~ill_nte, e I'. CJ;reçJ. 

ta.JOr do px1ncipal das Obriga.çóP-S e1n tregará, ao 1\.finistério da :Fazenda, § 22. J;lcam d:i:>"S'3mL..dJ.s da obriga-' ~?r;vLSra neste arti;a.;::r.1 f::.; c: 
flue fõr aplicado o Fundo de .mde- nos térmos do regulamneta d-esta lei, torieQa~;e d~ c:·rr:çd.o monetária deltm.s:e ~la ~bela em Vl,;o~ ~:- a.a. e~ 

I 
niza.ç.õ:"l Trabalhistas acrascerào "O extratos das conta.s e demonstraçõBS que trata. êste art'oo as sociedades . .q~ fo! el~tlvamente l.qu!LL.b l cr ... 
•• 1 d ~ do lhi t d . ' D ' .Ó.Jt.o 1'"C9.1 
1
ov !1 cr 0 Fundo. recu men o. ~s tmportâDcw ctes- de ec-onom!a mi.sta, nes quais, pekl <; 2o-A · rre ;;0 revi.stJ.::. :1· . , e ar 

1, § _11. Par-a. os efeitos da, a.pHca.çã.o tin~das à. subscrlç~o de obrigações re~ menos, 51';· lt!nt;.~~r.~a e um ?Jr c~n-\i:o ~pt:ca~--se-i"'in~lusiT" ,.,·,':· cé"' 

\

pre,·u..·a JJ::::-;te a.rt1go, serão desp2·e~~ fdertda .. nes~ art1~,.,.. a.co~panhados to) das a-ções ~'m direito a voto per~ to;, cuia cobran,.,.a s 21·a 5~ ·p··;;.:...: · p~~ 
das a~ fra-ções de quobs a apllcar de os dc ... u~mentos ce.;a.lvos a $Ua mo· tençam à Untu:::~, &C:s D:t:!:'los ou a'J-3 d'd ~ d · 1:1 1- , · ...!• . , 
ntcntan!.e inferj"- ao v:11o.r nominal vimentaçao ,.11'-• . • . - j ·ct· me • a a nnn ~ ra 1va ou JU:.L>C-a, . ""-' ". . -,. . ,' .w.L-!DlClP,lDS_, e as peSSJaS un lC'lS sal\'o se o ccntríb:..tinte c::·:L·r r.L:-:.::~.-.i 
a:nm!mo das obrigações, t" ~ ll. ~ Obr1g_~ço~s a"94ullid8:5 n~s c-ompreend1::!as t:.::l pz.:rií::r.:~o 11? dJ tado em moeda 11 !mp:)r~_-v·:., ~·l.::~. ·t § 12. Selá suspem.a a obrigação ennos_ cteste ru;~.o .serao nommatl~ art:go 18 da L{'i 11'~ -!.154, de 23 de t:o~ada · ~ ... ra·-1. 'll de recolhimento de que tr.a- vas e r~tra~sfenveJ.S, durante o prazo no.vembro de 1Z:!2. . ) i 39 No co.&> do pJ..r~.;:'.liJ (..:).'.e. 

m m p3:rágr.afos- 3° e 49, quando o de 5 fcmoo) ~· a contar da data § 23. F'ioo.m desçb:lgadas da. cor-:-e- Tio: a in1lJmtân"ia. do de"ô itv 11 
~1~:> .dJ P~-;,1d~ de Ind-enizaçõ3s T!'a.- do ba~nr;o_corrig1d~._sa.lvo nos casos ção monet.itis de qu~ tra.h (:c:te ar- 1iv"'~ de sêr dev~lv1·da 1,'; ::'~c ... :sq"'( 

l :C.1 s.:l' atmgrr o montante d9..~ res- 1~e fusa,o, mcorp_o1·açll.?, s\1-c~.sã.o ou tig~ a.s p~s·o:t.S jur~~r:cas cujo c~pit,?-1 jul:a-do procede:::tte · 0 'rei~~·::J: "rec~·~· 
pon3.1l).n::=:::::es totais do c~.1trJbuinte 1quidaçt.o da pbsoa JUTÍdlc~. 00912.~. re11.1z::d~ na') e:cc9d;t d2~ . oJ- ms-"":io ou med4 da .tu1icta1. pfá a-t·J.l. 
J:eto.1r :!~::;; r:o pa.rágr_afo 2''. ' 

1 
§ 12. Os a.um~tos àe cap1t.al, rca~ (cm.quenta) v.:.z~s o .Ea~a:TJ-ml!l:mo li~ da monetàriam~entz ,., , ....... ;r.tJ' 

, ~tlrt .. 39 A con·eçã:> mone!ári~ de Lz.ados o~ti::?;atõrltlrnente n'JS têrmos I fiscal. d kt t' ',.._,. .. '" · .. ·' · -

t~~~~-r do~·iwnn.l dos be~s çf~ anvo 1m o~ d_o §. 4ç, f1cam i.sentos do i.mpôsto do Art. 49 Para efeíto do d'sp:sto na .
1 ~w:.q arA;oi;.p~~~ng,~-s .. ~~~;~ .. -:,·tarla< 

llL.a o as pe.s::oas _Jlll'!dic~, previs- se~o. lar i;. S3 co ReguH:.mento e.pwvadol ele co trib··, r~ ~ -~.;;:;: Ad • 
a no art.b 57 éa Le1 n\' 3 410, de ~6. 1 ~ 13 No ~culo das quo~u.s anuais: pelo Decreto n? 51.SOO de 10 de cbril !~.,~:nc'a.n .ar.h~W:.':.,~~" ~c:-··4:,;~., .,"1 

:n.cvem ro de 1!153, se::i obrigató- de depreclaçao ou amortizaç"o r I d 9.., ....: ·t.d ;.. f ' '""~ · ....... • "' -a J"' ........ ln.·a a. partir da. data desta Jei sér.oundo ef 't d ! pd.sto -•br <.. PJ. a~ :~ 1 :Q,, se-no pernu i J, 11. p.essoa í· dev.:rf.o s~r devolvid[!s , c')r;"'atà-h-' ., eJ os o m ~ e a- renda, con- mca v.Er.deGora efetuar a coneçã.o m n~ " · ' , -
J~elocclJd.~~f~~s N:~~~~1;5 dea~~n~~~~ ,:;i~e:ari.s~-á- v;tor da. aq_ui_sição o va:or mDnetárÍa. do 'cust-o da a4uisig:o de se~t~f ~·fa.spr~~t~~-~~\~~3.e~.1'-3:e-

e modo que traduzam a variação do origmd o: ens, corr:gido nos. têr- imóvel, inc1usive o impõ.sto de tran'!- cisãa aue ho:_n;er ;_ecc!'lh"",~ , 1 ~ 
der aquts.Jtivo da moeda nacwnal, :~ o a~b 57-:a-lt-1 nQ 3 .470, de missão p9!JO .e b~e:torta.s realiv..adas. procedência parcial ~ tct~ 'J d~ ~~ 

e flf}V ro e Ol8. qua.n:::o a aliena.çao oco-rrer mais de gência fiscal. 



1 

6 DIÁRIO DO CONGf.l ESSO NA.~C::;IO::,:N:,:A~l-;_!;S::;•;;",:ão;;,.;;II;,!)~-~...,...-J;;,;u;.;;";;,;ho;;,.;;rl,;.• .;,1,;,96;;,4;.,..,.,;.16;..4;,;T.,... . iêrça-feira 1 ~ , 

l 5" AI, multo.s e Juro.~ de mora recolha o.s débitoa previstoi .nes,to ar.. \) 15% da.s q~antl~ a.pllcadas na l Art. 17. A partir. de 1~ ·_de Ju~hiJ\ 
!llrev~sto.s na tegi.Slaç.ão vigent-e como j t~so o.ntea às. decisãO· admlD..ibtra.tiva ~ubscrtç.§.<;) integ..:el em d.lnheiro de 1964, o emprést1mo conlpu1.'!.)!"':4 
vercentagens do créd~to fUiool, serao de pl'imcira. instância. no respectivo Oe açõ.es nominativM pa,ra o ~e Qlle trata o art. 7~ da L~i n'i 4 2~~ 
calculadas sõbre 0 respectlvo mor! .. rp.rocCEso tlscal. t.umenW de ~p.ital de oocieda ... tte 17 de jUlho de 19o3, 1JlCidtntc ,so~ 
t.ante corrigido ntonetàriamente ~ 1 j 2? Es:tingue~se a ?UU1bil~dade do.... (!es anônimas tlesde Q.Ue ru-sa.s bre os r,;-ndlmentos do trj.\~~tl.o c.u.s; 
tênnos dêste artigo. ,<:rlme de que trata êst~ artigo! pela aç5e tetlham' negocil).çôe!', pe:o 6i1"!C~dos nn cédula. "C", scra co\J;.·,l~o, 

~ 69 Os contdbuiutes q_uc e:retua. .. 1 exlstêncJa, à date da apuraçao de 1nen~s uma vez em cada mê.s, medu~nte desconto ~ íont<e, _à. r: z.~o 
nm. no prazo de 30 ttrinta) dlaS u.a 

1
1"e.lta, de crédito .do infrator, peu.n- em qualquer das BôklOs d-eva~ 'de 3,51o. (três e meto 110,. ce\ltOI ~~-

'·igência desta lei, o pagamento tlo te a Fazertcta. Nacwna-I, a.utar~u!As .:f e_ Jo:-es exi.Ste-nte.s no Pais; j ore a dJ.!er:nça ent~e a remunc:·<tç.,o 
,.;eu déOito fiscal, g<lza.rão de um'.\ r~- derais e .soc!e~ade d.e econ<?n;u~ .nttsta e:) 15% dns quantias apllcad~s ~e c~à.a. mes e p llJrlire mc~:"'<..l tia 
du~ão de 50% lCillqüentJ. por cento) ~1n que a Umão seJa maJoritáne., ?e em dcpósl~os, letrzs hipo-t.ect~- \l1~ençao do .. Imposto de R~nç.a pre-. 
no valor das multas aplicadas. 1.n1portància superlor aos tn.bl!-tos na.J rias. 011 quazqaer outra. fornm v..sto nQ art1go H desta. l<>L . 

~ w A coneção monetâ-ria prev~~ recolhidos, excetuados os_ credHoo re.s- desde que, comprovadamente, ! ~ 19 Se:ã permitido dcduZ~r da. 
ta neste artigo np~ica~se, tambem, a t:tutvelS nus têrmWi da Lei n9 4.155, ,;e destinam de modo exclusivo, ! rernuneraçao men~.-.11, P·:l<::t o.~- rf".tua 
qua_.Iso..uer débito-s fisçai,s que aeve~ ae 23 de novembro de 1962. 80 fmanc1~mento dC constru ... dêste artigo. a cont~·ibwç~o d!1 p:ev .... 
.riam ter sido pagos cnte.s da. vigên.. § 3? NO§ casos Prevl.st?s. ~este ar- çâa de hJ.bitaçõrs popuLare.-;. d~ncia ·?-v.s. contrlbtünt~s c :; (~o 1.-n· 
c1a desta lei .. se o devedor cu .seu r~ .. 1 tJg:-o, !t nçao penaJ. será lrucJ.ad(l. por sc;und.o p:ogranw prêviamente DOS to smd;c~l. . 
presentallte deixar de liquidar a. suá. r represet}tação da Proctu'adori.a d.a Re- a~~oyado pelo !v.Uni..stro da FB.N § 2° Da 1mport!incra n:;:mr:tda na 
Obrigação: I póbl:ca, para a qual a autoridnde jul- . lfo~·u1a. ctê.)te artigo. :;erâ dzdut.nr-J a 

. . ,. ! g·adora de primeira tn.stê.l'lcia é obri- '7/<:n;:...,; · , . . ~ . qu:JLa de 2% (dois por cento) de Il-
aJ aentro de 120 tCetlW. e VlllttJ, ~ ga.da a encaminhar as peças pr~nc1- l? Para. eteltf! de aplle~ç":lo o,o · • .e de isenção mensal por {!q:· .. 1 .... 0~ ~a. .data. dest.a. ;er, e o a~ .. jpa.is do feito, destinadas a comp-ro- pr~sente a:·l.tlgo, .s'?ment.oe ser~ atr..~ L .• nze do COntribuinte. . ~ 

b.t:O: for mfeno: 8 C.$.000.000,·JO 1Var a existência. de crime, logo após c~·d::L:; cumo .a-b<ltlll1C:Uto das 1mpor-1 Art. 18. Ficam sujeites r.n-
b) {QUlllh(;nws .U:ll cyuzeu·os),' r~ decisão final condenatória profen~ wnc:ü-..' efetJva ,e comiJrov:a~a.mente lpô.'lto de Roênd{' à f(lZ.!O age 1 . .;,;; 

em, O? ma>::lmo, 15 (qmnze) \Qa na esfera admlll!Strat.jva .desemool;;:-.J.ct::G pe~o contribtnm.e du- 1li..quinze por c2nto), 1UBdlCl:-Jte o··.,. 
prc.sta~çoe.s _ mn1~:s, sucesslva.s, ~ 4.9 Qtlando a intra.ção rór come- ! ra~te o a.:.w-bJse. conw na. fonte, 03 lucros o!Jt.J.ns t-~· 
~e ValOr nao mtenor a crs .. ' l.!Cd por sociedade, responderão pf':O t ~9 O.i ubrt.mento.s de que trata IM pe,s~02s f'"'.'C"" nn hl•.::-::::rrtl·~ar>::;, 
o}l!O. ooo,co (t-rezentos nu1 ~ruze1.. crnne os seu.o:; diretores, administra ao- j ~ """' "" -.- J.l- .... _ 

.r~?J cada uma, no caso o:e Ué- l"~S. ou gerentes e, no caso de rocte- o Pl\:.'Seni.e urUgo, em con unto com 'ou subscrição de C3,nit.al dB J'i::mas ov 
b!.'?s ?ln montante .. superlor a Gade estrangeira suto-l'lzada a fun- os Pt'e''i~tc:.:; no art. 13 desta lei e na )sociedades, de qWtlQ.uer especm CJlll 
Ct;:o .600.000,00 (.Ser.scentos m:t cwrwr no Pa~. o seu representa.nu::. art. 2Q lio Regulamento aprovado p~- la alienação ou ces.õão de o:reital e úf 
ca~zen·os?, e!etuar~do-se 0 pa-:ra- Art. ll. E.ntre 19 de julbo. e ::n lo D~cre;:.o nv 51.900, de 10 de ao:1! I J:>r.s móvei5: 
In€!?-to . Wl- pnmel!·.a presw.ça.), I ae dezembro de 1964, os rendimemos de 19S3, e:-t~Jui?105 os _relativos a en- ~ 19 P;;.ra' efeito d::o. detNrniP-1\~' 
oq_n~uror..am.ent.e, dentr~ de 9-J i' 11 que se !'etere o inct.s_o tQ do art. 98 caq;o;, di! falm~u. al!!J.lent-os .P~es~~ ;do !ucra que trata êst-e a..:t.igu, ' 
tnovcr:ta) dias ~e.!!G lei; 'do reg·uJ.a:nento aprorado pelo D;:>cre- do.;; em v.l'\Alt!'\:! de ctecr.s~o judzc;al _ot: !valor a<! aquísiçao d::.~;. ocns mo\?:, 

C) em. uuas p..::~s-..açoes mensa:s.li.o n~ o:.soo. de 10 de abríl de· 118'0'3, ad,J.nnlL<:>t-~at;vJ., ~~ r:.dmlSsfves e_:nta- le r.e d!reito.s será atuJlizrdo de ucr::·. 
lg,'J~-s e ~'-;<:.l.:sEl.Vas, s_e o valOl' ·:1oJ !>e:~o trl'out.ado.s no. fonte~-t.n·og'\·esQ\- ce d~ ler C>V•l, c-.acao e educaçao de do com os coerio;;nt~s de corteç.\t 
{jeb~t-~ ~!,1ver cowp1een~!do e~J~ vamer .. t.e, medinnte a apEcaçr,o da M!~ menor G.e 1~ .~dezoJ-i.o) ano.s, pobr.e, lmonH:lria fixado::: pe:o Ccn"-elllo- N~· 
tr~ v.~·~ 5~~.0{)0,00._ {qumher:t.Js :gumte escata: atê 4 (quatro) vezeA o que o ~on~~ .. umnte c::-le. e ~duq_ue,m~-Jc:cmal de Economia na forma co sr· 
m.~ c.uzeuos) e crs 6{;0.000,00 l.':l.'!..:'ário~mín:mo fiscal de acordo com cmo.,, ornustas e bos-pltahzaçao, naa ,t,go "39, 
(.SP.;sce.nws m11 cru:ce~ro::;), a~ve~- , a t.a!Je!a estabelecidá no art. 207, e podem e.-.::ceder, propOrcona.l e cumu-1 § 211 A allenação ou inc.orpo!'aç;:< 
(LD a pnme-ra set: paga den:"u ·.seu.s p.Jrâgrafos, do mesmo rcgu·a~ ~atvarnen!.e• a 40% (qu~renta por de bens e direitos a que se rete:t 
02 , 90 1noventaJ dl1V• t:a dati! . menta; entre 4, ~quat.roJ e 5 <crncoJ cc~to.' soOi·e a renda bru~a do con-

1
éste artigo deverá srr f~ita. ob:•.c,ü• 

Qt::.sLa lel. i reses o saJ:ir:a·min:imo fiscal - 2% tr •. bumte. ltórl6.mente. com a a..stSistênc:a da x;:o~. 
j 1)-.> E,x:;:lu<.tn-::;e u~s Uio3-j)Cs:çõe.s ç:0 (do!s por cmtQ~; ~n.tl·e ~ .lclnc-O) e § :i" !''.lCa revogado o § 79 do a.r~ _pectiva firma ou sociedade ll q ·'1.1 

p.t.a.g.:·aw an~erlol' o& ctébiws cuJa cu- , H colto) v~:~e.s o sala.no-mm1mo fl.<~ca.l tlg? 20 do Reg:u!amemo aprovad.u t;erá solidà.r!Amente. respon..<;á~·el pl;,IJ 
u . .an._.,a tsteJa. .suspeU.Sll. p.or med • .J:, -. 4~;, (qunt~o por cento); e~tre 8 ~ee1o I,?ccreto no? 51.900, de 10 de a'Jnl :

1
recolhimento do impôsio, c1 bendo·~h'i! 

f\U •• i.nlSo-l'ac;va ou judlei:.H se o de~ (OJtot e 10 (aez) vêzes o saH\.rlO-ml· "" ;9u3. _ . I ação regre.sslYa contra. os deve.:lmes 
,·eüor c.u ~eu rep1.:!Sent::z.u'!,e le'lal Ja · nimo r'-'cal - 6~1, (.Seis por cent-01; A-·t.. 13:, P~~~r:1o s~r ab~tH~M cta_ 

1 
AJ.·t. 3o. A parti!' d@ cx:ercíc!o n: 

tiVt:r depos • .ac:o, em ntCeaa, a ilnp .. u-t en,t,rt. 10 ldezJ e. 15 (qui~e) vézes o renda bruVJ.. ? ... ~ pessoas !l~h:ns ~.;:, 'nanceiro de 1963 ficam revo.:rado:i G! 
tãr.;,;.·a 4 ue..mon .. 1aa ou viel' a Íú.'<'.C-'.'J sa.uq() .. ~1tn·.mo fl.o:cal - 8 ·.o w!to por despesas rerl!zadas com a. mstnwao ]arts. 'l2 73 e 7 .. • d~ L"'' no 4""' 242 · ~ , 
oUe •. so de 90 1novcnuu ctas da d.~t:{ !ce:-:to 1 ; ac·m-1 de 15 (qumze) vezes do ~cont1·1t1~m.te e do se~ cônjuge, n- 117 de jÜiho ne" 1963, b~tn oomo, ~;li\ 
~e::-"" te1 • • jo sa!ádo-min~mo fiscal -- 10% (dez, ih~ e me1.mes de de~lto tlnos,·.que, -e.:;.pfctivos parágr"fos 

·rue. IJ'.' o d;.,)po.;,to úo Mt!gO' a;.1_ por c~tHD 1 . . crple e e~Llql~c, e qu.e nao apresentem I Art·. 20, A part.r do exercf~io ,~ .. 
te;.ur e s;;us p.ü·á;rafo,<; apaca·.se us \ § P P::u:a efeito. ~o disposto nest-e dw~la.rn:.3o o~ ~endunentç~ er:n sepa~ nanceíro de 19&5, fica rc\·og·ada a ;o .. 
\"ü!~•rLbuiço~t-. o.ev•oz..; par cmpregatt.J,. l artJ .. ~o s~ra permitlC'O ded~ da re- nt.üo, a.e o l.m!te de 20 ,a (Vlllte por •br;t.nçà dos adi,..ionais de protoocfio à. 
c pv.r emp~·egad;)res a.s mst.it-u.çõe~ ae muü\.:-_p.r_•:::o mcn.'So.l a contrrbuJçáo de: cen~o> da rer:_da bl'Uta. deciara~r~. ~família, criados" pelo Decreta:Ú;i 091 P·v~·.de:Jc.a 1:! ue a.::slliténcra soclul p-cvld.§'nc a de empregado e a do Im· ~e-&tle quz os cvm.provant~ do ettt.· '3.200, de 19 de abr'l de 194-1 

i\.rt.. 7V i\~ mulU>.S prevJ.sta.s na le- PÓ3' 0 sindícai. t_rvo pt..~:'.!l")(':J.~O $:'jam $Pensados à I Art. 21, "'"' om~sée- ou e,. o 
&•.SlJ.~'âo fi.:,·ca.~ e a-d.m.:ru.suadva •'l- s :P E'm relação ao.<>, contrlbuint.es aecl::rrlçao de rendlmentos. ,dcc!ara,..&o cte"be".'' -n,: e'-erc.lcr.css ~a. 
gdlL.::, e fiXll.:i.I.5 em cruze;ro6, ser.1o e-s:;olu:dc:: -na wbela e, que se -refere o ~ • ..., v-.;; .... ~ 
o~l1lu.s .. mente a~ua:izsdas _·por decre10 art. ~n do Regulamento a.p-ro-ra.o.o An. l-1. A remuneração aufe1·1da )1963 e 1964, poderão ser r:tH!c:'l''lí>s 
uu Poder K'iecut.ivu, lll<!<li,;.nte apl'l.~d., pe:.o Dcc:ero n9 51.900· de 10 de a..tJorll pelos traba!?.Hior.ef. B-Vul$06, a que ~e ~~ent_:.o.~ d~. 90 (noxez:~e.) di?.s a p::~:<r 
-;?.~ uo3 coeficientes ae correção mu- a:.: 1963, d'l. lm_portância o.purada nl refere u U1 Orgamva da PrevidéncJa tu~ '~gen .. 1a desta le1, pagan\lo o coJ1-
I\.<tv~ .. r•a a que .se r,;,fere o§ 1r:. do A<'t i,fonna dê.,te artigo será dedutível a Soc1a1 tL~i n' 3.80-7, de 26 de agôsto t.r.:bumtc e:n 12 (doze) prestaçfi~s n 
~v tt..e~,..; ~~i. ten\>o etn \-'..-sta o ano ··'•ü .quota de:?'':. 1do!s por cento) d.o h- de 1950, :(n: •l:O, letra cl, será dassi- mu~ta de lO% (dez por oonto) só>-)•'e 
cn1n.\.,..a da. le,: que esta.oeJ~(:t:u uu mfte cte li:en..,.ão mensal por depenA I cidadn para ru efeitos do impõsto de 0.5 Jm;10stos correspondcnt"s aoG re_TJ:~ 
su.:·-':-~<:.uu a mu.ta. • denH'. Re~1Ur. corao de empregado a.'5Sala· .d~me:Hos resultant~s da m?sma retl• 

A.t. U\1 No cáJcuio do tvtn.J do 11n~ Art. 59' Os crédito-: f4ca!s, deco-r·- ritt<io.. ' . lhca<:>.~o. . ~ . . 
po,t(J .... ~ R.eu:1a ~a1~çaao soure M t_k.)- al't~go, co'h.'5lUerar-se-ão n~ su.~ tot.a.~ .. :ar~gm!o úr..co .. Para o.<> ef~ltoo Ar • 22. A açao fiScal dt;:et:l. w-
,.,cuJ 1J.~lCR.~ ou juridica,s, ou ex!gtve! 1 lid 3 de 03 rendimentos previstos r.o o.e.::.te b.~·t~!N a5 ctuxas, as.socmçoe.s e !te_ma. e Per~nent.ement·~. est~noa. 
JJtedW:nte recoth.m€nto pelas toine .... l art. 51 , § li\ tt~m l, do regulamen'o<J- orgs.niz·a~ces sindicais de empregoados •s:~á a op~raçoe.s rer.lize.da6 pcla..s f r.., 
L;e • . ~ c.e.>p:ezaaa d íra.ção mrer1or a : z.provoào pelo o2creto n? 51.9ú0, a E. e de ea~x~gadores, que intetflram no mo.s e socledndes no própria anD ~:~m 
tJ_t -' J.C·,:;o,Jo 1hunt ttli1 C~'\.JZeirosJ. i 10 de nt>ril da '1963. prev:t!ecendo os P~óamemo da rel?unenção dos ser .. que se efetutt:- a flo::calização. ct·~ven-
,~.~r-~ ll'~."' ~:~;;.,alvados. os cas<?S t'~· 1 Ji!ll!tl'.s d€' que Ü\'ltam o.s §~ 29, 39 4~', VlÇo,s {>~2.\,.lad,os, sao consideradas res- do Os agentes fiscais do b:Ipô~t'O di· 

p-_~·~·_::> p .... v;-~t~~ em le~, .qu~,?-~o a l!!J~ '5? e 69 <'..o mesmo artigo, tão-sõmen.. pons:iVC-1.6 pe~o de.;c)nto dos tributos Renda la\'rer fluto de infração qut:' 
~~· UtdCia do ..... b~t-o fm e.x.~l~el ~a:-~ r.c. pn:·q O;:; fins da c1assificaçã0 d'Js .:ieVldos. fLrundo aind!l. obrigadÜ5 a consigne a ta.lta verificadc. 
l:t:·a.1am.,:~lte, _1cnCJda . uma Ple;o:t<..:~ao! renoim'>!Jtos nas declarações da.s pe.s- prest-nr à.5 autorldar:e.s fiscais todos I 

0 
• • ~ o • ; 

~ ~.:.o ?·;-a ~;::e o v:~c.m~nto ela p.es~ i soa:· fisJca-s e jurí-dicas. o.s c.sclan·ctmemos dv.s fontes paga- § 1: Ao lnf~a.or f>S'3. ap\.cad::., fi la 
W.l;:!<) ;,€:-'='~m~e. con.s,dera~-se~á ve11c1~ \ . ~ mo repre~e:ltam~s Qan !Ontes \J"~ ~ E utondade lanç-ad~m, mn_Jta lgunl ~ 
(L.'l a drw.da glOIJa-!, suJe.t . .ando-se u § 4q O 1n1pôs"o recoll~ldo na. to!l .. dora:s .:. P"" lop1tulada- no paragr::-fo- unico cio ar~ ..:::: 
Üc:v<::~or a.s sançõe.:. 1egai-'l. :t!'!, nos têrmos dêste ar~JgO, será de- · tigo 79 da Lel no 4-154, de 23 de na~ -

1\l't. to. Int'\UJ~se ent.n:! o.'! .·atos 1 auz:do do- q~u~ houver. ~!'! ser pago Art 15. S~:-ão cla.s:siflcados na cé .. vembro de 1962, segundo o \'::J:lor e 
cons~~,cutlvvs .. d~} cnme ae a~ropna.I(Q} ( P? a oe:-.soa f1nca benefJciarJa dO ren- dub. B da dJciaração da pessoa fi- a gravidade da infração, sem pte.iuí• 
1~1aev.ta. dec.n~cto no aH. lt:iS do Cá- i dnn_ento d~ acôrdo com a sua ~ec!l-- s!c-a ben['ficlada, os juros de d.ebêntu- ':o do cõmput.o dos elemento:s a•)ura• 
Cí:go Penal. u nã~~n~co;HJt::cJm~nto, . ra17uo afl'laL ca-~end. o a d~voluçao do res ou .de ou~ras obrwações ao por.l1tlos para fins de contrôle da d:!cla• 
Cl.~~u·o de 9/J, I nüvent.;ll dJas do tér .. ex~f's.~o. ~asa ~ :mpo-rtânc::t recolhida tador, p:·oven:entes de eritpr&3timos açôE;f de rendimentos. . s • 
lJ1.oJO aos prazos te~a s: , n~~ ton.e "" 1·\.su~rior ao unpõsto 1e~ contraído de:Itro ou tora do J?aís, § 29 A Pessoa jurídioo. cuj:> e~cr: .. 

q; dae; impm·tãnc~fis ào ;mp6sto diZ! ~~::_~0 em con.or:n,do.de com a decl<!-- P')~ WC'Ier.lad2s n3cionai8 o.u ~ estran- 1uraçáo dOs llvr06 Diário e Re~istro 
B-enda, W\~ ad'ic.or 1 ;ti~ e em.pr~s.. "' · g~u·as que ,operem no territór.o na- ie C')mpro.s cOntiwr atrasos superío .. 
wuo.-. compukórws, d~.;eontt-.~ 00_. Art 12 A p-urtir de 19 de janeiro cronai es., respectivamente, a 180 fcento e 
p:;.a5 tontes p8.gaáora.s de ren ." J2 V::65, f! têm cto;; a.batimen~.os de :,Ille -:'-rt. 16. O ~mpôsto de que t. • Jitentn) e 60 (sessenta) diss, stiJ"l-
d;menw.s; tra'g ') a;·k 2:1 do Regulamento a.pr•)- o § 2° ao zsr. 3'-~ da Lei t1'·' 4- 154, .. e· ~1r-~e-á, também, à. m~Jt.a pr~vl-:-t..a 

b! do ~:aJor d·J !m!)Õ,to c:e CYlS!itl!o vadn o.'lo O"!cteto n<' 51.900, de 10 28 df' rto;·~ml:n·o de 1Z62, será exigido •f' our:!i~rafo anterior. 
r~·cebi~o c.o aJqutre:nte da mer. de .'I}Yi: de 19(13_ <;erá ~rmitldo U." à raz:lo (le 6~% (o;e::;.-;enta por centú/, /11·t. 23. o tucro 'l""~~~~·n:do o-IJfido 
càdon~ v~nJ:.:la:. _ .· • Pf:~-. .:;"~~ físicas Etbater da sua renrin, 8 p;;:-fr de P de julho de 1964. peln pe<'.Wa, jur1dic:~s, s.:r,ie'to fio itn~ 

~~ cto .v_a,or ao !m[:JO-·to 1'0 S~lo 1'ew bn..rfl· Pit!'ag:l'afo un~co. O empre3tirno ,;:,<~'1 <:õbr~ a renda. na f1rm~ dft 1e .. 
c~~-ctn de ter~~!,ro,., Je:o::c ~Et.a::>;><.. a' ·m~:, das quanti.u apl!cadas na ;ompm•.ór:o c~trb::l~cido na alin~.!.l b '{i.St1<:"úo em ••'gor. seá dct~rm;rt'ldo 
ll.'CJrnento."' SU 1e'hO.:> tl~ rcgtm~ de a'(,_!i.<.L::io :a_o Tesonro N"adonH 'do .$ !'9 c.h !.lt't. 72 da Lei n? 4.242 r.?::t. fl;Jlicn.ção do c:rfw.ente·de l:J''ã 
V"tlr~ e.:pecJal. (n eos .c;:ea'3 ~:>gerlte-3 de títulos de 17 Ge ,illlho dB 19'33, será 0:)lJ!'Sd0. 1 '<i"7'! r1o" c~nto} sõbre a r:colt:l. b:·q_ 

l? o fntn de:x.3 f.., ":!~· n,1nlv,:>l, r··'l17Hltiros da. dívida pUblica a Pntir d1 1° d~ julho dP 1964, A 1!>1, Cl'!·10do eGt.a exceder a d11te \·~-
liC o comribu:nw. o; folHe ret-entor.t, f.,;de:nl; l1·<1::::áo de 10% (dez por tento). lze." (io sa-lário-mínimo tisca.l. 
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1
A pessoa jurídica. ~uja. receita rias, fábricas de papel, de celuloso, · 

[::r.ztil ,toão ultrapassar o limite esta- pastaa de madéira. compemados, Ia­
.9~lecil:Io ·neste artigo, ficará isenta minadoo e out.r&3 stmilia.res, desde que 

no pa~amento do 1mp6sto sdbre a a.dquixidas há mais de 3 (Ws anos, 
· :rencta<~· podendo a autoridade lança- com ou sem ter.~a., median-te e.scritUTa 
do.ra. ~iGpensá-la da obrlbação de Pública. 
r,-prc~~jltay. declaração de rendimento. Art. 28. Nos casos da alteração 

S za: O art. 33 do Regulamento dP exercício soc~al, · quan:i.J a pessoa 
o:~n·o··~tdo peio Decreto n9 51.900~ de juridl.ca ins-:nt.::r a SL:.a d~cl:.ração de 
riO de, abril ãe 1953. pa....<:Sa a. vigorar rendimento com os· resua.ad.os de ope .. 

• GOli1 l redação seguinte: rações co.rJ"eSPPndent?s a pcriodo in .. 
fer!or a 12 (doze) meses. ficará su· 

1'uArt. 35-, A pessoa. juridica. Jei:ta a uma pena c:;m;>ens.atória, não 

ol ã4 pe.ss<>as Jurídicas que dl.st.ri· 
butrem o-u pagarem dividendoo 
bonificações ou remunerações, 
em montante igual a 50-% (cin­

quenta. por cento) das qu:tntlas 
que houverem pa3o indevida .. 
mente; 

b) aos diretores e ds.:na.is me!llbros 
da administraçiio superior que 
houverem recebido as iml;Y->rtã.n~ 

elas indev!dM, em m-ont'mte 
igual a. 50% (cinqucnta. por c:m .. 
to) de.stas im~-rt~ncla.s. 

c~jo capital não- ultrapassa-r de inferia-F à mets.de do yalor do salário­
lO <dez) vêzes o valor tl.o salárto .. mtnirno fiscal, se já houv.;;.r procedido Art. 31. O pa.tágraf\l 19 do art.l· 
níinimo fisczl, e cUja rec~ita bru· à mu;:Ian-;;a do exercício social no de- go l1 da Lei n<?- 3.410. de 28 d.e no .. 
t;a anual não excede-r a. 60 (ses- c-UTSO de q'l!nqu~nio procedente. vembro de 1938, passa a te-r a segu1n· 
aenta) vêze.s êste salário-mínimo. Pat'ágrafo únlco. A multa a, que te .redaçA.o: - "Pa.rágrafo lQ- A de ... 
poderá optar pela tributação 53 rcfe1'C t.ste a-rtigo E.t-:-á fixada pela dução d~s despesas de viage...-n e es4 

l:(a.seada no lucro presumido, ~e- autoridade lançadora, à razão de múl· ta.da,. a que e.-e ref€1'-e a a.Hnea a, se-rá 
gundo a f-Qrma estabetecida nes-... tlplos. ele l/36 (um_ trinta e se-is avos) admitida sõmente até o limite das 
~e artigo", dos lucr-os verificados no balanço que importâncias recebida.s pata o custeio 

instruir a. declaração, em número dêsses gastos. salvo se corr~em por 
t ~ As sociedades, de Q1.1alquer igual aos me:es faEantes para com.. conta do contribuinte, cMo em que 

~p-.:Çie, que -explorarem exclusiva.. pleta.r doze meses, poderão spr de<iu:z.ida.s as desP"'....:;as 
cne~te athtldades agrícolas e pasto- Art. 29. As firmas e sociedad-es, comprovadas ou até 3~% do re-ndi­
ris. te cuja receita bruta não fôr suw de qualquer esp-écie, cuj·os funodos d.e mento d~clamdo. ind-ependentemente 
!Ç~ribr a. 12.0 <cento e vinte) vêzes o reserva já t.r.nham atlngldo o valor da. eomp.rovação. quando se tratar de 
salâ.ri()-minimo fi.scal. poderão optar- do capi:tal fOCial realizado, no caso catxeiro~viajante e funcionário públL 
Pfl~ tributação ha.seada. no lu~ro pre- <le promoverem o aumento dê~ses fun4 co, em gera.l, que. exerçam fnnç-ão de 
6!.1Illido de que trata: êste artig<>. dos com o cproveitament.o de Juc-roo natut·-eza ext-erna e itin~rante". 

AJrt, 24, Fica. suprimjdo o item 1 apurados em .su1s opzra.ções, ficam Art. S:Z. O contrii:ninte benet:cia-
ôa 

1
\etra h, do § 19 do art. 43 do Re· sufaitas ao impô~to d~ 3'1% (trinta do c:ow redução do tmpO.sto de Renda. 

gulámento aprov&do pelo Decreto no por cento;.., ar:..ec:::.dável na fonte. sô- e adicionais concedlda po:-Ia.s Lel;:; 
til.OOO de 10 de abril de 1963. bre o a.um~nto, injep:-nde::1temen\:e nWne=o 2.973, d~ 2.J3 d9 novembro de 

4rt.' 25. A partir do exercício fi .. do impêsto de.,idV p!:':a pessoa. jurkU~ 1956 (art. 35), nQ 3.470, de 28 de no­
rul-tlceiro de 1965, para a. cálculo do -ca na fO-rma d·J. ar-t~;;o 44 do Regi- VeDl'bro de 19-58 (a:rt. 72l, n9 3.962, 
1mPõsto adicional de renda, -em rela- mento aprovad-o pelo D-ô:creto número de 15 de de;r.;:rnbro de 1S59 (art. 19), 
tiíO ao capitd da.s pessoas jurídicas, 51.900, de 10. di! e.b!'~I de 1963. M 3.995. de 14 de dezemb,..o de 1961 
de~que trata o art. 1'<' <la Lei- nQ 2 862-. § 19, O re-co!himento do impô-sto (a:rt. 34), n 9 4.2'16, de 6 de maio de 
de! 4 de setembro de 1956. será fa .. I a ctue s~ refere &,!e arti.g-0 será efe--. 1963, e n 9 4.239, de 2'1 d·e junh-o de 
cVJ,tado às pessoas juridic:as abater tuado .n:!edi.::.nte :g,ui:l, ol).:~~rv~da3 as 1963- (a.rt .. 14), s:-erá. obri~~do a. reco­

dci.· luCJ.--o exc.;t;lente t.Iibut:\rio a im- iitsp:;s1ç.res da le~:&ação en v1gor. lher 50% (cinquent!\ pn:r cento> do 
~."tâncía correspQildente à manuten· § 29. n:.ssalv_!ldO? os casos de açôe:S Impôsto de Renda. e ad:.cionajs de-vi­
ç~ do ca.pit!ll de giro próprio dur:o.n- de porl-<1a.o1~ nao l~r!ll~lücadcs, ~ tl. dos. ressalv-rda a àcumula..ção dos re­
te 

0 
ano-base da s_ua declaraçãt~. tul.:tre_:s. s6c1::ls e ac~..:n_1_sta.<:; de. f1rmas feridQS incentit;os, em fa.ror dos em· 

ed d d dist 'b i t_Jreendimentos industriais e arrico1M 
1 19 O montante da. manutenção e_ soe! a es.~ ~m· cc::-s1-:. 3 ~ ~ r .. u ~ em operações nas ãrz:~.s da SUDENE 

dp capital de girQ: S=Zrá determinado ça~ dos a~re~cunos de res-en~~. dedu.. ou da SPVEA, com os b:meficios. con<>· 
p'l~ aplicação, sõbre o capHal de giro zira~ do unpôst" _a pagax~ c~lculado tante-s do art. 18 da Lei n11 4.239, de 
pJóprio da emprêsa no inicio do e:xer- em suas ~de-~h.!r::lÇO;Bs ~e re-n~lmentos, 27 de julho de 1963. hipót-ese em qu~ 

,. c~cio, das pe-rcentagens de correção, & imy~r~:!.ncla d{) !mpoo~o d~nta\ia o recolhimento não será nunca lnfe­
publícad~ periOdicamente pelo Con- e ~er.o~h~àa na. fo~ma o.~ § 1 dêste- rtor a. 25% (vinte e cinco p~r cznto) 
strt:o Nacion~l de Econo-mia, que de- &7g~<?·. Ccruideram-se fun..:los de l"e- daqueie.s tributos. 
v.erao traduZlr o aumento de rúvel serva. as ~1por!âne:as destacad-as doa Art. 33. Excep~ion~lmente, no 
geral de preços no~ t;~eriodo corres- lucrQS sujzitos ao ImpôSI:o d-e Ren- exerc!cl-o de 1954. o enca:rcro financet­
pondente "? ano-ba ... e. . da em pcd.e:r da.s pesso'ls jurídic'ls, roa que se refere o art. 2'l da. Lei n9 
j § ,2° Para os. :fettos dêste a,rtlgo quaisquer que s2jam as designa';()es 4.131, de 3 d~ setemQ-::o d~ 19&2. po­
eonsidera~:Se, ~tnkl de _gira p~- que tiverem, in<:ltl3~ve lucro.s ,:rlSpm- derá ser el-evado até 30% (trinta }Xlr 
~~lo, no mlClO do :xercícl~, o- at1vo sos, excetuadas 35 reservas t-écnica.s cento) do valor dos prOO<J!;as impot­
pmp~vel mais ? atl.VQ reelizâve~, diR constitutdas obrigatóriamente pela,. tadcs e sem e. limlt!lcão do p:;aoo e.s­
~tilUldO- do pass1vo ~<U;ivel d:;po!S de soctzdades de ea}rlt:l.tzação e pelas de tabeleei<b n-o parágrafo únic"::l do mes .. 
j!x-cluídos: seguro~ de qu:.tl-quer nahlrzza, e, tão. mo a.rtlgo-. 

Ó 
te f ·t "'êst H......n. Art. 34. A a.rreca1ação d':! impJ_~-

I - do pa..<:Sivo exigível, os saldos s meu pu.ra 05 e- el os u ~ e ar""'6"'• tas, adicionais, taxa.s e C01ltribulçóes 
devedores doo empréStimos em as parce:la.:; zn.antldas .em um fundo devido.<) à União e is Autarquias Fe· 
moeda estran"'eü·a. e d-os ern- para aumento do caplt..al durante o d ais .~. .. ._ .,._ést· •. o . ._ ,., t a.r prazo mâximo de s (oito) meses con .. I er !. p,od-erQ ser efe-.u'ldJ- ft.l·ravéS 
~:o· liDOS ~UJel.,Q;s a a U 1za- ta.dos da data. d.e e-ncerramento dO da. agencia. do B.'l!leo. do Bra$i1 S._l\· 

· II d • t' J' • I balanço anual e do Banco de Crédü-o da Amazon1a 
~ " - o a, IVO rea 1zave : _ · . . - s A 

a) os '!".:üores ou '?réditos em ~ ~9 · A n~n-utihzaça-O das im_poc.. 'Jt.rt. ss. Fica. o Pod~r Executivo 
moeda estran~ell"& ou su- tãnc1as Ie~adas a:>. fundo de a.umen· . torlzad bri el M' 1 t~ . da 
jeitos à atualização mone- to do oa.pltal no fun a que se desti- ar.1 . 0 a. a, r, P o .• n.s etlo 
t · · . nam. dentro- do prazo e~tabelecído no Fazenda, o credito espe~ral .d~_ ....• 

b) ~n~es, uata...s e ua.is- pa.rãgrafo anterior. sujeitarã. 0 infrs .. Cr$ 2.000.0CO.COO_.oa (do:s l::nlh~" d~ 
quer títul~ corre.-:~den- tor ao :pagamento do. impôsto de 9".t:e· ~_;etroj s) pdam v.zgorar nod perio~do d .. 
te · t· · - · t" tn'a-ta êste arti'J'o com 0 acréscuno 1· "e ulho e 1964 a 31 e de-z .. mbro 

s a. par 1mpaçao soc1e Q,"" <I tta "tõ~ . ~ de 1986 para atender a dtsp~><:.as re-
rla em out;as _empr~; .a-.s mu s mora rm.s. · .sultantffl da emissão das ob'tlgações 

c) o sai<i? nao _mtegrallzado Art. 30 As pe-ssoa:s jurídica.<; en· de que trata o artigo 19, inclusive 

1 do oapLtai SOCial. quanto e~tivetem em débito-. não ga.- pa.ra o apa.r:elh:~.mento dn cs:xa d~ 

ça e físca.l!za.ção do !rn.pôsto sôbre "' 
renda. e proven_to.s de lpalqu-er natu­
reza., .tutroduzmdo as modificaçõe.1 
co.nslgnadas nesta. lei. 

Art. 37. A presente lei entrará em 
v!g·or na data. de sua publicação. re­
voga-das a.s disposições em contrário. 

O Slt. PXESIDZN~Z 

<Nog'l!o~ira da Gama) - Sôb:re a 
m:::s3. vro:eto de Resolução. que vai 
ser li:io. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Proieto de Resolução 
i'l9 23, de 196~--

ll!odijica. o Regimento Interno 

Art. 111 O Pie.rágrafo- !).Q, do artigo 
5-?", e o art . .a~. do Regimento Intemd 
do se.z:.ado. Passam a. vigorar com ~ 
seguinte redação: 

Art. &1 ........................... . 

§ s: O Senador deve prutar 0 com-­
p:"C.IllLSSO dentro- de 180 (cento e oi­
~ta) día.s, cJntad:J-s da inSt;a.laçãa 

.t;~, Sessão Legislativa ou, se eleito 
durante e~ta, conkldos da. diplomação. 
sJ.!v_ motJvo- de !ôrça mai-or, a. Juízo 
· Senado". 

"AJ·t. 69 o Suplente para sub.stit\ú ... 
ção d-e SenadO'r ou pa.ra o preenchi .. 
me:tto de vaga terá, pa::a tomar pWSe 
o pra..~o d.. ento e oitenta (12J.> dias'• 

Jt!stijlcação 

. 1!: evidente conflito- entre os dispo ... 
siti.V-N retifm.cntais mencionados 'na. 
alteração proposta e a. norma. consti­
tue· . ..na!, pois esta estabe!ece o prazo 
de 12') (cento e oitenta) dias. dentro 
do qual é p.ermitida a. ausência do 
Berudor, sem o risco de per<ia' do 
mandato. Estabelecendo, como eqta.... 
belece, prazo menor, o- Reghn.entq se 
contrapõe. evidentem€:nte. t. lei mhior 
Dai a adap~ação, que se p-rocura J.I­
cança.r, cem o Projeto de ResOlij:ção 
que 2presentamos à. consideração da. 
ca~h. · 

Sala das · Sessõe<~:, em 15 de j!,lnho 
de 1004. - Eurico Rezende_,. 

O SR. PRESIDENTE 

(NO!]ueira ia Gama) - O projeb 
q~m acaba de ser lido será publicado 
e ficará ~ôbre a mesa durante três 
sas:sõe<;., a. fim. de receber emen:ils. 
nos têrmos -'~ Art. 407, § !9, do Regi~ 
m .... nto Interno. 

A Presidência :ieferiu, hoje o Re .. 
querimc· ':J n" 156, de 1964, apresen­
tado na. sessão anterior. no .qual o 
nobra SenadOl' R.Jul Giuberti s611c:ta 
i:..fo:1nações a0 Sr. Ministro do: Tra­
balhO. 

:;ão há orad.otes inscritos. 
O SR. EURICO REZENDE 

Sr. Presidente. pela ordem. 

O SR. PREi!>IDENTE 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra, pela crd-em, o nobrl! S:er~dor 
EUrk > Rezende. 

O SR. EURICO REZW'll& 
1 f 3Q. A ma.nutençã.

0 
de .capital de rant1tlo, para cmn a. UnUto e seus Amortização e da.s repartlçõe..s fazen-

,~ : giro a que se ref.ere· êste artigo não Institutos de Aposenta.dO'!ia e pemões dárias incumbidas de exe;:utar a pre- s-r. presidente, estou !W;crito po.ra. 
poderá, em nenhuma hlpó-tese, ser por dívida. fiscais e parafiscaiS, não sente lei. falaa-

' 

d'eduzída. na apuração do lucro real pod-erão: 1 19. O crédito de que trata êSte · NT~ 
sujeito ao .rmpôsto de Renda, nem po- :.~ l utlgo se1rá &utom.àticamente registra· ! O SR. ~RESlDE .,. 
d 

. t a) d.Ls:vribui.r· di v dendc.s e quaiSquer do n.P]O Tribunal de Gon. t.9.s. e distr1- A presente oooo-ao e' e·-'-oord'"!na'rr"a • 
. era ser compu ada entre os excedeu- b<mifoações a seu.s acionistas: uid ~ .1\. """" tes de !Wldoo de reserva de que trata b> dar .ou a·tribuir pa.rticipaç!i.O de b o ao Tesouro N~c:rna.l. e será i para ela os srs. Sena.J.Gr~ foram 

o a.rt. 99 do Regulamento aprovado lucros a seus sóc'iOS <Yl quotis.taa, m:ovtmentado pelo . Mtms!;ro d:3 Fa- 1 ccnvocadas por não ha\'t'.T sttio pos .. 
pelo Decreto n9 51.900, de 10 de abril bem como a seUs dir.etore.s e de- zenda ou por autonda.1es por êle de- j sfvel realizar a sessão normal, por 
de 1963. anais membrcs de órgão;; dirlgen· legadas. 1 falta de luz no recinto. 

Art:. 26. Não estão Dbriga-dos ·à tes, fiscais ou cônsu.Itiv-os; § 2~. As despefa.s abrangidas por t A ho!'a Regimental', o. Pre.s~~ente 
apresentação de declaração do impõ.s- tes

1 
fiscais ou consultivos; &te ail'Ugo compreendem os gastos 1 aqui compareceu e anunc1ou o lrO.Pe-

to adlclonal de renda~ a. que .se ref~ c) pag-9.1" quantia superior a. mAln com material e com sPTv!cos de ter- dimento, convocando os srs. _:se:nad.o-
o artJ.go anterior, as _pessoas l'Jiíd.ioas de cinco .salário.s-mí.n!mos d'a. re- cetros, inclusive a locação 0 u sublo- res para wna sessão e.'<traord.márta. 
que tiverem, no ano-ba.se, lu-cro infe-... gião em que estiverem sed..iadas, cação de imóveis, fi-cando vedada a s ter lugar à.:. 16 horas 1!. 30 m1nut:Js 
rior a 90 <noventa) vêzes o salário. oomo remuneração mensal, por crlaçã.o de cargos ou a admissão de O SR. EURICO DE REZ~~E -
rnínimo fi::cal vig-ente a 2 de janeiro qualquer titulo, a seus diretare& pe.sso.a.l à conta. d{) crédito r-eferido Desconhecia. esca. circum:~:.nc!a. Se• 
do exercício fínanceiro. ,e demais membrQ..s de sua adznl .. neste artigo. I nt .. or Presidente. 

Art. 2'1. Para efeHio de impõst<>. ni!·tr.ação superior. Art. 36. O Poder Exec'l-tlvc bti.ixa- o SR. pR.ESIDENTE - V. Exa.. 
de renda, consideram-se bens imóveis Prurátrafo úni·oo. A d.e.s.Dbediê.nc1a. ·rã. dentro de 00 (.se&Senta dlas) os d·e .. 1 não estava presente na oc.a.stão. 
e.s florestas e as ã.rvore.s em pé, cons... ao cüsposto neste artigo importa. em oret<u prevlsts no- texto da. presen .. 'l o SR. EURICO DE REZENDE -
ta.ntes 4o ativo das emprêsaa índus.. multa, rea.justável na f01'ma. do a.rt. te Jef, bem como b"llxará decreto oon~ Ne::te caso V. Ex:a.. tem razão, como 
tri-als de madelra1 carpintaria, tanoo. ... ~. ~ sera tmp03\.a: ;;olidando .a. Je,ri.sla.çáo sôbre a. cobra:n- e\1 ta-mbém a. tenho. 
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o SR. PREfi!DFNTE - se V. Exa., revcluçã~o trinunfan~: ~ a.~ndime.n- miplla terra., Dr .~ewton Vieira RJ. .. Icipal, ma.s para sa1v:u a dignidad4 
ü:~~jsr fazor mo d".l. patavm pode ; to a tcd~ a.s relvmc!!ca.çoes justas QUJ, a quem. no dlt:CU'l"SO anterior a) da. revolução triunfante. 1 
f.:::..:.ê-lo. E.-:: .. :ora sendo cxtraordi.ná- dos b_r~·1e1rcs, a soltça.a dos proble- que me referi, procurei der:nir. fa- . .. 
r':1, :J. se~~:> tem m.ela. }:te:.-.:. reservoja. mas mais fl.Ilgust!antes do po:to, a z-endo-lhe justiçu no ângulo das sua.s O Sr. Guido Monam --! Permite 
aiJ E,1{pediente. 1 n..·u~1ção dr!s grondes r~formas de; qualidades morais, das suas virtudes. V· Ex~ um aparte?. J 

0 SR Et.""R.ICO R':':ZENDI!: 1~ b?se- que se. c_om_t tu~m o pl)ntq mã-/ . ?r. Presidente, êtse jovem foi tra- o SR.- ARGEMIRO DE iF'IGUEI .. 
· . _ x_unJ das re~,,.~ndlcaçoes .. do povo bra- 1 z;~o por mim a;:, palco da v:cta pú- 'REDO _ Po:.S não · 4 

(Sem reuz.sao d<Y orador) - o:sr. silelt0. , b.:ca, E' um hcmE!."ll de Banoo, em I o sr Guid f.Iond• _ Ti e ve -t 
p, .:>.,:,ió~nt-e. !nrei uso da pJlavra rà- I _En~ ur.1 dos ltltimos d:...~urscs })OT Campina. Grflnde. E' um homem ri- ! tur de ac ~ 'a h :~0 '\:a~ , ~ .. · 
p_:d:u.t:nt.:-, I,:..J.ra \::g:str:1r um ~ato e 1 nun p;o?:.mclados nesta Ca.sa a::nda co, ~o.nfcsso ao Sena-do. 'De famflia ~ Gra~de e d~ ~r~lc~~a; d~'l. tc~f·~ci 
:t:x::r t::m azr.a~ecunento.. 1n_o !.'::'i..V'-c..-: em que estava em VIgor had.c!c:Ial em m.nha terra, familia\ Prefe'to Newton R;que PeJ·ma•Pc~ 

r:~ psuco.s dias _ _Qrupcl a tr ':lt:r.3. 1 o pc.1€'r oü-c~·icionárj-o concafido ao catSl ca, fc.::ní::a l.:ga-Usta, ordeira e mos ~uatro Ci" n · c•da'"'e ~"~';C ... 
p::..-.: f~: :nu!cr um ap~!o ao St .. e:·'Z-- ! Pr~s -c:.e;..~e da Repú:::lica _e ao Con- de reconhc-c!,:a e excepcional capac~-~ .. ~ .. a • .. ·"'_ · 0

; 
~id.::n!e d.l R:pt.:.:lica e. es~.:c.f,n~ 'H:ha C:.e S;:g-uran-ça Nr;c ona1, tive . dude d-e tl·aiJ .. .Jho. vinha realizando ~~..,que, ~m. con~ e .. ~a. com hO~tt:ns ~e 
rr,cn~e. r . .:> S.:. }.I:n;Jt.ro da v:a;~o e opor!"un!dr;...:s de man~fests.r as me.;~, obres e.~-p.;ianü:· .. res, que tanto· en- od .... as as l~s=es ~oc.ms puden:-.:-..s t:3i1 

.. 

o:xas ~úQlica.s, no s~n~ d. 1 d-e ~iot~- 1 m:." it't.:.i.:-:_s, dun:mst!·nndo a mínha gr~ndc·cem a terra cnde. nascemos. ~

1 
~a~r f~ VatQr de~is mgço ~~·f,;, n~ 

c'iu::s: .::t>r.es de ptoYldertc~a.": a f'!I~ 1 .:..:.:J.t~.'l:::ca mteJr?! na palavra do hem~ 1 . B:..Je jovem, Sr. p_.-c.:;Jofnte, .de-a. a 0 .a • agora, c sa 0· . : · ~-:?. a. 
.me .. r a, re.:tabe:ec~r o reg .. !o.e de p::o~ raC::-- :1!<:!-cclul Cr:~t:l!o Branco. o 1-sta - e aqui a parte do1orosa de V· ~- que, a:ntern à UOlt~, {tU· do 
r:a.t"d-F' p:;.~·:t a construçãá. o..t m:?lhor ':::..f.s:.~:tür:. Chef:a C..1. Nação. , tudo isto - conq~t'stou n Prefeitura I na lenur.a da llst:~. d~s qu~ t.v~r;.m cs 
C1zH.do. o prossegu mento ds.:. obt'..:s , O Pr::~.d:nte Ca.ste:o Branco <:he- 1 d~ Campina Gnmde numa luta me- s~us m.::.nd:1tos c~ssa~o.s ~1 o nome ~a 
d 1 3_"'1-31 e ia BR-5. No ou~::.'U 1;\n-]gou a &f r~1ar, em alto e bom som, moráve1, derrotam:o o adversário com NewtG~ R\que t:que1 bo. êhc~ac.o 
gu>J <t m:r.11a r~~.,;3.tiva fo, par:t (rt;c q~:c a. R:.viJ:u(:f..n não tinha objetivos l uma ma:o.-~a d~ m~:s de 50% do elei- qu~. aLé _?-go:·a, n::o me reftZ P'l- ~':t-
o ::.-:::vêznD- F·~o.~"al. através de D2p:u- l p:111 ;c-..:.-p.1r~:G.ár.ru; tmha um pro-' htBdo cr.mp'nense, Camp-':na GrsnC:e presa.: NaQ co:r.p:-~endo PC!' q-...e -~-~o_ 
t'~!l't>nto Nac:m:!IJ riP Q,1· ~ de Sa- c.: ,~;.:-J>.:::::-l.O td.:>al, um design!o que ~es::i pre5~.:>s e;nt~mente a ccmpletsr a-coD;t:ecett .. V. Ex~· qu~ t.::nt~o _ap:" . .:-1!.-.n 
nclmcn'.:o in.clu'ss:e em regime de p~·:o t:ria c:~ se realizar ac ma dús par~ 

1
o s<!u p:rlme:ro cente.:J;1.r~o. tsse ho~ ê.s.se P.t:_efeito .~e C8~pma 0-.:!~ êf' np. 

r"dJde, as 5e6'..1ín~es obras no E.'>titdo t:do-' e dz-• .:; fa~çêes po;Wca.s. msm com pouccs m2-ses de admínis~ sua açao- p-o11t1~a bn.ha.nte, f:-,z "mu.­
d:l I:.'<:>írit<J s::mto

1 
se~·u.."'1do rere~.::t Vê V. Exl., Sr. Presdente, q:.:~e. a t.:-aç.:Io, P-recct-tJ.1do com a dat-a m-agna to_ bem em manifestar s:u1 P}J---lTlia. 

m~u d scu-~so p:-i'01!~do no Diário do ce,p2Lo d::.s dn..J.-cs pes.~oais e 1J')Utko da n<J~a tena e dtmtro do idea.lis~ tr:steza ante tal bto de cu)r:s 1'a­
Co1lgre""~o Jl.'aciOr.al, ed. do d~a 9 do verj.fic.ac:c no selo do méu Partido, mo q:t:.~ o cyacterrza, plan ficou um-a z~s alnda toma!'cmos; ccnhec~v--:~nto 
ccnente: S'st:"'tn8. G.e _ an •. ~t.;clm:->nto con'l r~ dcp::s ~ão do e11tão Presidente t a.dm\n:stra:;:ao sm~u~ar, j.amai,s ~o- nesta Casa a~ fim de c:mp~·H~U~Br 
d·; ~u.a. de vlt:"~".a, Vtla ve~h"l,. qa.~ Jot:.o C·cn::Jrt e com e reduçã.o àos! nhec~?·l, ,uma ndm·mstraça-o l?êd:ta melhor a o:-orrencl.a. 
rJc:.ca, C.'1.Choell'o do Itap;:!mirtm_ represen:antes trabalhistas no con~ ~o ~---0 ?.- talvez t:o~ns .. cs murucipws 0 SR ARGE1'v.IIRO DE FIGC,..I· 
oun::tp.arl e st.stema. de e>sgost.os de \;rr<;:c Na::ional, não olhavl}.mos, ê.sse ~ ~n~~~;t; U~ B,r,...as.l. Ordem. econõ~ REOO _:_ Agr'i\.-deço 0 ap3.r~e co~ q~ue 
C.r:choc.ro do napenur ~· brm Cr-1!1-o as?tct-o. Sent.1amos que, em face do ~-c.,_, ~i m ~âc .. ~l, ,~rde1b ~maneei~ me hoora 0 nobre Sen:J:i:Qr prlo Rio­
.sanearne1to gerai. e o oras, comp.e- .::cmp;omJs.-:o ue hcnra s,S.:iUmido peJ.o bl~nfro em~ . e s.aut ed I:t 11c3:, _pro- Grande do Sul que em verd""dc. rn­
mên~s.res em Vit.óri~ .. VtlS. V:')lh~1; Ç!a · nô~·o. p,·~s:_dente da RepúbHca, o, cc;;_ n~éto~~cl!~cj;:ont~I 0 Plamflcado trou em cuntacto c~m a.s cla.;se" E;) .. 

choe11o . do Itapem.r1m. Guarn~.h\n ~ BrM1l se ll'Ja. encam.nhur para uma\ · ciais de ca ;na Grande atr;l.vés 
nç~c; ,~,sr1as do~ R ~s. Itab:l:p~ana,,}~a: fase nova <:e r~construção, em que Era es~a a administração que es- dos seus lid~r~~ e teve oportunJ::'acte: 
pe.m :·m e Rm No-vo_ .e n .. 'i re,.o!';:; c.s pro~~cm::s r:w.1.s palpitantes fôssem tava -realman(l.O, de verificsr a a.Qâo dQ jovem Prt.>fei-
kJ~~~t~"ea~ entre os Rh1S D:Jce e sao ~~ndto ....... olu"~{) c.~~ fi; cooperação geral Cas.zaram-lhe o mandato. to, cujor:: dire~tcs políticos estãQ sus .. 

~ ~ ~· 
1 

., • . '"'~ o.og o., btEU:ll€-;ros, de todos os pensos por dez &nos , 
Ak_m ?e ~o!m,;tt~~ ~~"~ at,~_:?· a .... !~-~?.:r:<:.~cs, de te das as correntes üe ~ Car.t1pins. Grand.e é sede de uma: ow Sr _ Ruy carneir~ - Permite V. 

t'e..· ao S~-~- .o ~-~ ~ra. Irathâe ~o·.~· opm;J:r, n:.:~m-1. arrancada que pode- força federal, de wn dos bat-alhõe.s ::exa um a arte? 
t!"-"t,) pe<;~~:u e direto C·'~\~"~,.?u~,.J.' ~"" !'Í:llllc$ qaalif car de sublime para 01 do nosso glcrio:o Ex~rcito Nac'onal. • · p 
c.~de~ pe. · J.ltntes d_o :'rlltk\J .. l~" ~3 , "ll~r., :--:ice mento mora-1 e político d<11 Cr.mpina Grande é 8 cidade lider c a o SR. ARGEI\11?.0 DE FIGUEI-. 
vr_.::-9.w e Obra.? Pu_b! ea.s,. ':CJe Je- Brao:U j vida politi-ca do Estado da. paraíba. REDO - Com todo prnzer. . 
ce:1~ _coman•·~ç.ao oftcq, t.-'lnd?·'"'1C. a 1\l:!s, ad·;erti, no discurso a que me Se êsses que_ o a-eu.saram de cotnu... o Sr. Ruy Carneiro- Na re'l~.da• 
r..d!Cla c.tn.r, .. oosa de q.te c. aç~!o por refcr: Cl..;::> as autoridades militares 1 nista., de subversivo ou de corrupta de, causou-me também pro[fmda. 
::.nllll fO!nlll Pdo foJ att>r .. .:"Ldo plen~- qu~ rs-::t•. --~1. comant',ando êsses noves houveS6em, Sr. Presidente, indagado surprêsa e foi com graüde pesar-, que 

. m::nte,· .:.i o é, quer 2.<"; ro.edldd.s.,. Pl:-71 .. rumo.s :::-,lft co-administrativos da da.s p:ó;n-ia<> fôrças federais sediadas ouvi, na Rádio Gl-obo, do Rio de J.1.~ 
t~2à.1s ju.lto ,10 Depart,ament•• N.1c1C- noc"':l Pútr:n.. tivessem cuidado co-m er.1 Campina Grande, dos politicoo neiro. ontem à noite, tl notícin da 
nn! d-e ~.s;.r.td.'ls de n7-c~~em, Q'I:r.,.i:ls essa_ in~erénc~_a quase instintiva, do.sjm.liant~.s n~9-ue:e municip:O de tô- ca...~ação do mandato ~o. PreL'i.to_ 
obrru.s r~c·ml~das .lltrav-.::-.. do O~p .. t- parL:dos palitiCos que naturalmente das as. famrhas de nossa terra qual I Newt-on a:que. de Campma Gran.~ ::~ 
ü•ment0 ~"'l~·CJonal de Q!):.ns de Sa- procurhv~m ·nf1ltrar~~e no seio do~ a~ condu~::t. qual a vida pregressa bem como a su.spen.são de seus di­
r:er;_~ent~~. ,· . ~ poderes dominantes. para fazer valer desse JCYem d~ 34 an_os apenas. quais reitos poHticos. Conheço-o C..e la··:Ja. 

\ C'JO, <h., in;., que Q _1?ume1ro P~ll e reforr:ar .as fôrças partidárias e po- as V!rtudes d~e moço, todos, num data e 0 .sei um dO.S elfl .. 'lentOJ dz:s 
DJ"'C1atn.mt,p do _mo_de.:> 'l. r:p~c-.on· liticus de que dl:5punham. ) Cepo ment-a u_nànüne, afirmariam e1a.sses conservadorM. prog:-e.s.~l.s:a. 
tante cap X-:ibl. ê1ri.g1<io a ' atJa .. GD· Hoje, sr Pre$idente ainda. não que êle é a mu:or esperança da nova inteligente grande orador horo "m 
'v~IT!-o en,;:ont.!"ou o ~.;-nfõr .. t~o e. o nne· me conr~ 5; 0 um decepcionado. o geraç-ão de camp:neru-es e que, na con.sagradà até há pouco têmpo, .ex .. 
dln.~1"1:lno o Que é c~rcunsdlDCla a ?e- atual Pre::;:dente da. Repúbtica Ma-! verdade, não tinha outra preocupa- ,u"·v.amen .. e G.-OS ..,.rande.:;. neo-ó; ics 
:as.,j-!13~~-r r_t) atend:m~ tt.. daq\te~:<:s ·ecl-ful CD•te~o Branco e.lnds. m.'e ins~\ ç-lo na vida ~ública. swãa a gran- ~·e ~~eu dl;JQ pai Sr. João RÍaue. 
J:··~n· .no!C!l~Ms. pi:n il1l::-<!T9.l c{lnfianç-a, e dos gene- d.2~a da.~~ terra e o des~jo de. ~p:;es- po.s.so aciuüatar 0 ~ue vai n~ n.lrna: de 

Quero, pe~to.nto, re~ stril.. êste fs- I rars f!.Ue ccmpõrm o Conselho de se-I ta;, ~er~~·(?~ à nos.sa- grande pacm~-· v. Ex"-, porque, não estand:o ?-a -po .. 
to, que ccilsl··ero da ma.ur :u1pvrt u1 GHrnno;a Naciona-l nada t.enho a d1~ .t<01 C-:;s~'":do o mandato~ d~sse JO· li'tica, foi v. Exl) que o <~traiU Q o 
(:'.'. para ':!S rnovimen~~J., :-~tk•O·ecünó- zer ..... n~nhum fAto concreto que possa(vem: N.-:to e com~nista. Nao está e.n- levou a candidatar-se a Prete1to ·de 
"tn>cos do Esprrito Sa!1'.,1 e, t~mbé:-n, denunci-r.r. de.~t. .. tribur~a. que signi--~ vcl~ldo · em Q.ü!\ _!>que_r mov~entos, campina Grande, e igualmente- à Câ­
J:l.lra o própr,l) OovêrnJ 1"<: .. :-,Z!: qu2. f que dim'mÜ"áo das qualidades mo- ~~e..squer ope~a.çoes c.:e corrupç!l-0 · E' mara Federal. Ne\vton Rique é um Qos 
~!'! d~nln"'-'~l"J':~O ei··r-!wm:e rtn. ~ua r:l 1s: das __ vh·tr_d.e.:: que os ~a.ract.erizam. ~~·· :l~rr:ento wce.p:z, Sr .. Jresldente, ma~res oredc,res dó Nordeste, muito 
aten\ao ·nit•• ...--t;.il.r.•e e do ~eu 1n- 1\fas. ;a hoJE', Sr. Presidente, possoj o.e1• :Up.rur qualquer -re~m à alta brilhante e moço de grandes virtudes 
i'f'r,}:.;.-e em .•ru~ t<.t.~.~eJ de <- 'l..·,:o '3!dn~Jar e denunciar - e desW ~~~-ca. fet!~ral e à segurança. na- cívicas e morais. confesso. repite>t 
::i mccntiv:> ;>am o. ;:rO,!T$$:-'0 rccrã~ tríb'ma. rouero faz~r nova ac!vertên~ 1 i).~.t '!_,e_:e seudam::mdi:.lto cn~~ado que me caufQU grande su:-prê_sn. a_~o-
rt~!co e o ~€:t:.l~e..>l·M so-cial do E-p!n~c cia. a'l ho:Jr:td, Presidente da Re~! ~r 111 e .. ~d:.nc a ba xa pJllt~ca~ Ucia. nesconheco o que determ.:nou 
Santo. . núl)l:cn. qT• empenhou a sua haura I g-"'~ f . , , , , essa medida- ex ti-ema do COnselho l:ie 

Com esta palsvra.s,- deseJo gravnr oer::,-oa!. a 1'1la honra m'litar per:\nte .,.,,st:a hQla, ~ .. Plf'Slde~te, a;nda. segmança. Naci.cnat, nem o que ~pu ... 
nP3 Anais_ da Casa a sin-ceridat!e do · N::j,.fíc-. afirr~'lr1o que não a-::.:ir'a, ~~~-.a.~rm~ndo ~m!ta CCt"lf~-?..nça na rou a rr seção do EXérc1Lo ou q:Iais 
n1::u Pgrndec mento, em n(...:ne do i?-mf'is. em funcão de corrente polf- _ 1~~·~ac.e pal:t~cn~ar ep u~ .• (~ do as de"núncias que 1evaram o Canse ... 
q.)y~rno e do pov-o capix&l)a qu,e. por ~-'ces cu f<~'"'"'Õ".co oarUdárias - nue en ,n~n_t: Pres.Gen_.e da, .Rcpu~l.ca, e lho de se~urança Nacional a indica::r 
m.:""..l intermédio reitrt:ra, tflmbern a ~ nblf~icn. Já v9.i ,interv·ndo e ms.- ~ d~; ~Ilttare.s msi1nes generats, que a .su.:pe:r..são do.s direitos noliticos cJo 
dr.c-.nt~neidade do seu apo~o_. 51a sua ~uland<) 1'1. ~r§o das fôrças que tnr~ j ~ 'l;Jo:m 0 . Co!l.S:: 7~0t de Segur~a.,~a Pre>re:to dn "Rainha a a .""Bor'oo~en::t'", 
~1 ~-·'}n~Ua-de e da sua gr~üld:.to ao ...,1r<lf!1 triunfantes a Revoluçtio de 31 1 .. ct on .. l, quer~ ~e,.,LS rar nao;; . ~nais como é chamada ca.mpma ~GrRt c;~. 
ODYêrno do eminente Marechal Hum- de marro. I ues a,,casa. t~~~gu.ma que d.>n'Jl ~o sei, porém, que êste ato fez mll;.to 
b~rto de Alem:ar Castello Branco. ~J'lt!O'm. a+n meia-noite, ao pé do ~t~fe.Lo. de Camp.~a Grtli1t<e. Nao mal à Pare.tba e de modo c.;:p""'c"al, 
A!(u.'to bem.r) "lhl 1n. t.ive noortunidad~ de conheN•r 11re~ pedir à.~, a-uto~lda:Jes que revo~ 'à ''metrópole algodeira do Nordeste''• 

0 sa.. PKESIJlENTE % 1':::.~-~o: su~"'e~s·vas C.e ca~ação de: g,thm ,0 a!~ •1 ~ pntlc.11..~~ e l\n _90nhr- C:lmpina arande. Newton Riaue f) 
m-::md.,f-0-Q: ell'l.:; niio tiveram, em ?-m{'_n.o- lH.: tojn a Na.ac:. Nao nos uma das expl'essõ,_;s de cultura e ta.~ 

(NOGUEIRA DA GAMA) - Ten1 l"'lr:ntid'"'""'· f"nuéle ,sJgni!icado alar· ~nte<e.S.SJ ma!s a. reviJOt::::çao ão.m'3t1- lento da noss'l regiãO. a de.c,pe'to de 
a tntavra o nobre senaC:or Argemirc .,..,'1~e ou<> h·<~zia n Nad~-0 Jntmnquil.a ".at~ pcp~~a.r ou~?rgn.do s.o JOvem sua pouca idade. Dou minha solidll .. 
de F'guejredo. I\ o crntr:íJ':{l. Sr. Pres'dentE>, b.1- t-;~ewton ~~<:_n·a Rlqu~. em c~mp:~nha riedàde ás palavras de V. Exn -e la• 

. ·,e~ <t 1-;r,.'J o"'rte do número doq ci- b..) memo;·a~"J; 0. que nos .n~e,essa ment profW1d:tmento o que-ocorre~ 
9. ,._._l. ARüE::\llRO DE FIGUEI~ d'lcl-10:; 0.11:> c:f'";~·:n atingidos -pela cas-·e sshu a dJgniu:dc e o briO do,o: 1\.0 ng%0 di~Yno e brilhante oonfrade, 

r ,r.) s~!'âo de rnAndato.s e suspen.o:ões de ho_:ne.?_-; que tran.Honn".lram e~sn re- Prefeito de'"" Grande hoj ecom seus 
(sem revi:são do orador) - Senhor ·llrP.itos pnl1tir0s, tPnha sido, na ver- V?Jtlf:co e~. {'{pe"<'lnc 1~ novas lda N_a- direitos políticos susPs-nso.s. 

p 1 ~::,iu~~·e o discurso rápido que rJade. 1"er·f c;;f.f! nas listes de ca~- çao o~-;:>!'ilé'lrti' e pPd:r a tonos é,e-.s 
ac:\t:Ja de :ser \)tonunc1ado '()elo mr;u ~arõ;:>s· e 1"U"nt'n-~f>"s de mandatos co-, que, em ncme d1 sua p,ópria di~Ji~ O SR. ARGE:M!RO DE FIOUEI ... 
em nente colega, Senador tur:co Re~ mo divn!rr?:i"~ ')f'1o rá-dio. dace pf.S.~o3l e da hcnra empenhada REDO - AgTadeço a 1nte--rv<:nç~o de, 
ze·~;ti?, br lhante re-ptesentante do E's~ Sr. prp<·1r."~>Me, confesso a V. Exa perante a N?.ção. gue mandem inves- V. Exn que é na vrrdade, ma:s Uffi< 
tact\? do Espírito Santo, impira-me a_ e 80 s~nar:o a minha emoção e a tis-ar, p~1· qufm lhes m_Preça confian- depdtn.!'-;)to que enrlquece o meu rno ... 1 
iniC,:a:r g,s breve.s palavras que terei ru;n!n surpresa profunda- ao ouvir ç&. a v:da pre~re,•;s.a desse homf:'m, a àe.sto drEcurso. 
de ?tntv.mciar, d~claro.ndo que é exa~ dentre os nome.1> atingidos pela ca.s~ sua conduta, as suas qur~liil.ades mo- E' o seguint.e, Sr. presidente. o dq .. 
tnmente ls.so 0 que toG.os 11ó.", brasi~ sação de mandrdos e suspensões de J rais. as .:;urt,s virt•1des, não, ror., o di.::.-.., cUIUento que dese.lo fígure nos Anais 
leir-Çis e patriota.s, esperamos desta dire'tos polít.icos, o do .Prefeito c.e repô-lo na cllefia do govê:tlo IllUlll .. desta O:lt:a. como complemento das 
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paiu:tras desata via das que ,aca,'Jel de · Agríce>las". destacs.ndo·se Os dep6s[ .. l não noz fol pos.sivel estudo meticUlQ-. 
prcnpnciar. Diz o telegrama: (Len-j tos efetuados no ano de 1963? .so d·a. matéria que é da. maior im· 
:to 1 • ~ - Qual o total de doações já portância - porque irá alterar pro--

, "Dr. xewton Ríque - Cam:pi .. efetivamente pagas ao Govêrno o-:-a· I fundamente _todo o orde'l?.amento fi .. 
Da U;..md:! - P.B. ~sileiro, por conta dos Acô.rdos rete- nance!:'c e fu;cal da politlCa do :Dc.e· 

JUnho de 1964 

São lida.~ as .'leguintes 

SUBEMENDA N' 1 (CPEJ 

A Emenda n<? 6 <Substitutiva) 
ouvt, pe·.o rt.d.o a incrível no- ríClos, discrimmundo-~ nonuns.lmen· cutivo. Se a Casa nao houvesse de· 

\icia da c·.:t>Hlção do seu man- 'te os órgãos beneficiaaos,, se os n'1u- sa-colhióo nc::;s~ parecer, prolatado Dê-se a seguint-e reda.~ão ao 1 12 Ç.ato p.Jlit:co. Perdea você a glô- ver, e destacando-se v ano de 1963? ciuantoQ ao sub.shtutivo, 1ria!p.os i!l-
:tia de governar nozsa terra que-< 3 - Qual o montante de emprr.s- si.stir no aspeoto juri.<Uco-coustltu- do art. 12

= 

t:câl cx,1.Wlmt:nte no ano em que tnnos para desenvolv11nento econõmt-·/cionai de vé.ria3 das propos1çõe.s ~UJJ· § 12- S€rá suspensa a ob:igação 
ea se ~·estia Oe seC:.:1 para co1ne- co e socia.l já C[)nceüidos e efetiva- sidüirias ora obj~to do nosso examP, mensal do recolhimento, de que tra.. 
to~t:cmorar, em outubro prõx1mo, 'mente realizado> a enud.:~.des brasi-j Assim, :.::.enhor pres:dente, te!ld.'..J tam os §§ 3o e 4-1, quando o saldo do 
á c:..::na magna <io seu primeiro 1leiras, dis.::riminadamente, para pa- 1 tendo em vi3ta. a deliberação do Ple ... Pundo de Indenizações Trababistaa 
ccn.ent..rio. Recordo a sua p:·i- gamento em qua:'el'lt.J. an.u.<, com l•e.> nario, já mJ.nif.<;stad.a quanto a al- at:ngi.r 0 montante das_responsabiUda.­
mc~ra IUtu para conquista do go- ·de caréncia, segundo o-s Db_rfiros u;;os ~ uuma') emEllda.s, e considera.nd.) qm des totais do contribuinte reiativas ao.!J' 
~·êmo municipal, em que v~>:ê I AcôrdOS sôhre Produtos Agrico1as, I êsse cot1junto de emendas, na quase seus cmptegados sem estabilidade. 
iJuase perdeu a t'>da. e os h>3.Vt:!'" 1nrmados entre o Bn.":l..Sll e o:;; t.:)ta9o;:, totali-cts.de. versa exclusivamente sô· 
fê;> pela campanha vll desenfrea-I Unidos, destncando-~e as op~!·açoe.s bre mattria financeira, meu parecet SUBEMENDA N9 2 (0PE) 
tia pel-cs comumstQs chefíactos efetivadas duran,e o ano de 196'.1? é no sentido de que, sob o ponto d~ 

!. or um agente subversivo, então 4 - Qual a tnx·J. de juroo e.dotada vista. da jurídictdade e do ângulo da A Emenda, no 11 <SubstituUva) 
lto. funcjonár:os do. l?anco d.O _pana o~ empréstimos u:fen-aos nJ" . constit:.ucwnalldade, n_ada obst~ sua . . . 
r~.s11. E relemoro a ultlilla cam- 1tem acuna? ) t:-amitação, c'abendo a Comissao de Art .... (Segumte a.o p1oposto n~ 

;panb). em que os nossos c-onter-) 5 - Qual a retaçao !:'~1; ··p o _p:eço 

1 

Proletos ó.o rrx::-ct•ti·-·(: _exzminar sen sub em_ enda n9 6-A à Eme~da nQ 52). 
;rãneos !he deram o mandato ora do Urigo import~do ~1:,:;<; f''l:11I~oea medto e sua "onven·tir' HL A t N ál 1 das quotas de 
1ca.~.::acto, com .a ewnag.adora acima, iSto é, à vista, em c.ruzeuos, Isto pôsto a Comis~ão de consti• • r ·, · ·-· 0 c cu ~ ~ 

15óbre o candidato que ..:e lhe nal, no mesmo pcr!odu '{ compf'tenci.r., miln'f:"trt su~ fl)~tws.- moyelS, ~ u 1.Ye1S 0 ucr - . • P 
iroaioria de cinqüenta por cento e o vigorante no Inc:v.l..t.:> ~n\.t!.dllClO~ I tuição e J~st;ca, n~1 1 nha da sll:. depre;cladaâ ~-u .a~or~.za~~ .. ~~ b::_ 

,opôs. o c.entenal'lo ue. carr:,r.r.u. 6 _ Qual 0 preço e u.s condições qão às Emendas de no• 1 o. 115, in .. efetto .... ~o lnlpOSto ~e rEm~J. dE!VldO pe. 
!Grande va1 ser ce1eb::ac..o com O de venda do m;:-::.rno prodtan.avs me»s·/c!dentes sôl.J:-e o ~ub.st!tut!vo ela.lJ'Jra· .lns fl.,;:as ?u sr.eda~e;··~ conilder: 
1crep.e e-:_Itutando. ~s lluss.as almf:ts,; geiros, pelo Banco do Brasil? do por aquê:e io':eo:n órgão técn;c-O da J se a C0:·~1o. v"lor _ ~ ~3u s.çaotê a m d 0 

voce nao foi vitlmrt de um. es-~ Ju.st)icar;ã I Casa. (.1!ulto bem! Muito bentf). I va:ar ;:rigm~l_oo~origi ?o nâ.s 2 rcios o 
:·qu<:ma militar ::tu re·;olucwnáno. l 0 ) 1 an. 5~ da. .... e1 n 3.41 , e 8 ~ no. 
pois nim;uém ne.ste !-'ais C'0n::,e- com 0 presente requeT1men~o. l'e-l O SR. f'UE~JDE:'IiTE 1 \emb!o de 1958, '? valor tl_etermmado 
gu!rá colhêr elementos que pos- ; nova.lnO.s pedido de ínformação apre~ (N ueiru da Gam-2) _ Solicito 0 nos têrll_lOS do arbgo amcrwr da pre­
sam provar ser. vc::ê . LomunEta, sentado à Mesa em 28 de obrll últ\~ l narecO:r da Co!n·.;sáo de Projetos ao sente !e1 ~u de acôrdo com O art. fi 

:corrupto .cu pengoso '!- ~egu;an; Imo, do qual até o moment() não Execuüvo, atrav~s do seu Relator, 0 da <>Le~ n 4.239, de 27 de .!unho.~ 
, ça naCional. .Nm;;uem podem obtivemos re~posta. nobre Senaãor J::ão A<:Trlpino. 196 ... , I:_gulamentado pelo De~reto z.úd 
macular o.. tua v:da e o seu nome Naquela. ocusião, apresentamos clr~ "' mero o2. 779. de. 2~ de OULUbro _e 

, de môço idealista, democrata, I cunstancla.-c~:a justiflcaçã(,l dos. moti~ o SR. JOAO AGRIPINO 1963, desde que hm1tado ~ aplicaçao 
! cristão .e ordsiro, Não ..:e queixe vos que nos movem e. solicitar êSStM (Para emit,ir parecer) _ (Não foi dos coeficientes de correçao mone!Já-
: <los mil!tares que o_ sacriflearn.m I esclarecimentos. revzsto pelo oraàon _ senhor .t>:t:· ria estabelecido.;> pelo Cofl-'5e1ho NacJ.O-

e. espo1m~·at!l O:tmpma centena- 1 sala <le:.s seso;õe.;, em f5 de j~ho sidente 0 Relator da ComisSâ;J ac nal de Econom1a . 
. l'!a do ~uelt~ ~e ser gove:-:r:ada de 1964. - Senador Jose Ermín.o de Projeto's do Execunvo, Sen-ador ]_,...;. Parágrafo único. São aplicáveis As 
, pelo ma_1s cstmh.do de s~u:> fllhos Moraes. !te Neto, e mvirtude de doença não firmas ou sociedades a que se refere 
: e 0 Il'_,J.lor de seus admmist~acto: \ 0 SR. l'RESlDE:STE .pôde estudar a matéria comn seu Re- êste artigo, as disposições dos §~ 14, 
. res. Asseguro-lh~, que 0 em.nel?- , llator, na Comi>são de Fimmças, (J 15 e 16 do art. 3Q da -presente lei. 

',. bllc~ e os llU:t~es Generats ào rimento l:do. mdel_)ende de apOIS- 1 Em relaçao a essa circ·mst§.nclb., SUBEMENDA N9 3 ,CPE) 
, te Senhor ~res1~ente da ~epu-~ (Nogueir~ da._ Gama) - v I-oque- senador Mem de Sá. 

; C_?n.se1ho de. s_gur~n.ça Nact.?lutl llle.J?to e . dellber:acaf.) do ~l.enã,'11~.

1 
avoquei 0 tra'oa.no Co est,td!) sôiJre 1 

· .sa~. ~ ma10r~ 'rtrmM., ~e~e Sera. publtcado e. em segul~cl, ~~o- as emendas e emiti o segujnte pa-
' eplsódlo deploravel, . Iudtbna-:-os- I metido s. despacho da Pre~Udê~cta, recET, favorável às emendas de nú-- As Emendas ns. 24. 25 e 100 

como foram pela bazxa ~olitlc.a Está esgote. do 0 _peri~o de;;.tz:u~\io n.o 

1 

meros: 1 _ 37 _ 54 :__ 58 _ 59 _ (Substituti?..'a) 
que etlhglU menos a voc_e e " Expediente. 90 - 91 - 92 - 93 _ 9& - i'C - Acrescente-se o seguinte parágrafo, 
no,:,Ea. terra, .do que .ao b_rio e_ à à '99 - 103 e 114' favorável con1 entTe o 4° e 59 do art. 5°, rem une-
honra. d.a pl·opna Revoluçao. Nao Passa~se subemE'ndas às em'endas de n~ r: - rando.se os demais: 

. .inv{)c&.ria, nesta hora, em a:t'ono ORDEl\1 DO DIA ·11 _ 24 _ '25 _ 27 ~ 45 _ 51 . .:.. 5í 
Ce sua con~uta e de suas vtrt';l- 53 _ 55 _ 94 _ 100 _ 107 e llt>; § 59 Se as importâncias depositadas 
des o depm:mento dos seus a~· VotaçAo em turno suplem~1- contrâ.rio às emendas de ns. 2 _ 3 na torma do parágrafo .mterior não 
gos de mmor rea:lc_e .. Cham:~.y~a tar, do Sub.Stitut:vo aprovado na q _ 5 _ 7 _ 8 _ 9 _ 10 __ 12 _ forem devolvidas no prazo nêle p!'e-
a falar os t;lBUS lnlmi~os r.,ollt1- sessão de 11 do mês em cur.so, ao 13 _ 14 _ 15 _ 16 _ 17 _ 18 _ 19 vistas ficarão sujeit-as à perma-nente 
cos e pessoa1s, de!ltr.e eles o Se- Projeto de Lei da Câmara n'!l 55, 20 _ 21 _ 22 _ 23 _ 2a _ 28 _ 29 correcão monetária, ate a data. da 
na~or Joã? 1\gnpmo e o Depu- de 1964 (n'? 1.9ü9-C-64 na Casa 30 _ 32 _ 33 _ 34 _ 35 _ 36 _ 

38 
'efetivft devolução podendo ser utí~i-

taa_l! Plinl() ~~moo, a~nbos da de -origem) que autor!za a em:.s- 39 _ 40 _ 41 _ 42 _ 43 _ 44 _ 46 zadas pelo contribuinte, como com-
Uutao nomocrat·ca NaClonal Se são de obrigações do 'I'esouro nensação, no paHamento de tri!:Httos 
~ ~~ -• .. • ~ . · · Nacional, altera a legis:ação do 47 - 48 - 49 - 5ü - 58 - 5'7 - fo ..- ~ 
e.,~es nao baLt.aLsem p~u~ ~Vl· impôstc de renda e dá outras p:-o~ 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - ôti - 67 federais. 
dencJGr c. cla:nm:oS\8. m1ustl<:_a vidênclas <eín rer!:me de u:·gên- 68 - 69 - 70 - 71 - 72 - 73 - 74 de que voce fo1 vü~, m estão ~ 75 _ 76 _ 71 _ 78 _ 79 _ so _ 81 
se_ dtados ho_m:ados of:c~als do gJo- c'ia, no.s têrmos dO art. 326 n9 5-B, 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 89 - 97 

E to N 1 ue do Regimento Interno, em virtude 
rro~~o . x,ercl aclOna q <lo Requerimento n9 155, 1.E> Hl64, 98 - 101 - 102 - 104 - 105 - 106 
t:lmbem h1e _conhecem a condl..l.· tendo Parecer da Comtssão <ie 108 - 109 - llO - 111 - 112 e 
ta. e os m&ntos. .Re~~eba o meu 113 
abraço de sol.id.arieda<ie, con- Redação, com a redação do ven• • e " d, 

SUBE'MENDA No 4 (CPEJ 

A Emenda no 27 (Substitutiva) 

No § 6° do art. 59, onde se diz; 
"30 (trinta) dias", 

fia"'ça e corofô"to e di a ce.m- cido, e drpendendo de parecere,:, As mend~s de ns. 87 e 88, .... 
Ptr{~ que p;:rtí~ipo do gs~u lut<J e se,bre as cll1~':10:9S. minha auto.rla, 1ora:n re!~ t~-da~ ~elo Diga-se: "90 (noventa) dias'~ 
ainda tenho ""'ra. ~ar-lhe qua~ o 1· ·t p · " d c · •- ú Senador J-.'ffm de Sa, qu ... sobr ... e_as, SUBEMENDA ·N9 5 WPE) "' , ..... ,' • .. .._,o 1~1 Ç) _o a1e-...e~ a Orn.J..SSm.1 e deverá optnar: a.s de ns. 90. 91 e 92, 
.,e no ocaso da \.d.l, tudo q ... ~n- 1 Constltulça.o e Just1ça., através do seu 93 S4 95 96 e 114 de autoTia do A Emenda no 45 (Substitutiv~ 
to m~ rest_a de a~nc.r, energJa e re1tttor, o nobre Senador Eur.co Re .. se'nad~r r-:tcm de sâ foram r-elab~ 
d~tem1:nar:w para ~utar por S~:\ zencte. d:1s na Comissão de' Finança- P~10 I Acre<5cente se ao art. 12, a seguinte 
g ;.and:::za. - A.raemzro de FL-~ • . . • ..:., · , 1 dl 
fi'UeJreao.,. " o SR. El:R!CO RE7:E..'WE sena.dol' Dame! Kr<e!?'er. . .e r a 

. .· ~ . . As sube-mendas oferec;as na co. d) as quantias aplicadas na sub,:;-
: ~· o Cocurr'.ento. S!'. Pte.!'!C::nte: P (S~dm ,r1E"HS~~ doe: oraâol).- Sen~01 missão de Projetos do Executivo, peio cricão integral, em d.inhejro, de tçõ~ 

Tenho dito. C!ulto bem/ 11-Jz.ttto I ,resd 1 e<in e,di..,. · ~ena ar~,, em, Vil"• relator, já. foram encaminhadas à noin'nativas de emprêsas indusb·iah 
;..etn' Pal'mas ) u e e scussao .'-rp.onen a·r, u Me 1 d · d V Exa c:e · . ·a . d . 
IJv • • SUb.::tltutlvo recebeu várlas emer.ctas, l s~. - n. '1!JO, DOIS, e_ • ·- "" . o.u agncolas. ~11Sl eraa~s e mt.e~ 
, O SR PllE.";!DE'\'TE I sôbre as ounis Conú"são óe J·.I&- n:t;tor p.esldente, se a le!tura deve ser l'esse para o aesenv:Jlvrmento eco-
, ·. " tiea emitirá ,..,~re~""I' • ~ f~1ta p~lo re1l'lto~· QU pelo 19 Secretá. nômico do 1'7ordest.e cu da Ama:;::ôni:l. 

:, ~~:azu_elr.a"' ~r! .. qama l - ~.oo~·e u N.a p::nnc:r~ f .r.":> ·c~ t··;..,1!tcril .. 1 O.a no da Mesa à v.LSta do que expur. nos têrmos d:;..s Leis ns 3.995, (le 14 
,L'\II .... a, lE!J.U.l.m. n~o de infD.m .... ções t' . n qu-J"dade de Ro'ator O SR P~ESIDE''TE de dezfmb!'o de 1961· 4.216 de 6 de 'q 1 e· a 'l-dO P"'O Sr ~o Se<:retário ma ena, a. '-< 1 ~· I • H ~"I • ' d 2 ' . ' l e s , • ~• · ~· · • .

1 

consiàerei ccrn J P'--· u ..... c.c.,; uv \-'lCw n1!1.:n -~e 1963 e 4.239, e 7 de JUnho 
E' ildo o s~·~Jtmte: d'!. inconstitucionalld:tde três ~etm-c-s A leítura será feita pelo Sr ... o c:.,~ de l9o3. 

C.o texto elaboraco pela Comissã) ae cretário. 
Rer;i:ertn:entc nQ 158, de 1964 Projeto~ do EXE'CUtlVO. o Plenário, o sn .. Jo .. ~o AGRIPINO 

•0,_1-01· _ no entanto, na .Sin :.:cber.anm. t:nten .. 
SUBEMENDA N9 B {CPE) A EME:\­

DA :~~ 51 lSUHSlll.UTlV.A.J 
Requ::.:emcn à Me:::a, .sejam "' d~u de considerar o Sub::t:tutivo na Grato n V. EX'\ Sr. Presiden·te . 

. t.~das co :t-.Ln~&lê~'lO da FJzenC:a. as D seguint.:s int-::~m·.::.cGe.~: SU:l. totalidade, perte:tarnente nr:n.t- Ertt 0 que tinha a dizer, , Muit-o !Ls:2 a seguinte rec'ê.ção ao .c;:.1pur 
, 1 _ Q:.m: n. .n:;~:Jrtáncla l~ <h:p-csí- do com a. c,_,n:u;•oit; 0 l<•ICl"<!. . 1aem!) . 1ao a:t. 3D, c~nB~rvanç:o-se ma~r?-dO 

. tada n;) Br:n~J -: J Br::::n i "Conta Fiz, neste .tece.s.:o àe flm d! sema- 1 
0 SR PRE~lllENTE lo :e.~t-ante do artlgo: 

, e· . .-;pe:H!.:" do cc-.,tJ:t1:J do-s EstRàos . n<t, o exame da:. r:":1vJ 0 qu1'.lze! · Art. 30: ~ As ~essaa..<; jurldlcas, en_ 
: Unidos dD Amt r c a, eUl pa~an::.ento etnendas apresentada:. óbYl<lll\e!J:-3, j Sóbre a ma&'l. subenu:ndas, o..'Vut os quanto estiverem em dê tu (;O, não ga~ 

d-o t:+!D :~p·r~:'1"' d~c--:::> ?3:~. Qn-- ocorreu t!:lmhtm na prlmelra fu~e - reapeetivoo p3recere.<;, que serão lidas
1
rancido, p!?,ra com a Umão e .suas au.. 

tro dos "A:::õ:dos rôbre P:cdutos p;>~ll e;:.ca...o::sez de tempo, __, o q,ue 1 pelo sr. P Secretário. tarqutas de PreVldéllcia e A."Si!lt-êncla 



iêrça-feíra H. 

Social, par falta de recolhfmento de 
:1mpôsto, taxa ou con tribuiçáo, no })ra• 
zo legal, ni!o poderão: 

SUBEMENDA N• 6-A <CPEJ A 
li:MENDA N• 52 (SUBSTITUTIVA) 

Aoz-escente_se ortde couber~ 

Art. - As firm~s ou sociee!ades q.ne 
tenham por ativ!dade predomma.nte 
a exploração de empreentlimentos 1n4 
custriais ou agrioolas, com sede na 
AmazOnta. ou no _Norcteste, nas áreas 
c)e atuação dtt S?VEA ou SUDENE 
pod.erão corrtgir, com tsenção de lrrt­
po.stos e ta.xa.s federais, até 3D de 
junho 'de 1965, o .regrst~·o cnntálnl dO 
valor original dos Oens do s~u atiVO 
1tnob1lizado, t1eüuz1d.o aas T~S~·?:Ctivas 
quotas de depreciação ou amortlzaoo, 
desde que a reavaJiação ftque com_ 
Pteendid.a nos lim1tes dos ccencientes 
ttxaà.os pelo Conselho Nacional de 
Eeoncmia, nos têrmos do a:rt. 3'!. 

1.§ 11? - Simultâneamente à correçao 
dó ntivo previsto neste artigo, serão 
reglstraaas, oorlgatcmamentc, as dite. 
rep.ças ào passivo resultantes de va­
riáções camb1ais no saldo devedor ae 
enlprés:ttmos em moeda estrangeir:.t, 
àe\o'endo, aintla, ser feita. a compen­
sação de- prejuizos apurados em ba. 
lanço, no caso tle inexistencra de re. 
sen•as. 

~, 29 - A díferença entre a varia­
çãO do vaJor do ativo e as compensa­
ções estabelecidas no pa-ragraro an. 
terlor, Eerã aplicada no aun•ento do 
camtal da firma ou socled.g.d.e, perm1. 
tida._ tão sõmente par:a ev:tar aue o 
valór nominal das ações, q:10tas e 
qulnhõe.~ do C!tPitat seja ex':)re.sso em 
números fracionartos, que m~ma ps.r­
cela t"eja mantlda, em cont.a espec1a1, 
do passivo não exlgivel, até a corre­
ç.ão sepuinte. 

~ '3~- Ficam também tsenta~ de 
qua1Htuer impostos e taxas fecterai::;: 

a)_ o recebimento n:e fu;ões novas, 
quinhões ou quotas d{• capital, pelo;: 
ucionistas, sôcíos ou \(4.lotista.s, quan 
do decorrentes do a4'3:lento de que 
trata,. éste art1go, inc~':sive o:-~ ac~·t>s~ 

cimo<= d{! crl.pits,l que t_;-., netJCH'W- os !;L 
tulares de flrrnas indiViduais; 

b) •Do; auinentQs de G ap11;al. real!z.1 .. 
dOs até :n de outubro de 19õ5, pot' 
f~rma,s ou ~ocietl\ldes, para. !:!lE'JtO, ex 
clU-"lVPmente, Oe in!:!or-pm·açJCI ao S€1.1 
ativo 1de a côes, quotas ou ~uinhões de 
cpp;t~iJ recelJidos de acõr1o co·n a alL 
nf'a "a", 

~ 4v. - As isencôes nrevishis neste 
a•·nao, não beneficiam a~ p""s.soas ctue 
trve"PTY'l qeRisquer dét:ntw. com a ~·a .• 
zenda Nacwnal. ressntvadt)c os pc'l'l· 
d.f''ltf-.<:" de decisão admini>ltntiva Ol· 
)nl'\lcn). 

SUB~?IirENDA NQ 7 (CPEl A E:V!EN­
DA N" 53 {SU::BSTlTUTIVAJ 

A:'l"'2~Cente-se ao a.rt. 6Q o seguinte 
-parágrafo ünico: 

Parãgrato único - As empresas que 
tenham credJto a receber de socledade 
de ecotiomia mista, a qml.>l H~ja titu­
lar de tmrJncmmento deter1d0 por es_ 
tabeiecimento de crédito Oflcial da 
União. podf'rão y_uitar os dí!bitos de 
que trala êste artigo mecti;;n.te car_ 
ta de cre·dit.o ou outrD documento h9.. 
bH, E"ml.t.,do p:;!lo rnesmo esta,bel-eci­
mento oficíal de :::!'édlto e que rep1·e_ 
sen"':"e a obngacão do pagamento d:lS 
Ql..lan!las p::~r eln" devídas. nos prazos 
e condições do ~ "7Q do a!·t.igo antenor. 
SUB E.!\ITFNDA N~ 8 (CPEl A EMEN-

DA ~, 55 (SUBSTITU'l'IVA) 

Acres<"::nte-sl:", onde conv1e.r, o se,.. 
gumte ::l.r,t;go: 

Art. - ~ã.o será conced:ãa a me­
àlda LJm:n1.r em m:mrlado de .!:egu_ 
ranr;a. rmpetradr· r::ontr'i a Fazenda 
Na.cionnl, em ctecnr~·ência da ap!lca_ 
ção da presente lei. 

SUB'!ME~DA N? 9 (CPEl A E!.rnN• 
DA N<J 94 (SUSSTITUT!VA) 

Acre.o:cente se ao al't. 2Q o segutnte 
pa;·agrato, sc.b n9 13. 

§ 13 - A falta de aqul.~ição das 
OJ:lfigações, nos têrmos dê$te art.!go 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1964 1651 

~ seus paràgrafos, suJeitará a pessoa 
jUrídica. à multa de 10 (dez) por 
cento, por semestre ou fraç§..J de ::e ... 
mestre de at-raso, a.lém dos- juros de 
D1o:-a àe um PDl' ·cento ao mes, ambOs 
calculatlos sê'bre a importância dev1. 
da, corrigida nos têrm~s cto a.rt. 5'~. 
SUBEMENDA N> li (CPA> A EMEN-

DA N9 107. fSOB<:=TI'EUTlVA) 
Dê-se a seguinte redação ao § 16 

do art. 13. 
~ 16 - O disposto no parágrafo 

aritel'lor não se aplica às pessoas ju_ 
ridieas de capital socinl jnfe-:-wr a q,ut. 
nhentas vêz.es o salâl'lo-mm~mo fiscal 
anual. 
SUB.EMENDA N9 li (CPEl A EMEN_ 

. DA N9 115 (SUBSTITUTIVA) 

§ Quando a variação do valor do 
capital das pe&<s:oas jmid1cas, decor­
rente da correção monetária· de que 
trata este artigo. fõr supe1·1or a 3 
(três) vezes a Jmportt.la do capital 
reglstrado, será perm~ .. ~ao, n:edUlnte 
autorização do Ministro da. Fazenda, 
que o montante da variílçáa cúnsUtuL 
da. reserva de capttai. excLUtda <las 
disposições do o.rt. 29 desta. lei e da. 
limita~:;ão do § 29 dO art. 130. do ne_ 
creto.lei n9 2.627, de 26.9. 1940~ mas 
sttleita igualmente ao fmpôst·o eSta­
belecido no parágrafo 69, a. q11aJ sera 
apt:cs.da obrigatt'>rlamente no a.mnen_ 
to do cap1tal soc1a.1, dentro cto~ ctnco 
anos seguintes ao lJalanço da corre_ 
ção, sem ouaiquer outro ônus. 

A eegunda parte da. emendn: Acres_ 
cente~se, ontle convier, o seguinte art. 

Art. A ?essoa jurídica que, por fôr .. 
~a de lei, possua. em seu ativo, tttu_ 
los de ce:pital de outr:~s emprêsas, 
'Joderá d;stribuir. mediante autorlza­
"ão do Minist-ro da Fazenda por vá­
rios exercícios suces.s.ivoo, atê o mã.• 
ximo de cinco, os lucros decorrentes 
do aumento de capital óas emprêsM 
de que seja ::tcionista, realizados nos 
têrmos do a.rt. 39. A .. !l. 

O SR. PRES1DENTE 
(Nogueira da Gama) - Tem a pa. 

lavra. para emit:r parecer, o nobre 
Sena<icr Mem de Sá, Relator da co .. 
nüuão de Finanças, 

O SR. ME>! DE SA' 
(Sem revisão do orador) - Senhor 

Pre.':>idente, peço .icenÇa a V. EX.&. 
para, antes de usa.r da. palavra. como 
relator da Comissão de F·inanças, ds..r 
parecer sôbre duas Emendas, de nú­
mm·os 8'7 e 88 de t~-utoria do nobre 
Senatlm· João Agl'ipino. 

IIa.vendo s. Ex a., em conseq,üên­
cia da. doença do nobre senador Lei­
te Neto, avocado o projeto para re­
latá-lo, des),;:-nou·me rela.tor aà hoc, 
pare. as dnas emendas. A 4;1 n.9 87 
teve parecer contrário da Comissão, e 
o teve porque o assllilto era versado 
igualmente pela. Emenda n,? 62. A 
Emenda n5' 52 foi apresentada sub ... 
emenda pe:a Comissão. Quer dizer; 
a Emenda n.9 52 teve parecer favo­
rável, com subernenda. 

Em virtude da sub<'menàa à Emen .. 
da n.9 52, a Emenda n.9 S1 ficou pre ... 
j'" ca ... ,a.. Com'> o Regimento Inter­
no não prevê a hipótese de emenda 
prejudicada, ela· é tida como rejei­
tada. 

A Emenda. n.9 BB é, rigorosamente, 
mats de redação q1!c de conteúdo. 
Dá nova redação ao art. 32 do SubS­
titutivo. o substitutivo traçava a 
mesma norma, de fo.rma. muito mais 
poollxa.. O Senador João Agripino 
conseguiu dar à matéria tratamento 
mais preciso, conciso, sem alterar, de 
forma alguma, o que o art. 32 pres­
Cl'evia. o parecer é, pois, tavorável 
à Emenda n5' 88. 

Quanto ao parecer da Comissão de 
FJr:a.nç-as, o tra}'Jalho lido pelo se­
nJdOr João Agripino indicando a.s 
emendas com parecer favorável, com 
parecer .contrário e com subemenda,, 
foi ela!JQrado em comum entre o 
eminente Senador João Agripino e o 
aPlatD:! da Comissão de Finanças, 
com a assistência do asse.;.sor do Ml­
nlstério da Fazenda, Sirvo-me da 
ooort.ur.ídpde nau. rwzistra.r A eflcl-

ência d&.se 8&5eSSOr. Trata--se do) 19, de 1960, que regul.a. o exercíc-io da 
Dr. AlOisio Avila, da Diret.()ria do Odonto1og1a. · 
Impôsto de Rende.. Tenho, na mi- Sala da.s sessões, 2 de Junho de 
nha vida de Senador, lidado oom 1964. - Dix Hw't Rosado, Presid.en e 
I:lUitos assessores; poucos1se podem - Waljredo Gurael, :Relator. - A.:z• 
equiparar a. êSte como competência, tõnio Carlos. ' 
c;>nhecimento. espírit-o p~~lico ~ pro- ANEXO AO PART<.C!?.R N? :!79. 
b.dade. Deu o Dr. Alo.ISIO Avila ao DE 19'34: 
&:r-ador João Agripino e a mim, ai . 
m.!lk. favo:-ável da.s impressões. O Congre.sso Na·.: ona.I decreta:·. 

,~1". Pres~dente, o pe.rceer lido pelo t o • . 1 . , , , 
S.·nador João Agripino, é o mesm-o da A:r · 1.· ~~a l-c\ re~u:~. o ex~Jc•C',O 
C•·missüo de p:nanças. Apena.s. coma da Odontolag1a no terrltotJO n.tciOnaH 
n:-;istrou, bá 7 ou 8 emendas de roi~ Do Dentista Diplomado 
nh~ auto~ia, que deverJo ser rela­
tadas pelo relator aà hOc daquele ór~ 
gão técsico, designado pelo seu PJ:e­
sidente Daniel Krieger . 

O SR. PRESIPENTE 

'l"em a palavra o nobre Senador 
Daniel Krieger, como relator ad Jtoc 
da Comissã.o de Finanças, para se 
pronunciar sôbre as emendas do no­
bre Senador M{\m de Sá. 

O SR. DA~'lEL KRIEGER 

(Sem revisão do orador) - .Senhor 
Presidente, srs. Senadores, a.s emen­
das apresentta..das pe:o nobre Sena­
dor Mem de Sá, relator da Comissão 
de FinançM, são as seguintes: 

A$ de números 90 e 91 não trata.m 
de matéria: financeira, eaca.pando, 
])Ortanto, à competênela da Com!s­
.siio de Fina11ças, pe.ra; sôbre elas enu­
t.ir parecer. 

A de n.Q 92 é emenda. de redação 
que aperfeiçoa o Sub.stltutlvo. Por­
tanto, o p3recer é favorável. 

A Emenda n.9 94 fo1 .apresentada 
subentenda. que 1-·estabelece o proje­
to do Oovêrno e atende aos a-ltos 
Govêmo dando n1.elhor l'edaçã.o. O 
parecer da. com~são é favorável. 

A de n,9 95 também tem parecer 
favorável, pelos motivos aprasenta­
do.s n& ju.stlficatl ... 

A de n'~' 96 restabelece o projeto do 
OOvêrno, dando mlhor reda-ção. O 
parecer da comisSão !avorâ.vel. 

A última Emenda, de n.9 114, fa­
vorece aos contribuintes, .al..\!llentando 
o prazo de 15 prestacões meP..sa'!s -pa~ 
ra. 20. O parecer da. ~Comissão de Fi­
n&~as é favtJ.rável. 
~te é o parecer d9. Comi.s.sã.() de 

F:inan.ças .sôbre aS emenrlas n.prescn­
tadas pelo eminente S'i!nad::>r Mem õe 
Sã. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE 

Proferidos os pareceres, deveriamos 
pa.s.sar i\ votação. Entretento acon­
tece que se a-cham na casa, no mo­
mento. apenas as SI;s. Senado:res. 
Não há quorum para votação. 

Enquanto se n.gua-rõ.s. nútner<>, 1)aS­
sa-.se ao item 2 dBI Ordem do Dia. 

Discussflo, em segundo turno, 
7io PrOjeto de Lei do Senado nü..­
mero 19, de 1900, que regula o 
exercfcio da o(wntologta. (apro­
Vado em primeiro turno nos têr· 
mos do substif.uti1JO da. Comissão 
de constituição e Justiça) ten­
do - Pa.recer número 2'19, de 
1964, da Comissão de .Redação. 
oferecendo a redação do vencido. 

Em discussão o projeto. (Pausa) 

Art. 2~ <;> exerdcio da odonto~o;!a 
no terl'ltór>o nacional, só é permü:no 
ao cirurgião-dentista habilitado . r.1:· 
escola ou faeuldade oficial cu re o­
nhecida, após o regist~o do d.p.~ .:a. 
na Diretoria do En.sino supe1·im' l'O 
Serviço Nacional de F~S.'i'-ali:z:~.;ão t,l. 
Odontologja e na repartição sa-:1;1<1.~ 
ria estadual competent~. 

Par-ágrafo un·co. Quando se tra-
tar de diploma €.;:pedido l)Or esco' J. 
ou .faculdade integrante de Unlve"~~­
dade Federal o registto feito ~ RL ... 
toria: desta. de acôrdo com {} nec•·(l -:> 
n9 48.938, de 14 de setembro de 1910, 
tem a mesma validade dos reg'.::.~:--...& 
na DU·etoria da Ensino Super.io'r. 

Art. 3.Q Poderão. exercer a Od-cm .... 
tolog:a no território nacional. os ha ... 
bilita?-os por escolas ent.rangeiras an65 
revallda~ão e -registro do ct:ploma. 

Art. 4.0 1.!: assegurado o di!·e.to ao 
exercido da. Odontologht, com a::; res.~ 
trições legais, ao diplomado na.s con· ... 
dições mencionadas no Decreto~Je· nq 
7. 718, de 9 de julho de 1945, que reo. 
gnlarme!lte se tenfla habilit:Gdo para. 
o exere1ci0 llrOf'i.S.">i"Vwu1, sOmente no.s 
lJmites territoria.!s do Es~adQ 0:1de 
fun-cionou 9. escola -cu 'faculdade que 
o diplomou. 

Art. 59 As carteiras snc'n:i.s torne .. 
c1d.a.s pelos sindicatos de Odontolor?ia 
depois de visadas pelo Serviço Na:. 
cional de Fiscalizaçã:"J da. Odontologia 
e peJa repartição san;tá.ria cstarllJal 
competente, oonst:tuem prova de re. 
gistro de diploma de cirmgião den-. 
tlsta. 

Art. 6~ E' nula. qualquer auto-riza .. 
<:;.ã.o administrativa, a quem n?.Q '!:ô-r 
legalmente habilititdo, para- o exercí­
cio da. Odontologia. ! 

Art. 7~ CDmpete 2 .. o clrurgião~de:1.­
t:sta: 

I - Praticar to.Q.:n os atos neccs ... 
sá.rios e pertinentes à Odontolog:a; 
inclusive a cirurgia e pró:ese bU{'O· 
máxUofaclai.s; 

U - Prescrever e aplicar especia. 
lidades !armacêutictl.s de uso ·n'terno 
e externo. indica<las em Odon!ologia. 

III - Atestar, n::r :.e+or ele -"'Hl ari .. 
vidade profissional, e:stad{Js mó b:d:~s 
e outros; 

IV - Proceder à p~r~c:a c.ctonto. 
1egal em fôro civiL ct·:ro1~11a\ •··:~.ba­
lhista e em sede admini.st~ativa · 

V - Aplicar a anestesia 1o·.:~l e 
tro?Jcular; 

VI - Errlll!'egar a ãnalffe.::ia e a 
hipnose, quando corutnuírem meio 
eficaz de tratamento; 

VII - )..fflnter anexo a.o consultô· 
rio, laboratório de P''Ó :;>.~e. Jp3.:·el:ha­
ge~ e insta)ação r~deqmdas para p-r.s· 
ou1sa.s e análi~e,:; r.in''""' re>"" "''la~ 

Não havendo quem peça a palavra da.s com os c-a."os eip:>"cífico; de sua 
declaro encerra-da a discussão. e.specialidadt! bem cu:no L) ~ n% 

Não- havendo emendas nem reqt..t~; de Rato;; X. para d:a:m6st!co e apa­
rimento no sentido de que seja o pro .. relhagem de f!siote:·:m'a · 
jeto submetido a votos, será oonside- Art. 89 E· Vl:'dado ;:10 cirurQ":ão-den~ 
ra.do definitivamente aprovado, Sem tista ex,por, t!m púb)·co. 't:-.:lb..:tl!,os 
l'"otac:ão: de acôrdo com o Art. 262 a od<mto:ógico;;; e n:::.~~ r1<> 1 :''f''"''lo: à a 
do Reg1mento tnterno;--- propa7anda par-a C1Pt<'l"áo de clien-

0 projetQ irá à Câmara dos Depu-, te:a. bem c-1m.o (1\l ,:ncnr. 
tados. C•) cura de c{P~{'~'""I11D1Hh.s do":1';':13, 

, • 1 Pül'a a~ qua'.s n:'io h.tp t·n:am:.>nto 
~ ,a s;gmnte a redação fmallseguro; . . 

ap.rn ada. b) eXe!'cfc v de m.a1s d~ d11as c.s-
Pi\R.ECER.. N.o 279, DE 1004 pec • .ahdades: 

• c). consult.a.o; .m z[lJan'"e co::·~'r>D·Il• 
Reacv;ão jinal do PrOielo àe Let denc~a, ráà.o, ~e1ev.são ou me:o.s aná ... 

do Sencdo no J9, de 1960. lOgOS; 
Relator: Sr. Wal:t'redo Gurgel. d) pre.sta-;-i1o de .~e~·v:r;:os gr;t:.ni:os 

em consultórios part cu)a;·es; 
A Comissão apresenta .a redação fi- e) beneficlos. recebidos de che:1tes: 

naJ dO ProJeto de Lei do Senado no f) ureços de .serviços moàal:d.ade.s 

' 
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'de pa~amento e outras formas de- 1:l).. 

merciÃliz·:tção da cliah~& ou de com­
pçt· ~ãio desle-:.1; 

111 SR. PRESIPE.li!'FI! sa <hva CQmO en~re os que ]lOá.ttt= 
Tem a palavra 0 n.()bre Senador perder o mandato e ter os direitos 

&.b, d~ Regilllento Interna. em Vir­
tude do Re<ttlerimento n9 155. de 
1964), tendo pareceres - Es<;rl.to: da. 
Oornissâo de Redação (n9 315. de 1964) 
com e. redação do ve-ncido~ Orais tp::V• 
ferido... na. se&.:s:ão extraordinár~a ante ... 
l'ior) : da Conússão de Constituição. a 
Justiça, Dela constitucionalidade· de 
Projetos do E~ut.:.vo, :favorável: às 
emendru< números 1, 37, 54, 58, 59. 88, 
9~. 91, 22. 93; S5, Sô, 99, 103 e 1!4; 
1aYon\vel com suoemenda.s. às ns. s, 
11, 24, 25. 2'1, 4S, 5.1, 52, 53, ss.. Mo 
1()0, 1C1 e 1!5; e contrário às Q.emais; 
de Fm.anças, de acôrdo com o pl"'<ot 
:n.unci.a.mento da Cu-mi.ss&o de Proj_e~ 

gJ · e:x:por, em púiJ.llc.o. trabalhos 
'O}::vntOlô!:I~c:es e us-ar de artificiOs de 
p:opaganda para captação de cl~en. 
tela. · 

J - i ; politíe.us CS.S5adOS. 
oao Agr Pt.no. nevo acrescentar que ninguém., zb.-
0 SR. JO!I.O AGRIPlNO solutamente ninguém da UI>N <\a Pa-

(pela orde-) _ (Não foi revisto raiba. tom-cu a iniciativa de qua.lquet 
.. ~ ins;nuaçã.o em relação à cassaçãQ do 

~ariágr~f_o ú~i~. A btração dêste 
a·:-._1gd sera pumda com (t multa de 
cincoJ mil -t::ruzeircs, elevada. ao dõ· 
bro ~D t;:ip1o e ao quádruplo, no caso 

pelo orador) - sr. Presidente, ouvi rneu-d·a.to do Prefeito Newton Ri:Q.ue 
atentamente o dwcurEv que pronun- Para mim toi tão srupreen::ien~ q:tmn· 
clou, dur{\nte o expediente, o nobre to pa.ra. o Senador Argemiro de Fi­
Senador Argemi:ro pjgueiredo, oom. gueiredo, a noticia, que também ouv! 
referência à cassação de mandato do peto rá.dic, na. noite de oA·ern, da 
Prefeito Newton Rique, de campina cassação do mandato d&qu~13 Preie.f. .. 
Grande e a sU:Spensão dos seus diTe:- to. 

ti.; :-~~n::'d~nc·a. 
~:-~. 9" pre~!~Ve .. em u.m ano. a 

tlç.::o ,' d:> c:turgiao-dentista.. para co­
h. ~np. .i~ seu:-; honorâr!o.s: pror:ssio­
:n_::.v:. iC:.:n· .. .:-.::b o prazo do último ser­
"\'lp !P:r:::~ado. · 

lJ~s pritos odontológicos ojíciats 
' At'.t. 1n. co::~.s:.detrun-se peritoo .. 

tos do ~ecutivo. · 
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tos políticos por dez anos. S. Exa., Eu Jgnotsva, inclusive, que se cv .. 
expressamente, at.ribuju a. inte:..i'erên~ gítasse d&se procedimento, :& i.gno­
cie.fS polít!cas a obtenção daquelas rava porque, na co.nverHt que tive c;:,m 
duas provi-dêMías e-, no telegrama cs militares, no Estndo da, Po.ra-!ba. 
que dirigiu ao Prefe:to Newton ~t- qua.ndQ ali estive. em mo.ia, nã~ vb~ 
que, invoca o testemunho de dois ad.- $ervei que houvesse, da pJ.rte áêles, 
ver.sárfos e s.eu.s inimigos. mencíona,.."l.. obstinação nesse ato. E:t::tvam, ã;ue~3. 

nomeados do a mim e ao J;>eputado Plinto Le~ é:poca.. em fa.se de ~:::vas, no in::)Ué .. 
~ como testemunhas das virtude$ rito que procediam. E r:.ce:tcu o co­
de homem p:úblitl) daquele Prefeito. ronel Candal, ptlo mêr:cs, como cor ... 

Det·o. d.cc!s.rar à casa, St. Presi... tetas, as observnções que eu fiz~ra. em 
~-ante, que vo-u dar conhecirn.mto à.e relação ao Dl". Newton Rique-. 
documento que tinha interêsse de Dev<> dec-13.rar, ainda, que fUi can ... 
oonservar reservado, porque é carta sulta-do para c.::n<.:o:'dar em que a. UD~ 
minha. dirigida RQ Vi~e~Govemact;,,r ç.ola.borcsse ou p:u-ticipa$!.-e dO impea­
ã.a Pataíha, meu correlJ.g:onário, Sr. chment à&se Pr-efeito ~c ca:npina 
André de P<llVa. Gadelha, cOnhe•~ido Grande, do. Prefeito de Jcã~ PeErJ"s. e 
por Zabiro, a propósito de cassação (!;e outros Prdeitoo na Pa.tlíba. Re ... 
de mandato de Pre-feit(). na Cidad•: de cu.sei-zne, terminantemtnte, o. p~r-mi­
svuza., â terceira <:idade da Puafbe., tir que o meu PattLo tivase. essa 
em colégia eleitorab . atuação. E. oomo J Vicz..Gc;vez:nedox 

o:' t-1 V~Ó"'leo& oflcia:s: 
I 1- Os <>d:J"~to-legiste.s. .ç, bn to:l"Tíla dJ. lei· 
ri! - os pfcife.s.sôres cat.edrát.i-co3. 

uctd.nL:3 e docent-es-Uvres de Qdonto­
lo:J ~ Legai. da.s Escolas -ou l"aculda­
<les h. de Q:iontologia, oficisis ou re­
c.-r- çcida:;, · 

Disc~são. em segundo turno dtt 
Pl'ojH() de Lei do senado n9 17# de 
1R62, que determina a entrega sen:t. 
ônus, aos co-~onos da Colônia F6âera.1 
de Dourados. dos titulas- dei:nitlvos 
de propriedz.de dcs respectivos l:o"tgs 
- p:-ojeto apl"Qv.ado, cru:n e:xnen~ 
em pfuneí,rO turno, na se-e.sãl} de- 2 do 
mês. em curso, em .re.;ime de urgên .. 
cla, nos têrmos do art. 326, n<~- s-e .. 
Qo Re;:menta L"l.terno, tendo }:laree$", 
sab n9o 298, de 1964, d.a. Coml.ssã.o de 
Reda~io., oferecendo a redação do 
vencído. 

DÍs .Deni:s"!as prá.t:cos licenctaaos 
AJrt. 11. Aos d.entistas .. práti-coo, li~ 

-ce~!ado$_ de acôrdo com Os Decretos 
:no ~[) S-5? de 23 de de:zembro de 19-31; 
~Len. de 22 de te'\'ereiro de 1002; 
!'2 . .?-:J. d~ 21 de fevereiro de 19'33 
e $3.f40, de 4 de dez.emb:·o de 1933, 
é yeo:.do: , 

IJ) p:·at;car quaisquer intervençÕ"'...a 
.;P..a:!:-e.1ta.:;, sulvo as merss exodt>n .. 
ti:cF na re-~lP.;> gengivo-dentá.ria; 

.tJ) presc;;:ever e e.},)l ~ar out:a es ... 
-p:p ~ .de anestesia que nã-o. seja. a 
loto.; r} ccup:u, como :p.rofisionais car­
gct; púl)Ucc& ou outro~ em. inSt.ituiçõ-e.s 
aJ,s'.5.t~:1c~3.:s, como associaçõe-s. pn­
v~~.or~·;;s as lvs ou casas de saúde 
e~· H~ualtr~en~e. em -co!ég~os. fâbricas e 
S"'':''1.d~c<J.!C'5, • 

:P,::t::\~mf~ üni~-o. A infr~çãa dêste 
:aJ·:::? será pun1cta co~n detenção- de 
6, t.:as) meses a 2 (d1JLS) anos e mul­
t~ d:; 5 tCL"'eoJ ruil cruze·rc.s, 

J -1\~t..: 1~. Os cten:ttsta.s..:práticos são 
{)}.ln,. ..... dos a menc:.onu.r em .selW im· 
~S-S"J~, :::núncios ou placas, a qua­
q~;:·e. de dentistas prâ:icos-licenc;a,-

!~f~' ~r~·afp ün!~~· A infração dêst.e 
U· · . :> ~~-a punltia com multa de 5 
(cLTl~:::) mil cruzeiros, elevada ao dô­
~zo, an tr.ip~o e &o qaáãruplo no 
~"':t C. e re:ncídê~cia. ' 
' Art. 13. P::!lat~vamente as formas 
fie. RropJ~anda, ap!ka-.se ao dentistá ... 
l>~·at·co l!~e::'~iscto, no que coub.er 0 
f:.sp::-sto no art!go JJ,Q desta le!. --' 

'' Disposições perc..e8 
A1·t 14. o Po-der Executivo baf .. 

,':Xa.:á d:c:eto, dentro de noventa diãs, 

l
:regu!ament.lnd-o a presente lei. 

1 Art. · 15. Esta Ie: entrará em Vigor 
.':na da~a de suJ. pu~licação, revoga .. 
do o DeC"r:::to-lei n9 7. 718, de 9 de 

'julho de 1St~. a Lei n.' 1.314, de 17' 
d.e )!melro de 19?1, e dema's di.spo-

, Elçoe.-= €m c-::ntrãtw. 

n:scussãJ. em turno único, d'o 
r.:;c;uerimento -mlmero 151, de 100'4. 
pe 1o qt'al o senhor ·senador Ar~ 
g-;;rCro lle Figueiredo, como p~e~ 
~~dente da Comi:t~âD tlc Ptnanças 
s:J!:c~ a prorro[!a&ão, por 15 dias, 
d? p;'úZa em Cfll?. o rr,esmo órg~o 
à?Ucrá em:ttr parecer sôbre o Pro~ 
je·(l de D~ret') }'_,egislatito nüme­
ro 2P. de 1E64. (l'lJ.e a!HGZ't,i os tex­
tos dos a.tos firmados no XIV 
C:::nqres80 da U1lião Postal unt­
verstrl, realizado em ottal'·"", ca­
nadã, em 3 de outubro de 19"57. 

Em di!;cu'-35-o o requerimento. -
'(Fama). 

· Não havendo quem peça. a. _palavra, 
dec!aro-a encrrrada. 

A vctaç5.o ! ca adiada por f-alta de 
q:u.aru..rn. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
Sr. Pres}dente, peço a. palavra, pe­

la or-dem. 
~ 

Conhew o .Prefeito Newton R,:"que,. do. Estad-o,. do meu Pattid:J., inSistisse 
de quem sou amigo pessoal; o que- em levar- aqu~les vertsdares do. Mu .. 
eu diEse de S. Sa. ao Coronel Gan- nicípio de souza a declec-gtem o ·im .. 
dal, COma-ndante do Grupamento dQ ]U>achtnent. do. Prefeito. tim".Jém C.o 
Engenhar~a e ·ohefe mUltar na Pa- PTB, orfulgi-.lh~$ esta csrtl. que ;·ou 
raíba.. encanegado. pois, das investi.. ~er. para conhe:cirr.entu d:J Senado,_ da 
gações proced!:lt)s naq•.i.He E::;tacb, foi qual dei ecnhrcim~r·c ;,>o Vice-.Prf'sl~ 
que tajos oo atos ftratíc:uics pelo <!E-nte d:- UDN do. E-taêo e ao L)der 
Prefe 00 ~ewton Riqut. no periQdO da da Ul:>N na A?l!:.'m,blé!.a Legislativa. 
revolução, Quer fõssem d1o;:cursos, qu~r ctlzf.ndo-ln;:s. que, se a UD:'\l: de qual~ 
fdssem tele.Jramas, quer fô"~~m o.ut.ros 1 que-r município tomaso::e ~titude dife .. 
arrolados po-r aquê~ se~()r militar, to~ rente dest-tt qtJ.e eu recomendava nes­
dos êles. me: par~iarn srruples e.to.s d~ [a carta, estaria eu, no Esta.do, contra 
solldarledade a:) P.resideute da F.e- ela. pa,ra deienê.er ... n•and-".fo d? quem 

pública e ccmsequentern:nt~ P.Tesidente hve.ese sido e!eitJ pr!o pOlo'O, ainda 
do mes.:m.o partido a qu~ p.ertenda o que fOsSe adversário. 
Prete·t» de Cam~ Orandt. GreJ;as a 11;....."<>, ~r. Pr:.~ídcntC'. na 

P,mbora aque!•)S ~t.itude~ pudessem p:>saíb'a, sl!l alguns P:efeitt'S real1ne:.1te 
parecer subvere-ivas ou úe cunh?- co· foram depy.tC'-; atravP.s co fm1Jeach­
mun'sta, elas só -p~dertatn ser en:~n""' ment e.n~~ d.:~~a m~n't.a c:m:iuta, .to ... 
diàas como. tE! se praticc.~:b.s. por um dcs êÍM f-oram repost.:-s, s!:'m €:~cec;:áo, 
homem qu~ es-po~"-sse ~ dou&rL'1.a nos seus carg(ls e nenhum ma:s t::!ve 
marxista; mas o Pref~ito de Camvi.. impeachment ctec1ar&:1o pel:l Câmara. 
na Gra-nde é urn banque:ro pert.en.. tlC-3 V~T-~-atl:::r~s. 
cente a um. grup~ e-oonõmico üe !a~ Eis-() documento. s:·. Pl·t<d.:nt-:, que 
mH'n. que 15e situ-o~ e-ntre as primzi.. sou, a~ma., obrigado a tornay :Pú'olico. 
rus do r.;sta-t:o e, portanto. mu-it-o lon.. 1t a carta de 11 de mt.!o de 1964-, ,que 
ge de poder ser considerado c:;:JrnU· :passo. .a l~r: <Pa:·st:n 
nisb .• lf:mbQra, em seus ide~is ê_le es~ ,.. , ..... -~ 
teja muito dist!lnte do senadvr Ar.. O SR. FitE~lDEN .._r;.. , 

MA.Ti:RIA EM· TRAMITAÇÃO 

3 

Discussão, em tm·no único do :a,e .. 
que.ri.mento númet-o 151, de i964. l)élo 
-qual o Senhor .A.rgemiro Figueiredo. 
-como Prt-.s~den~ da Otlmissão de fi .. 
U?nças, .solioita pror.rogação, por 15 
dtas, do prazo em que o mesmo óriáO 
deverá. emitir parecet sObre o PrQje.-­
to de Decreto Le;:ro..sloativ.o nç 18 dG 
Is-1-t, que aprova re t~xtns d~ á.tos 
ftrmaàos no XIV Congre.:;s.o da Vn:á3 
P;Jstat Univetsal, rM.lízado em_ ott.a. ... 
wa,, Cana<.lá, ç;.zn 3 de outubro de 1957. 
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DiEcu._c;são, em. t:1mo único,. da re., 
daçã:) fÍn,al (oferecida pela Co.miesãe 
·de Redação em seu Pa.recel' n9 ·1~ 
-de 19641 do Projeto d.e Lei do s~ .. 
do n"l 114, de 1963, de autQr{a do sr. 
S::ne.cta.r osct\r Pa.ssoo, Que ü1clul 11t> 
Telaçã-o de.:cl'i~lva a que s.e refere o 
artigo 20 da Lei n9 2.975, de 27 cte 
novembro de 1:156 a rodovia M-s!D 
Brasil - Brasiléa '- Xapur! B~~29. 

Está encerrada a sessão. _,. 
'!,e-tanta-se a sessão às ~ ho­

rasJ. 
ge-~ü!O de Fíguei"reõ,o . e muito mais (Nogu~ira da G'lma l - Em Vlntlde 

11 
pros ma du L.."''nel ~rz-{111(1, e--tn ver- da falta. de ener~i.a elétrica, est{l. sus~ -- ~- -·~ 
da<le. todas as sua• atltudes devem )lenM a ""õ.o. I ATA DA 73~ SESSÃO, EM, 1"' 
CÇJrter PQr conta de puto j~-eai'>mo. ... 1 E "' 
m na pal"te maral nada, absoluta- A se;;siio é suspen'« ó.s !7h 55m i D .JUIIfHO DE 1964 , 
ment3 nhda pode atinglr o Prefeito e reaberta às lSh 05m. ! 
de CJ.mp!na Gran1e· pelo n1~nos à:>. O SR. VIUSS~Cr::NTE 1 

meu oo.nhecin1ento nerhum fat-o há ' 
que d&abon~ SU3 vida l>Th'G.da e pú~ (Nc~ueira da Gama) - Es-r.a. rea- l P~ESIDtNCtA DO SR. NOGL'}:lRJl 
blica no setor da Admir:.-"'t.r~ão, berta a &eEsão: . _ / DA G~-iM:\ 

"esse . o. test-:munhn que n?u du wn ::ren(!o em VlSW. que a lllt~rrupçao I As 21 hora·- e 30 m~nu:os a.cl:l>"'n• -.se 
adV'ersarlo. Del-':> dizer arnda, sr. da. fôrça v.ai ainda. dtm'::tal", t•c·u en- p:re.~.en.es os srs. Senadores· · 
Pr~idente, qt:e quamb S. f'':l. Qtqpu- ce:Ta:· a secssão. ass~guxanca ao rwUr& ,· ·~. . • 
tou -<> cnr~o d~ Pre-teit:J de campina Serudor João Agrtp~no continuar o l J-..~e Guwll.lar<l. · 
Grande, {Ul tnstr.tdo p-;::;ra gue conce- seu o~cu~o na. sess:J.o que eom·Q.C.) { c;~a,t Passos. 
d~:<e a lz~c·nda da Unifí.a bemoorâ- para hoje, à.'5 21 ho;s..s e 3') minutos, 1 ~n.va..!.dO Líin'l: . 
t'ca, N~c:onal a.o c.;mdidatQ· opositor com a serruinte I F:...munJo Levi. 
e tecu"'ei-me 8 tazê-lo, com:> me te~ · a- Arthur Virgíllo. 
cu~ei il. ep.c!ar o Nndi.<iab 0'1osito~. o::.DCi/l DO DIA ) De.sié Guarany. 
d1·. Newton Rioue; cor.!:eu 'mam.1o SFSSAO DE 15 DE JUNJ!O Z9-:::harta."i <i e A.zsu.mpção .. 
na(luela oportun1daàe um2.· f::;..:;~ que DE 1Cü4 Cat~cte. Pinhe:ro. 
tive no mom.=nb em que companbei~ Lsbão d!l sH~·~ir-a. 
ros e aliados mf! p~d\am apô' o àqu~- (Segunda-feira) Moura Palha. 
le cand dat{l e eu re<>pondi que o "cr> Extraordinária, às 21 h ... ')!:as e 30 Sebastião l\,rcher. 
me não compz.n~a.va". E' que xeco- minutoo Victurino Freire. 
nhecia no c3nditht-o actver,é.t'b mais Jao-1ui:n Parente. 
virtud2S para diri,g:r ca:np'ha Gran-- MATÉRIA EU R'li;GJME W !\.'i:2:nezes Pimentel .. 
de d:J que pc.deria ter seu op-Csito.r, URG:; ... ·ciA Dix Huit }to!~<lo. 
~o que di~ resp ~to à perda d~ seus 1 Dinarte Mariz. 

direitos políticos e cas;ação do seu \Valfrecto Qurgel. 
mandato. tenho a dec1J.rar ao S:na· VC\'lção, em turno suplPmentar~ do nuy Ca.rneil'D. 
ckl e à Nação que, não 00 neste caso,·j.Sub3tltutJvo, o.prova,do na sessão. [\e ) Argemiro de Figueirt·do. 
como em qualquer outro õ.a Par.~úb 1 111 do mê~ em cu-rs.o, ao Projeto de. Soão Agripino. 
ou de qua)quer parte do Pais, tomei Lei d4 Oâma~~ nQ. 55, de 195~ wú- Júlio Leite. 
a in:qiativa de pedir, d~ wlicit.a:r, de Jmero 1.\)59-c-64, na. 03sa Q~ ort- l Leite :r-reto. 
sug:;-r r ou de .in~:.i .. lUB."r. a ca.<:.sação O'J ~em). que autar'.za a. emi.~são de o'or~-~ Aloysio de çfl.rvalho. 
a perda de dmüt 1s de qua'quer ci· gações do Te&à.ura Nacional ~!ltera a Jc.s?.pht:\.t Marinho. -' 
d-a<ião brasileiro. A iniciat:va que 1eg:sla.çãu do tmpiisto de Renda e dá Eurico Re:n.:'nde. 
tomei foi a de defende-r rJguns com. Ql,\tras proyi:dê.nciu.s (em l'egime de Aurélio Vis.nne. 
!IXlbheircs desta Cat.a. que a :mp.ren· rurgtnct~t nos têrmos do art. 3Z.O, nl! Qil'bertio M~rinho. 

Extraordinário 
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:N,ogueira da Gama.. 
.J-osé Fé~h:íano. 
~linto :M'Uller. 
Mello B"n\ga. . 
Gt !do :M{)ndin. 
J)anie1 Kriege:r. 
l\1om de Sá (31) • 

O SR. PUESIDENTE 

N.o 330, DE l\1\14 

Da Cotnissdo de Fina11ças, sôbre 
o Projeto de Lei da câmara nU­
mero 67, de 1004 (n.9 2.009~B-64, 
na Casa de Origem.) , que cria o 
cargo de Ministro Extraoràtnário 

~C: dá outrt<IS ·providências. 

Relator: senador Daniel I{rieger. 
(]Vogueira da Gama> _ A lista de O presente. proleto, de i.niciat.in dí> 

presença acus-e~, o comparecimento de Senhor Presidente da Repbiica., · cria 
31 Srs. Sena1ures. I:tavendo númc:o (art. 1.9) \\m cargo de Ministro Ex­
le .. :.l. declaro abe·rta a sessão. vai. traordiná-r1o.. ao qual ~aberá {!Jrigir 
ser tida a ata. e coordena::: as atividades dos seo-uin~ 

O c: ... o c:c-o ~..:-.: d :>.. t.es órgãos e servi.ço.s: "' .... :r. ú.· ~ecre~no trroce e tt . 
leitura d·a ata da see.são anterior i a) Sup.eriutendênda. do Plano de 
que é ury:uvaJa sem debates. '! V~lorização Econômica d!t Amazõ-

0 • 1" ~ tá · ~ ma; · · · . >.::~r. · ... ecre no lê o .se-~ b) Suopermtendenc·a. do PlaM de 
gu:nte; Valorlzaç."io Econômica da Fronteira 

EXPEDI&~TE Sudoeste do País; 
C) superintendência. do nesenvo:v:i. .. 

fareceres ns. 329 e 330 mento do Nordeste; 
de 1964 ' , à> comissão do Vale do São Fr:tn· 

ctseo; _ 
NQ 329, DE 1964 e) Institut.o Bra~ileiJ.'o cte Geogra~ 

p c · ~ fia e Estatf6t:ca; 
a onnssao de Proieto do I f> Fundação Brasil Central· 

!~_czt~~to ~ao Projeto de Lei da g) Administração dos '!'err'ítórlos 
'-' ..... ~.ara 67, de 1964, que cria o Federais· 
cu:go d~. !!inistro. Extr~ord!nár~

1 
h) ser'viço Nacional de :Municip'os; 

,.. dá o,,.t, as provulênczas. f) comi~sã:J -de 08-':~nvolvimento do 
nelato.r: Sr. João .Agripino· Centro-~~te ~ 

• i> OomiS.São :Especial de Faixa de 
O pre.setlte projeto de lei, oriundo Fronteil'as; e 

cb:. l'l_\emagel? ~ do Potler Executivo, l) Parque Nacional do Xingu. 

orientada& por auxiliares de NUlo 
oont:ia.n.Çca. 

Um Ministro D,:traO!"dinár~.o. k.t<~o 
por !unção precfpug ooordenu.r as 
attvida:des dos órgão~ e serv .ças 
enumerados no art. 1.9 da pro.pos: .. 
ção poderá, por outro lado, dar 
maior atenção aos prtJb:cmas da al ... 
çada dos me.smos. o q·ue faw·r~Ct.Tá 
melhor encaminhartlf'nto das so!uç6e.s, 
para cada caso, com pmv·eito -real 
para a coletivida·de. 

V. Por outro .ajo, c::tbe observar 
que, .sendo d-.: in'ciativa do Pt:..:l~r 
Ex-ecutivo, naturaJmen~e o :M.ni.Sté~ 
rio da Fazenda- j{l. f0 1 ouvido sõtre 
a.s dispOnibilidade!': do 'Tesouro, ç.a.ra 
eleito de cobertuz-a d2.s despesas ·pre .. 
VIStas. 

!'1/. D:atlte do expõ.:;-t.o somos pela 
aprovaç:=>.0 do projeto e cta emenda. 

sala das Cotui.ssõe.s, ~m 15 de iu .. 
nho de 1984. - Argem'tro Ftgu~irerlo, 
PresklBnte. - Daniel Krieger, Re­
lator. - ll!em de Sã. ·victorino 
Freire. - Mello Braga. - Menezes 
Pimentel. - Euric9 Rezende. - Au­
rélio Viasna. - Irineu Bornhau .en. 

O SR. PRESIDE~'r'E 

(Nogueira da Gama) ~~ S1b·.e & 
mesa requerimetJ.to de urgência que 
vai ser lido 'pelo sr. 19 Sectetá: lo. 

E' lido o seguinte 

P.aQuerimento n9 159, de 1954 
p.ropoe .a cnaçao da ll}.ais un1 cargo o Min'stro no~.eado para o cargo 
de M.tnistro Extraordinario~ colocando terá <art. 2-.'~) prerrogativas, vanta.. Requeremos ill"g·ênc:..a, .:lo., tê."tllOC 
15Cb fU.a. coor~enBção diret.: óz-gãos até gen.s e- venci.:r..entos atríbuidos aos do art, ~26, n9 5-b, C: o Regimento 
enta-9 .~ubordmados à Presidência da M'nistros de Estado. !~terno, para o Projeto.~~ Res-olu-;fí:o 
Repu't::pca. ·1 Para. c"\.u;te.io da.,. des.pes~s decor~ »· 23, de 1964 .. qeu moa}flca o Regi-

Os f ' rentes da criação do cargo em aprê~ menta Interno ~o S·~•.:nt.o.:. 
- re er~dos ôrgãos, na .f~rma ~o· ço, tica aberto (art. 3.5'), no corres.. Sala das seseo~s, en1 lo de Junho 

~~es~t:P;t~s~ Art lo do plOJet-o, sao te exercício. o cré<i!to e.sp~ial de Ide 1964. - Damel Krieger. - .4.1'-
r$ so.<XJQ.~G.OO. gemíro de .p·guetredo. - .~.11em à c 

a.) SuperintEndência. de. P1?.no õ.a II. O Se-tülor Presidente da Repú- Sá. - Filinto Müller. 
Valori:t . .aç.10 Edmêmica da Amazônia; bl"ca, na ruensa~em €nvi~da ao cvn~ 0 S«. PRESIDENTE 

gresso, capean:.:o o prOJeto, assim 
justifica a rne~:ida proposta: b) ,&uperinten-d~ncia do Plan-o de 

Valorrap.ção Ec';onfunicfl , da Frontei:ra 
do .Paij;; a) a exp~-riêncla a-dministrativa re-

c . ; • , -. . velou que a subord:naçR-o direta a.o 
-c) ~up.er.n.edenc-~.a da Desenvo1v~ .. Pl·eslàente da. &epúbl~ca de numero .. 

mento P.a Nordeste; ~- .~o3 órg:~o.s e se.rv:ços d~ p[n·tlcu!ar 
à'.> CPm1s.:ão do Vale do .3ão :s;;an- importância., tem tido como cons~-

eisco; rtüéncla uma natural dificuldade de 
e) n;stituto Br~1slleito d-e a e-:"~- ( serem os m&mos g-eridos e lmpu1sio-

(Nogueira da Gama) - O reaue­
rimento Ldo será vo~aC:o ao find d::t 
Oniem do DiR-, 

Tem a p::tia..-r~ o nobre &r..a JJt 
João Agripino, para c-ct.tinuar o di.s­
curso que vinha pr<:-ferit!o na sesJão 
da tarde. 

O Srt. JOI\0 AGIIIPINO 
fia e E'$tati"'tica · ~ nados cor::1 ll ccord:maçã0 isrlJsnen~ 

, . - _ ' ~án·1 à bo:1 marcha dos s~'JS traba~ _(Sem re"I,'isiio do oraC:.or) - Senhor 
f; Fun::w.çao B:-asll Central; :hos e obJeth·o.s; Plt!5Jdente, falava eu na se.s.:-ão ves. 

1 A fu . ·,t ~ <i , . pcrtlna. cl.ando conl'.ecunento à C::tsa Z • ~.m.., raç?-o os Territonos j b) t..1.mbfm outros órg~os, po.r I da m1nba COt ·-ctu ta e do meu p, 1 t do 
J S&~:c~ Nac1onal de ~unicípio.s; 

1 

de.:loca::l.os no.s Mm stérios fi que se na paraíba ~o que di'~:Ia fe!\p;lto à V:> h?aV!~{'1~ de ne.senvolvimento da enc<Jntram atuall!'-~~te. vmcul~~os, não cessação cté mandatQs '"'ou su.:Pensa~ 
n .o O •• e-, apresentam a eflcl~~lCHl de:::eJa-yel; ;de ctrre1tos polít1cos. 

il C:Oini.ssão Especial ~e Faixa de I c) ~8~ a.:>pectos Ja f?r[lm 0~Jeto de ~- Info1'm.ava que nem eu, como Pre· 
Fxonten'aS· a~e;cmç..,.? por -parte da. Refo.ma _-\d- sidente do Partido n~ Paraiba nem 

' nl'm .. ~trabva em elabroação no con~ 1 • · A,,. . ' ' 
1) Pa~que Nacio-nal de Xingu. \ g-:r-350 Nacional; e qua quer .correhgtonli<·•O l10 meu Es .. 
Co:ttuo~. h( impz:opr!eda..de, na re~; à) 0 presente projeto se ol'ienta no tado hav1a ple.teado ~ c:.1.ssaç~o. de 

d·ação db arttgo prn~1E'U'o, no ca'lJut. • sentido das linhas mesrt:.a.s treçadas ma~~ato ou a suspensao de dlrelto.:O 
Ali se d~c1a.ra que oobe no Minb.-;tro \ pelo Plano d!l Reforma· Administra.- polltiC~c:: de <JUalquer sdverEário, e 
ExtrJ.ord3.nár.o "dirigir e coordenar'" tiva acima referido. proced~a. à. 1e1tura de cart~ que en ... 
ilS attvtcta.des dos órgãos e ~ervtços., . .. ~ derece1 ao Vice~Govern?-dor do Es .. 
r;~ue enu.tn.era. Em verdade os órgãos trr~ Ao -pro1et~ ~ f?l al)rtt_,~ntada tada, Sr. And~·é de Pa:v~ Gadelha. 
e 8 'V'.p'3 mPncionsdcv.:; não são nem emen .... ~, na Cor~n~ao de ~ro;e~~ do me~ companheno de Parhdo. a pr(}. 
podem s~r dlrigidos pelo Ministro. Execut~vo, ~ul;)s.tit1~-~õ~ 0 c:t-put do póslt<? da cassação da ma-ndato Ü() 
Oontinua..tn os mesmos a. ser dirigidos art. 1, pe,o segu"n.e. Pr~~e;to d~ Sousa, que é p terceir() 
;>elos dir~toreG, superintPndentes. Pre- "E' crlftdo um cargo de M.i..- coler~o eleitoral do Estado. 
;Idente ou Gove.r::'ldore!'õ, A(} Minis- n.istro EXtraordinário, ao qual Fat nes.se momento que a Uumt~ 
tro êle .. c; lficam, ~pena.o::, subo:dinados caberâ coor-denar M aUv1daõ.es dos nação se íoterrompeu e tu1 oompe .. 
~omo. a.ntes eram ou ainda são ao s.e.;uintes· órgãos e servico.s, que lido & suspender a roinha oração. 
Prcsid·e-~t~ da .República ou Mini"5-tro lhe ficam subordmado.'.i". Pa~.so 1 ..... documento a que me 
ia. Jnst:ç~. . '"' a. er v ~ 
Nesta~ 1cond~<:ões s-omos -pe1a ap~o- Esta em_end~ . justit;ca-se p1ena .. 

1 

referi: 
ração dQ projeta coro a segUinte ~ente, JX)JS d~fme melhor a ~ompe.. "João Pessoa. 11 de m.:ia de 
mltmàa. Mncia- do ~!1mstro, ao qual nao ca- 1964 • · beria, efetivamente, dirigir os órg.'íQS · 

EMENDA úNICA (GPE) e serviços citados, ma.s~ tão sOme-nte, I Caro Zabna, 
SuLstltua.-se 0 Caput do art. 19 co:lrdenar as atividades dos mes-mos. , E t' ta I 

~"do "m se l·re'tor 0 "" pre 1 :;.s tve, ligeiramente, ne.s ca~ >elo s~tt:..th•te·. Lv s = u :r • u o .. Lu ... ·t ê -
~· Y'" sidente, ou o seu superintendente, Pl ai e desejei v -lo, nao sendo 

Art. 19 - E cri.fl.do um cargo -de apena.s, àevem, todos êles, ficar su.. possível porque se tornou dificil 
~iStro E){traordinário ao qual ca- bordinadoa ao Ministro Extr<lordiná-! a ida do a~:riío p-am auanhá.-Io. 
~rã coordenar as atividades dos se- rio corno bem s.e di.spõe na emenda. i Pretendia falar-lhe sôbre o ca--
:uinte.s órgãos e serviços, que lhe !i- IV. Relativamente ao projeto em/ so da Prefeitura de Sousa e co-
lam .subordinados. .si não hâ como deixa-r de r"'conhe-. m{.ll.:~cnr-lhe a minha posição· o t 

Sa!a das coml!s.sões, em 12 de junho cer~lhe sua. nec-essidade, e, mals do i qu.: Liço nesta carta, 
[e 1964. ~ B'!rros Carvalho. Pre,<ji- que isso, sua uportunldade. A des-1 l.ogo que se esbOçaram os pri-
!ente. _ João Agripino~ Relator. - centralização a.dministrativa, na hi-~ meiru;:; movimento<: de mobiliza~ 
)a.ntel Krfeger. - Mem de Slt. - ~ pótese, tem inteira procedência., pots <:ãO poJftica pa-ra o impNi\mento 
JarrOS CarValho. - Waljredo Gur.gel. ~é prectso lirb&tar Q P:foe.S.idente da de p~·tJfeitos, ern nO:S"O Estado, 
~ .LeMe Neto. RepúbUce. de tarefas que podem ser tr~nsmtt1 ao Governadcr Pedro 

Gon.dim., em. B.."&S'lia., o meu 
pensamento, que ero. o de não 
perm.:tJ.r CJu c<Jncordar cc.-1n o 
aproveitame~.•to da revoJU('í'!o pa­
ra fins politicos e o de nãG 
apoiar a: depos..ção de prefeJtilS. 
pe~o sirnples {ate de serem ad­
versários, Se contra qualque-r um 
houVeSLe provas de comp ametJ. .. 
menta comunista ou su')Hrslvo o 
Julgamento devia caber z.o c"o­
m-ando lllllitar. a quem e.sw.valn 
a-fetaC.as_ as inves~igações. Et~ 
no.sso dever re.:;pertar a soberanta 
popuiar wn.nifestada o as urn ·•s e • 
sOmente diante do pronundà ... 
lllentc. dos responsávei" pel3 re• 
volu~ão, fu.:ie princip;o p:.~c!erfa. 
ser alterado. 

Fui ouv-â.o~ depo.:.S, sôbre a per .. 
da: de rna.ndatos dos Prefeito .. da 
Camp:na Grande e de Joãõ Pes­
soa e ctesacct1Selhei tô::la e qual:.. 
qüer decisão politiea relativa a. 
impedimeiJLo. E5Sa mesma orien• 
t~wão foi seguida <!Cm reteréu· 
c...a. a rt~baiana, Ingá, Mulungtl 
e Ar-eia. 

Se passássemos. com o podera. 
· pot cil h'il.& m.~ro. a ufast~r pre­

feitos aàvez-sã.r~os.. à~: í:Jmo um 
exemplo d-eg:-actan~e de conduta 
pcUtic1 à. Nr.~~ e pretar.amos 
ttm desserviço à re\'oiução. 

Não tenhumos dúvidas de que 
se fracassar o.u fo:- trustat."i:J. essa.' 
revobçã.o o GUe v-~er, em contra ... 
movimet:.to, se-rá muito pior do· 

'que v.tia, s.e o Pte.f.i~~nte Jango 
t vcS$e levgdo a cabo os seu., pro­
-pósito.'5. Nenhum de nOO será 
pounado com vi.dtl. 1!:, pois· () 
nosSo dever a-dquirirmos o senu. .. 
do. d::ts nossa.s respOnsnbHidade.s e 

Se p::~sa~.:;.ernJs c<..~:n o p.~dJr 
tl'·-J f .. ::>:emlO<> pal·a que a re-r.Jlu .. 
çào e firme na op:n!ão pílbl!ca e 
oor:E',,pon:::a acs at1se.os do povo, 
cem soJução para C6 .setts pro­
blemas. 

S::tbemo.s, com rel:::.;;áo no cl!:'O 
üe Souzot, que o Prefeita é no&s:> 
·s.dt;e!·s'ãrio e meu Parente ... ~ão 
é o parentesco que me ínsptra., 
nem qualquer risco ou irJ.ter&se 
eteitota\ me anima ou desan;ma;, 
Rep:.:gn:l-me a om~são 01.1 a to­
m.'ld.a de um~ posiçãJ, .sem o seu 
conhecit\leüto. 

Ee o comando militar ttver p:-~ 
vas insuspeitas de que o Prefeitq 
de SOuza 1Jartic!pou da su').;;er ... 
s~o ou atentou contra o regHne. 
não defenderei o seu mandato. 
Mas, se o ínquérito militar con ... 
cluír pot sua fnocência, o deten ... 
<ierei no dire!to de administ;·u.r 
o .o;eu município. 

Sei aue é um rap:lz môço e in­
_te\igente e nunca poderei con ... 
cordar em que tenha o seu fu .. 
turo ou carreira pOlítica ciifaja 
por uma injustiç.a. política, de que 
eu participei uor ação ou o.mis ... 
sfio. A f'antir...a é muito peq::e.1 1ll 
e pobre de homens públicos de 
projeção nacional. Só terá de se 
benefk1ar, se nas geraçõe" futu ... 
ras, êle.s. surgirem em maior nú-­
mero, aí~da que .sej~m l1o~':'03 
adversã.rXls. 

Acredito que você comp!"eenda. 
e.ssas minhas razões e se filie à. 
minh:i! orientação. Por i"~O· 
transmito~lhe veemente apêln uo 
sentido de não pleitear a p:o:·da. 
do Mandnto do Prefeito de S•u­
sa, não t.oma.r pOsição ~m dr-... -"sa. 
da cassação e confiar, exrtu~iva.. 
m~:-nte, ao :gxérclto a. apur::r,ão 
dc.s ratas de que possa s.er ae:.sa .. 
do. 

Preocupam:.se as ccmef''J:Sn· 
cias de uma posição. difetente de 
sua parte, porque sendo o Antô­
nio Mari~J a esperança da r-.mf­
Jia-. receio pela atitude Que eoota 
ven111 a f.{Jmar, .se o tiver S'!cri ... 

. fica•~o com a sua pJtrticln"""'-':1. 
o~ta ro~ma, coot.:o no seu bu~ 

' • '<! ... ,~~-
.·r 1, í!} I~~ 1 : ~\li; .1} JfJ)I}Jt)}..~~:.~ ~};· · 

•J(i •' \ 

11·. ·•!'·'··;'1':•"íl, ~::!i_n~·, ·· 
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(Seção 11) 

j :oen.:.o e e~~"?eto co~t~r com a sua p.reendê~· que uma. Revolução - !el~ 1 do mo.nt!Qto do prefeito de camplna 
, cu:.:p.,·een~ao e a.;uoa. .J. em ncme a.a àemocra(.:la. piD.:a ex .. Grcnde, partlU do ex~Deputada 

! Urn n.Ortt1.:o do a) João Agri-; ,, . .. : G..> wa..w. elemen&o& que con-· Drault Ernany. E.', para mim, decla~ 
I ;p;no. ·• pu_c cJ:v.::m c reg~n:.e, o.., t1ue degmda- nrão &urprê·:ndente, que me deixa 

• iE.. " ... 1vi, S:· .. :Pre~iden~te, a of~en:J:- ;.1m...:. -~aç .... 0, O) que ±.at:la:n dem.Jgo~ atÔnito. R-a.lmente, eu esta-;·~t pro~ 
t.l..~ nu~_ tr.::c::.~ a u.D.-~. J.a pa, ::: 1. · ..:.•.1, e p...-.a •n:_p .. aatar a.s refo.mas de c· 7'f!ndo ínves::ga!' de onde terra par~ 

1:: ::.:>J c-t.a c:-'r:..a cn1 _tlo ... ~: do Go- oJ<I; ~ ;,;t. •• c.~. da_, i;l2~o povo - U:J1!'.. Re~ 1 ~ fn', ... d-enúncia. E agora Vos~ 
'\t .1:do: dJ L'<ler da un.:.<-t..:~ D::-mo-: ·.o.t.:;ao .r~~-_,~e Lpv t:e"'ce.sc -o p.; •. Lu ~ ~·~ ct'·· odo surpreendente para 
~4ú--Ca. !-:"Jc.o.lal na Asstm"J:é.a _:.e- de .:td.m:ur, r: .. ·:uo e.r;n..;nto~. p3..a ... ~ 1

. x__:. d; lmra que e:a d·eve ter par­
~/s.·J~.va e do .-Pre.:;l .. lte d•J l·::u-l.;a,.:o,.,tçuo rte mar. 1atc.s_ pullt co.s, o ~-~ m cl :.C:, a do ex-D~>putedo n:-ault 
1.J> naquele &t::tdo, ~ara q~:e (ôs .... e ~ae _emn"g .tm de polltlcJ. :n E~·1~:o ~ .~...,n~ a.,S~rpre::nde-;ne pT{)funda~ 
~'tJ.. :·f';ue ao Sr. vrce-governadr ·, o o~ •z:, ~~m s~n .~,~e ~ espo;_,.ilc.ll~ ;: ~nt~: · s~ tal ocorreu, entretanto, "f· ~S{entando eu que, em qualquer dade nt:m de mc1,.·l .. \d~. A.s.~, .. o/,., .,.,. regi:::t··rr no Senado que, fe~ 
fit ~1fi.Clp1o da, Pa:atba, ~e a u.n.~. _:l,;ri..-(...0 d• v. Ex~ tem l.!m~ ~Ohou ~ .,0 ·-: (<> A~· mô•o ê;se paraibano 
" " m·· t d 1 ., d !t "" Pa aíb'l jo>ual a c.o Par ' 7 m.11 -· c:~se "'~ · ' · ·~~.m ... ~se a klli J\'ü e ~) e1 ea1· a a ane •. a na , ~ -·r"' "'t."' n Partido Trab>3lh';;.ta 
';:"?-;n'l~·~ dos Ve:teadores, o im.Je'a~~-· t:dD-,50c~z..1 D~mt át'---::: e à .... o m:u B;~·i?~-i~~n;~:5~ àll paraibr. E' ~le~ 
me,1t ae qualquer Prefelto eu lã ,~l.a Part:do. · d ' ·8 D .. om ori 
?o·· ar-me ao la-do do P""f·to .J.;;~.a v. Ex~ há de fazer jw;tit;-.a, poi.":Ã.~..:. 'llento odP. · t ., ~-ore~-lc 0 u­

!Q.t,.., :::.·dv:::rsário. ·- ·· ' .. ·, nessas lutar,, 110 E..'ltado, têm sido e~ ~n.tacfo _:v_,errt.,en ?· e ~· oc n~~ 
Prn:nt:ti com isto S!" Pre.s•dente / vadás, nobres. Pori.anto, jamais p.v- 01 }m ~chv~~"~ednCJao d• 1 .... a~tudde~ seu. 

• 1.-. ' • • d · t ·b · v E ' q ai~ <>n ·m<>~ o~ e a nen ucao ., lt('p~:taraSO<JeranlapüDUlar,ag·.~ .• :. 8naar:mro. . X'·,n.em!'1 u .. ~-,,·n., ~.',r; . "t s' à Ruv 
:d,!;-vo aQminha ele:ção de senador e a' quer de seus correligionárws da UDN, -h-~ ~ 1 ~~e ~ 0. e~~ n te ena or ~ 
".q~te mCievo, na Paraiba, :ç.o:r c: co cu aos membros do PSD, a respon~ Cat-1 •10• aqm p_._sen e. 
~lt,êze", a eleição p.u·a Depdts:do Fe- r::oabilidade. pot ês.o;-e ato. Retit"e a im~ O SR. JOÃO AGR.!P!NO - Não 
~e:·al. Eu não teria a co~.aqeru d: pressão de qu<.:> o meu discur$'0 tenha tenho a m :-no r dúvida de que o de­
::q~ .marecer a qualque:- !.eJto, llD mel! sido uma re:terlmcia àireta ao seu sejo dss do:~ eminentes parriban(ls 
:t&tado, f.e perfilhas-" e a doutrina cte: Partido, porquanto, se tal houvef:se, que citei rst:tr'a inteiramente em ài­
~·te a. Re~'olução ter~8 s1av feita p&>.·& eu nã-o lm·ocf'ria - rep:to - o. teste- vergência com a orientação doe Vos~ a 
Jllxpurgar do.s p()stos efetivos os ho~ munho de V. Ex~. ~ adversáno po~ :õ1xcE'lênc'a e com a do nobre Sena~ 
~-:ons. a criténo no~so dé julgaml.~~ Iítico - em favor ou em abono da dor Ruy Carneiro. pre~identes, re~ ... 
1lc, maus ou ~comunhtas. dignidade pessJ<::tl e cívica do Prefe•~ 11ecth·.amente, do P. T. B. e do 
, A. Re~'oluçao fvi feita por -niJ!bres, to cujOG direitos for-am CG.ssados. 1 P. s D. da Paraíba. Não tenho 2 
~.r. yre1sdente, e:om o apo:o do povo! 0 SR JOA.O AGRIPINO_ Acrra~ ·:n"nGr dUvida. Duvido, sim, é qu. e o 
b~f~ ~ro, ,e o Ato .J?st:'tue!cmal at:·t- deço 0 ~parte de v~ -Ex~ e regl;lro, T?epu!,"!do Milton Cabral, - do Par~ 

~ o C~mselh.o Nacronal a, pun1- cotn prazer a ju.:;tica que faz ao m"u t1do d~ v. Ex~ - e o ex-Depubdo 
!~~.?· .noos term?s em ~lle in:~itutu.JPertido na' 1?:1rs.ibâ sobretudo q~a~· :<>ederal DrauJt Ernany, - d.o Parti. 
~~. .. ao ca e a nos políticos ., rn·e,·f- ' ' ' ~ .., se • R c n · de Íl:~r i .' · · ' ... ~ · ~- to ao comport...'lmento e ao troto com ~.o ~'o • nauor uy a.r e1ro. ~- ~ 

e c a., nem no sentidO de acu'>ar nom . ';ei8nd'} ,.. p"'rda do mandato do Pre-
. tlo "ent'ct-o de defesa nor - lo adversario. · c " • _ . if& ~ · • ~ c;ue O de de- No que diz respeito ao testemunho tt-tto N~wton Rl'l_Ue, nao estJve;;>setn 

IPeioa nAetmo ,aostita·~~sados foi penr..itido, que rue foi solicitado da conduto. c:o ·ru plena divergência da vontadé-, rl.o 
ns ue.onal ' d,v·e'o d a t'r'ça·o de V os<a' E• li Como d s.se ant · . Prefeito Newton Rique, já o dei, na , "'' ,J . e n. 'sp ,_.. __ · " ~ ... -

:l>e""ir Sr d es, que.r.o amda re~ ls<>ssáo da tarde Comecei por dizer elê.,cias. Mas V. Ex" Ja deverra ter 
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queN e.tcla:e.çer que descvnheço to­
talmente Q ~:-nvoiv1menco do nome <io 
ex4 Deputado Oralt Ernru1y nesse tr~s. 
t.e ep . .-;ód!o, Aliã.s depoi,:;. do pleito de 
1982 aquêtr companáeu·o não ma.;s 
vcli~ u Q P:.raü18., parém cont.inua. n2s 
f: .eir8.s. d•_. Ih ~o pa, r,1Uo: Indiscuti­
ve~nlfnte. e g;·.ave a acusação atríbuí­
.ia <:lO Deputa-do \l:Itor Ca:·ra1, mem ... 
oro do p:rs 2 geiJto cto ex-Deputado 
D::ault Ernany meu ~o:religionário e 
dnLg(). Confe·::>) j.4maLs tez ouvido la­
lar que o ex-I). putadu. Drauet Ernany 
cstivuse fazenC·~ campanha contrtt o 
Prefe~t:) N~w·.o~l R\.que, que é, íncon­
testàve;mente, elemeuo mult.o 1nte­
l'f~~"'l'lnte e fal'i::l um bom govêrno em 
Camp:na Grande. Co:nJ declarei e~ta 
ta::de, aqueüt cidade, repJto,. vai per .. 
dt:r mu:to c::m o aL~H2.tn'2htc do )o­
vem admin:<sttaêor, cu}o3 d rei tos po .. 
lit.icos fo~um smp:mso...;. Es.tou certo 
d~ qae o ex-D~p".J;aCo o:·au~t Ernany 
não entrou n:ssu emp;·e1tada. C~i­
dero urna. empre:tad~l. ,n.fe!~z pJr não 
acredl~a:· que um p:Ji;:r.v digno como 
o m~u ccrre:lg:on~:-b s~ aoroveite 
d:.s":·J. hora ~rave cpe o !:' üs a-traves...~ 
pa:J.. at:n~ir um t:.'~'.'::I~tl:·lo. v. Ex~ 
nob:-e- SenaC:<::r JoiJ l'~~rino, é meu 
a':l.veroá:-~o po~i:'.cJ t &abe perf.elta ... 
m~nte que - '!iC"r.1·) c;ue não .fôsse 
ào ga:ba.l·:t.o de ::v w:c-!1 Rlque - eu 
sn:a incapaz de tom:1r unu atitude 
de..~-·a . .s~~o o teria jJ.n1'li3. Assim pen ... 
so :'!tfalme:1te quanto a::> ex-DepUtac!o 
~·al.út Ernany a quem vou dar ciên-. 
c:a do q:1e o·~o!'re, a fHn de que Fe 
drf:ndJ. fJz=ndJ recaic' a nc<lf..Rf"§O 
sôb"e cs ve:·àade-:ros re.o;ponsâ.vels,' se 
é que ê:'e sabe rpem s1? os a!l·~ores 
da d<:núnda q·te deu ·:·a:·;t-.r. à me­
jiàa. contra ~-'Y'on R'llu:>. Netn eu 
nem meu · part.:do Íon1amos co:lheci .. 
mc:nb cti.-F<J. I 'tio .. éom . reiE e~·e: fw surpre{'ncti- li que se "atava de am;.,.o p"ssoal meu cmvído a!q-um rumor, ll€''53e sentid0, 

a Cas.5:{l.çao d.o mandato O. ,. -- "" ~ - • po av· ll" · d d'" 
l lt"refeito Newton R'q 1 ~· . 0 que sab!r, nao ser comurusta e que rque ·1 . .,.o maJS o que eu 1.· o SR. JOAn AGRifE'i0 - Sr. 

;c:to rádio, ' ue }Je as noacias~não tive conhecimento, até hoje, de :.e .. D~claret·. que ú.':l que _do:~ejavrm, Pres:ctente. recebo ca:n muita alegria 
li Creio que qual)d S fato reiativ<.nnente à sua privada: ou 0 ;;. que Qn2r'•:lm, o que JDS•IW0.V"tm fl. a:-tt .. "'a- ou a 1nc:ec:ul~d.ao.e d<JS cie~ 

rnli•o de Fígu ·red 0 0 'ena.nor }lr '· 1n.úbhca de quP pude<:.se inferir cteso- :>ram ês""es dÇJis rnraibanos: não de~ naao:·..::-3 Arger:n.rv d. l.<'.~uentc..:.~ Ruy 
• e I o se QUeixou de po ll" ' - - ,.1 re,· t·ve ·s m atuad F · v Ex' c 'J'n"· o " f. ·t' ·r , ll.iticag-em baix&~ de adv ·o:. ,- _ . - nesti<l.ade de sua patte. Fazl!;ndo is- --:.a J ~ \ • ' • o. o1 • • . • "' ":r t', .. go;·f!, (}!.1::-m 1ca a..onl .o 

bttlndo-lhe a cassa - d er...auo . ._, atn- · so não lhe estou deferindo fa\'or· Qtlem. no pmne-u:o dlscurso, dec.a!'ou e pe.:·plexo, .'ion eu,· po:·que eonlle~ 
·IS.eu correligio.,...A.r·oça-o .do m:-:làato dojap'enas dou te~temunno em relaçãÓ 'Hle o-~ altM e dígno.s oficiais do C'm- t.:enG.o o Senad-o:- Argenwu co.e .F'.guel-

• • • .o.--<1 1 ~ eVl tntemente V> • - , ·-J]to de 8"-'1 '"UÇ" te •J'am "o ·n r·er:,O "JlllO O •onh ÇO f· a· multo "ll"' ''ms dU'lgi.r ao.... . ·t'd - a um z.dver~ano, tal como me parece ., . · ~~. lc- .., 1 s1c: 1 ~ '"" " "' - · 1 4 v"' ... .:o, 
0 meu "'ar-~-;do ·~eu diXt1. 1. o_, porque é 1 ser fluenc1rdos n!?las intr!>:;a"· e p-ela po~ ~ sao. ndo .. o homem dJgno e honrado~ 

"' I>" o a vetsar'o de <.:u ' • 'if ~c · ~ d · 1 e!.l. pa.o::o a. nâ.o entenael' por qÚc ra-rlExcelência. na Pa 'b : ~ ;;::')',ii,J Mas estt·e.nh-::i a sua referência à , lC"t~em ·".lXa .,.e~ vel'?s.ros. . z.B:o êle _tt.r;but à interte.éncia: nnJí. 
• t!I.-Credita.r ou adrn't' raz a. . D quero baixa poUtica,.em potque embora lU~ De m ~rl.o que na C~- rel Pe houve .t'~ 
lência o Sena.<Ior ~l: q~e S.ua E.xce- vocas.s.e meu ete.st'emunho,' só me po~ a_tl;lecJo ~?núncia ou ~nterferêl!-eia po- t.ca ~~ .c:ls~ç::w ctodma.,;n"~v ào seu 

:r...edo, 'tellha "o! ... A tgem rc de FigU~lw deria parecer que V Ex~ dispunha htlCa r.. te. Pü!'Qll~ ~ao arredlto. que co:re lg:onar.o. Se a n:ao Demow . b ã i . ,~., .:.,uO apenas por pre- . · ~ , q11 slo•1er mt?rf.,~ene1a p;)Jítlca JUnto ·:rát.lC.,'L .Nac,o~nl não p2rtiu, e se há 
~i~ç o ~1 t1ca. -... Jl!era presunção PO. de element~-:_ 1 de mto:·U1açao _que P-:: ao f"C'n:elho. de s::-~uranç.a tenha dJdo rumot'c.s de que êss.es co,s par~.oan~ 

ca. ?~J~que nao descc;JhL_m ; d~sem leva .• o a es.~a alusa.o: De, ;e.'::uUq-c''1 smceramentp não acredito, tmha.m wt-ne-t'Sf', o:.t de-'>.:Javam a cas .. 
. ~ue no Biasi! pode ser frequente ou xou_-~e a J?lm, ~ a meu Palttdo ne. e tenh? razões para não acreditar. sação rambe.:n não p:-o~cde, go:otal'ia 
.~ão ~er anormal que 03 adver->ârh" pos19ao _ob~.gatona de defesa ou de 1 • • • qut o senaiot· Argeml!'.J df.. FJ~ueire-
yprocu:em aproveitar~se d.os movim- ex:p11caçao a Crta. O Sr. A_ryemtro de Ftguetredo - V. du dkse&3e <h, Senado, ~em a 'menor 
;~ evalucionáios ou pa.::s:onrus :.- Em vel'dade, sei Que ninguétn da E~<~ rrfe;·m-se, ag-:n~. ao Deputa.$ d' L.::·:1!da.d~. ·, ('1 t!m pode atrlbui1·, ou 
,,}eit~r da vida míblicra aqu~'"':.; pa:.~~UD::.:r, já não d:go plNtt:ou, digo de"e· :l::t1.Hof! _0abraJ reslmrnt"' m~u. correa' que notic:.:t ;:.-ve sõbre ll.~tf'm. na Pa-
~nsldera.J;U adversários te .l~. q __ jou ou quis a perda do mandato do ll'!lOn::_qo .h~vmao S E~"' feito de- r.::üba. ~ena J1'<.,1 ,_,,·a_do !T;·1:tal'e.s &ar.a 
)»la.11.9 s.diuinistradores ou ImveJs."~u Prefeito N-ewton Rique. Ningu('m da "1HS"91) b!lbUca, cont.estando os boa• d:·nunc~ar j .!:'leíe.to de Camp1na 

; ~u homens desoneStoS comur: as UD~ desejou ou quis a perda do seu ~?"' que e.~tnvam ~urgmdo de oue es~ G--:-~Ecif>. 
V o Sr Ar . • • . 1mQndato. Quem realmente desejou, tJvf'~"" tr:;~'ll?l'hfll1d? a cassação. do ú S1 • Aroe·Jz·rc de Figueiredo -Nãc 
fPetmit~ v. u;::to de ~lgueltea.o -\ to~·ceu, pleíte{)u. ~u a insinuou sei Qlle :;;~:ato a do.,rrE'fel~? ,Newt-cn RA~~f>' .. ~.,,:,~ t(,:;pO_lfl r a mt:t ~uga.çãa de v. 

i um apa1te? \for um conelJgwnâl-io de V. E~\ rl§ss~oc~rrP~i';,.i~~~io~sN~oeo~m?~1~0 -~a~ ~~ 2.x· zws t-êrm• ....... 01~ que ell e re_ita, 
O SR. JOAO AGRIPINO _ con1 .D-êputado F:~eral da sua B:?.~cad~ oa nr>.:~ de mna "'açãn tra'.Çgeira ~ei'o que .,<c:-s d,u·.:a 1 V. l!.x: qu~, na ?a:a1ba., 

Gn-azer0 jPo.r~ibe, ch,_frado de _v. Ex., Mllton ,11 rt'i. tarnb"'rn honve referência ar: ·.<;," ~11<1ILam~, .. J.·,:~"na;:. poht.L_.ús dOs Par.Ú 
" o sr. Argemi d "F' . Cabul, e o campanbem'. d~ chapa_ de ex-Deputad D:-ault Ernany .• 1rJS de V.~<'\ ao Sena;Ju, Ruy ca~~ 
f$ EJI_a .. . ro e _t_guezredo- V. Ex<·, derrot,'ldn no ultlmo pleJto, 0 

• • -,,r., e dJ ·~a~ t.t-nho 1. >1 1 l.ra u, d1· 
lbém a.S na-~alm.en~ nao !lltçrp:etou o ex·deputado federal do Partido so~ O SR. JOAO AGRIPINO - R·f~-- J' o pa:·· .. "u P~oau.~ 'ic~ B~·J~.lema. 

E
e e tnm as _paavra .. Q~JR.ndo ri:;, cial Democrático, sr. D.r<!ult ErnanY rf.me aos doi.')! 1 i11timerc.:; outrc.s .• \>Ias m. esm. o que 
• u e :erertra ~ ll'ã.Ttldo de V. se V. ·Ex~ tem queixas políticas da .) 03 hnuvt:~se, quanc::.o me !'eferi, ou SeJa à Um 0 D O Sr .. 4.rqwmlro de l<'igueireào - ')i d. , ·•. 

1 
• .a emo::J·á:lca ca.5138,.;:. 0 do mand~to cto Prefeito 1 meu I.scm3'0, ti. ba~xa pollt.oogem. ac10na quan··L atnbul Y"' ~om "'"'Jar·iir.• a êle que proferi o Tl''~ d t Od i , uu • a respon;a- Newton Rique, há de atribuir a cul- t~ íl V. Ex\1. ... - . ; po .ena- er a:ua.c-!o. e.::sa P fl'Jll 

1 dade pela C3.t·açao do mandato do pa ao seu alíe.do e a.o seu correllgio~ , : pa;_-tido.de, elementos eleit.ctrals, no 

E
~~ito Newton Rique à ba1xZ~ poH~ nário· não a1Js seus adversários. O Sr Victorino Freire - Poderi~ o j ler eoo~~m,('o, da gente de e.~quer-
agem do meu Est-ado, va..~ ~XC:"- • nob1·e orndflr inf()rmar a que Part'rl.o .1, {;U de Id~o[Ogla tüf;reme. e que 
cia ,não poderia cbegay a < •• O Sr. Argemiro àe Figueiredo -- n tencr> ') Vice-Prefeito de ca-mp:r.1. .um encJ:m:nhaào ao Ca-n.se,hu de 

~nclusão -,orqu&, se a tal tõ. ·e '.J':l"-Sl- Pern.lite V. Ex~ mais um aparte?' (As .. Grande? ~ J z~::ar;ça .Vacfa~.al e;;sa fai~a. t:rp.e, 
'tai chegar, eu não tería. fnvo1ado 0 se-n.tmzento elo oraãon _._ o ex-Depu~ t:: • "'~ u::-JuncJa~ ::r.d1gna qt;e.;; nnu-:3 uma 
testemunho de V Ex:, e o do Ü"'PU tado Drault E"rutny nãu é COlTeligio- 0 ..... dR. JOAo AGdRIPINO - V0u ! ,::;-doa na ~··-d,~ C::nzccrauca de nN.-o 
.tad Piín'o t · - · á · .. "~T)Ofl er ::~o flparte o nobre Senador / ·s•ado 

~ 1 ell'~os - ambos a.d· e1·- n no meu. Virhw'no F"'Pire o Vice-Pref<>ito per- -"' ,_ · 
::,;;,."" ~ !?.,~~lmevlend~n .

1 
Eepara<h>t de O SR. JQA:O AGRIPINO _ E' '•ne• ou foi indicado pelo, Partido ; O .SdR.t JOAO AG~rl!PINO - Sr. 

• - V".._.,. _ ~ c a.r. ?eYrm e o aliado. ~oci.:;h.;ta B'!'1,,dl~iro. os pequen"J.S : p: cs1 en_ e, J~a ... q'Je1' .enúnt:la que te-
ISPnado e a. Nocao: as qual1d-a.des. ua.rt:do~ .;..<> o::'mutlseram com 0 C!Pl~ · nha hH'H:I'c el'mra o PrueJto <.t.e Cam_ 
'lirtu~e<:. e a. dl.grudade _r·-:;. ~1 do O Sr. Argemira de Figueiredo ri;dato do Part:d{) 'I'i·abalhista e of€'~ jp:na Gr~nde foi feita aos. m:n~ares 
!Prefeito que ~eve seus d:re'tos: r~:~ Fel mf'u compnnheiro, na última ele1~ "f'C\'r"m o ('an-JlrJato a Vice-..Prefeito na Pa.ra1ba. E, o Pref··tlo sa.'Je que 
rt!<'1'.s Fn.So"mos. Qu-ant.o t at·tude po~ ção que tivemos, na disputa da se- na t'h~na que foi vHor!o:~a. ! e."'nhum p;;lít:co o den•I!wi-au, pelo 
lit1ca. df! V. Ex" posso dize:· qtte, :;,.é nat-ór~a. da Paraíba. Quero reafirmar 1 ~n;on.7") as da án:a. ~OYt>lTHlmt:n.al. 
lloie, na Paraíba, t()dos os J)Grtído<:.: "e que nã'O atribul à Dnlão DemocráU~ ~ S•·. l?vu_ Carneiro - Permite V. l cnt1o P.trt:~o. adver..,1_:-;o d.Js se-
t.fl-m def-:-ontado numa atitude di~··'l c.a. Nacione.l. não atribui ao Pa.rtJdo E,r llm '!JHHto:? n!Lrti~s .t'tr-gemmJ de F~~··.1~rn·ar> e Ruy 
da ('ivniz:Jr~o Qtu~ de-'=Jru~amos ali. .-\:social nen1ocrâtico e muito menos O SR. JOAo AGEIPI~O _ poi~< cam~l!'O, o ?:OC. ~~ qua1 P'':'tence _o 
'ba·xa J}Olihclgem. reF.·~tne~te, se !~z.aos rn~us correlig:onârió.s 6 titude àes- nf_o. Go.~e-~nador, â, PaJttCo de ~xpr.?_ssao 
f;enti'r lnfl•'"llc't.ndo Do'l. -~.,..,~ .... ~() ·'') sa, n~tureza Agor" V Exll- esclarece eler,o al reoduZido. e que nao tmb.a. 

"'"'if t r- 11 Pr r . • Su · . "• · : O Sr. Ru11 carneiro -- Chamado co-nd~çf!.o a.lgutna de pLeitear 'C'D.~-sação 
NJ. · 'LO~ o trco do . r:..e1to N::w~ro a-o enado_ e a nnm t:ambem o desejo nominnlment<> ~-o debate, com as refP-/d?- mandab de'ninguém !\tê pOr ue 
/Riq_ue. Não se po-de:rra jamms com- e e. atuaçao, no :sent1do da cassação l'~ei~ feitas n.o :meu nome e a.t! PSD. &e cogitava, no ~tado,. · dâ. cac.s~o 

I 
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do mandato do Governador. Também\ Brasil, corríamos o risco de sermos como outro.a eoneligíonários <W Pre- I 
11ão '

1
pedel'ia ser o PDC, pois e.st.ava dominados por uma subversão, cuja.<; iSidente~ admitia. a. sua. inocJ!Jcia, que 

muito mais preocupado em defender ooru.equências não pOderíamos prerer. eu não admiti. os fatos v:eram com­
o GQ.vernador, do que envoh·er quem .Q q:1e s.a.bíantos é que termlnari'i1UOS provar que eu ti.nh.:'\ razão, pois que , 
quer que fô.<:se. por uma. d:tadura, que tanto pode· a conduta de S. Ex\', nos últimos dias, · 

Chego â conclu.são, Sr. Presidente, ria. ser presidida pelo 4mtão Presi- .sobretudo no Automóvel Clube, nas 
de que o mandato do Prefeito Newton dente, como poderia ser d:tactura so- .comemorações dos sargentos, deixa­
R1que ocvrreu exclusivamente por de- viét.ica. Não me recuso. pDrtan•.o, a rom bem clara a sua J>::trt.lcipaçár cti­
l~heração dcs militares, diant-e de pYO- louvar o patrlo_ti.smo dq Senador Ar- reta, seus objetivos imediatns num.. 
V~;s l)ue tenham obtido na fqrmação gemiro de Figue rede qmmdo declara programa subversh·o. Ma.s, tudo i.)to 
do inqt<é-rito, provas que não sei se a sua solidariedade à re\·olução e pertence ao passado, que não nos po­
sãc. autênticas ou verdadeiras, oor- reafirma a sua fé nos dest:uos da :re- C:e separar agora que esta.'tlloo com o 

-, rete...-. e certas: mas chego à cone!~- volução. mesmo pensamento dic.nte da Revolu-

ns. 6, 11, 24, 25, 27. 45, 51, sa 
53, 55, 94, 100, 107 e 115; e con• 
trário às demais; - de p·.tlan• 
ças - de acõrdo com o pronun• 
ciamento c!a Cctnissâc p,e Pruje• 
t.os do Executivo. 

são de que não houve interferência O Sr. Argemfro de Figue;reão - ção. 
fi-Glltiea. alguma. Permite v. Exa. um aparte? Sr. Presidente, eram os es-clareci-

Se interferência pode ter havido, mento5 que eu pretendia prestar no 
deve ter sido nos depoimentos otr na O: SR. JOAO AGRIPINO - Com Se-na-do, para qur: não paira.sse dUvi-
ooleta das provas que, no que sei, de multo pr:lze1' · d.a, nest.a casa, de que eu e o rneu 
modo gçral, e nã-o especific.adamente o sr. Argemrio de Figueiredo _ 'P~rtido tivfus~mos a menor partic1pa­
no ca~o de Newton Rique, consiste Ainda , não fiz ne-sta casa nem em çao na. oossaçao do mandato de q~t .. 
inc!11.4ive de recortes de jorne:s, en- qualquer outra part~. qnalque1 decla- q~el' para•.bano ou de qualquer bra .. 
trevist-2s, dts.:cursos. pro'nunc'am«:ntoo, r:lção de solidar!edade à remlm;ão. SileJ!o. Todos o.s a-to.s foram da. ex­
para comProvar dete-rrninada orieJ.?.· Qt~ando ainda no Govêmo da Repú- clu:nva responsab!'idade do conselho 
to.cão ide'116;;ica, ::o~re-tl~do .mbve:"Sl- U!ca 0" Chefe do meu Pa:tido, num de Segurança e do Presidente Cas .. 
\'a. ~· amigo o Dr. João Goultt:tt n.lo pou- teno Bra.nco. S. Exil dela não se ex ... 

o que eu quero, Sr. Pre.,.!dente, é ~JS vézes, da t-ribuna do sena-Jv ti- ciul por ter assinado todos os decrr. .. · 
que f~tte bem claro é que, da mezom ve cl}ortunidade de chamar a ii!.tP-nção tos. Ao fezê·lo, teve, pelo menos em 
f<Crma. m;e _não atrbuo ao ?enador de f: Exa. para a real'dade nac'ü· rela~ão ao.s homens de maior respon­
Ruy carneiro, c?mo n5:o a~r•bt:o n'o nat sentia. que fôrças de s:1b~·ers&o, sabllidade ou de maior categoria po­
Sel'.I<dPr Argen~·ro de . F:gt1e~redo./ fôrças comunistas se estG.:vam urre ... Etica, todos <Os elementos de informa­
qu~!q:H'r a..:::u~aca'J ou p1:!lt{) de cfl.S- g·mentando em tõrno d(l gQvê,·n<1 J;R· rão do pro~es...~. para decJdir da. sua 
saçao 1dc h1(1nd11to de quem q~1e::- que Ya 0 desfecho que, às urr~ma.s horas. inclusão ou não no rol das pessoas 
seJ., no mru E~tado,... 1 tôtL.1 o. r-.:.açJ,o csperavtl, Dele!Jdi e constantes do d~reto, 

O St. RUIJ carnci'ro - Muito agra- j co~tinuc a _:i.efender o ex-C~\eff de E'ram estas as infonnacões 
dec\do a V, Exa. ' I ~.::·.-ado de too.l.s a:; ac':153Çô':s Címtra de.~eJ·ava n.rêstar ao se~"do. q(ue eu 

ele formulada~. no ~entldo de 9.p'nlâ- k' ...... Muito 
O SR. JOÃO AGRT?i."'-;o - ... ~-J.o ·~omo ag2nte do ~muni~mo nC' l3tá.- bem. 1l!uito bem!) 

(lUero que também ma reconhernm a ~ E!l ou como homem púb-Eec.: h11ere;;. o SR. PRESIDENTE 
m·m, a.o meu PatHC.o, &os meus a1la- 1 S'i3o em f:mnr no B:.:t-" 1 a c.l~n·u­
do3, o me~m~ pro_ce~tmento. . _ ' n:~açâo. S::m:p-n~ o cteferJdi e ~qui em (]'logueira da Gama) - """""•• a. 

mesa requerimento de dispensa de m. 
tersticio, que vai ser lido pelo 19 Sea 
cretário. 

E' lldo e oprovaoo o segutnte 

Requerimento n9 160, de 1964 

As ~~~o.s dlVeig.enc:.as pohtJcs.s nao dr.scurso, chEguei a dizer q•Je éle, an­
nos Irra rã-o jama ·s a p~·etender o tes da revolução, já e:ra um homem 
afastnmento de adversãnos através perdido, porque se a subversão ven­
rdêsses ,1prccessos. Nós nos batemos cesse s~ria {) prime!ro .s~crif c2.do. 
no pleito, e fiOmos vencid-os ou Vf'nc"'~ Nunca declarei, .... nunc..1 m::m·te::~i 
dores nas urn::~s através d/3. vontuae ne~:t.a casa a m~nha so-1idr.rieCn:de à 
do povo, porquf\ só essa reco.:,hece- Revo)ução. o:\.õ~ e· continuo a d zer l 
mo~ t"}!no ~nbedna. qu~ •. se a revc:ur;ão atual tiver os i No.s têrmos do ert. 211, letra n, dO 

E-• toa certo, Sr. Pru1~ente, de que ObJGtrv~s proc.ía~üad~s pelo em;ne.nte 'iReg_imentí? _Interno, _reqti_e!ro d_ispensá 
0 Coma.n'do Militar, q11er seja da Pa· . e hon.ué!o P~.es1den1.e ~a Republ!c~, -de IDterstlcio e préy1a distribmção de 
raíb~. quer seja do C<.lmelho de se- 1~a~~;~al C~s~~l:o ~ran..,o, se~ ela --e- avulsos lara o Pro~eto de Lei da Cll­
g.urençá. Nacional. qtPr seja 0 Pres ... )p~c.~--sa: no::; teu~o- em qu~ S.: Exa. rnara n. 67, .que cna ~argo de Mln1s .. 
dente Qa R~nública, jamais de;xaria. ~ ... comp1 om~~e.u <>pd·a~te a N'lçao, ?-Cl. · tro Extraordmá-rio a ftm de que figu .. 
de ser d'gno: como salientou o se- ~la .. ~os pal.t!ao_~ ac1tn.a do3s fdcç~es, ll·re na Ordem do ota da sess.ão segtlln-
nador Argemi.ro de Figueiredo, para .P·-O~up~r-~e, ~ó e ~?·. C<?:U a S01U· te. · 
aco~her intril!as, perfid·as ou paixões, ça~ do::; P!.0 b1ema_s nac.o.aaJ.:., S.:. Exí>. Sala das Sessões, em 16 d.a tu.n.ho 
e multO menos interê::s~s ?Olíticc. ~et 3 e te~ á ar 1n.u:ha C?üpcraçao e a de 1964. - Daniel Krieger. 
par:-iàir:ios, E posso dar êste teste~ os. meus ~or elJglo~árlos, . j , , .. 
munho. porque conheço alguns ca"os .~o{qtte n?s·. possmtlos de _ eE"pir_Ito I O SR. PRESIDE:STE 
de prs'das o.ue p)~:te.1ram cassação t!e ~~~Iscod,.,~;~~:n;_os ~s d:oluçoes )aas De acôrdo com a dellbe:roça.o no 
mand;::t~s de. adversários e não uv;- material~,d~ Bras!l.g~s~v~i~~ d}~~stc1 ;Plen~rio o proje;o const~rá da ord-em 
ram a a~olh1da que ~sp~rovam. Po~- a continua-r trabalhando L·0· r p:-.0,.,.3_ ~o D;a da próx.mn. s~são, 
so dH :ete t~stemnnho, po~·que cO· <: . ' :=.• 1 
hhf'':'O muito~ oue pretenderam for~ m.-:ls de~~ a natu~eza, prJ?gramas que, Está fl.nda· a hora do expediente. 
muho: àE'feea d~ companhe ros en- ~â~ ~:J;~ ~ar~~~r ·tpol~t co.s_ e que 

11 CO:\JPARECEI\1 MAIS os 
vo::vi(o-~ .e não !_ograram êxito diante mil}ta:res ~que~a~cxp0011., 1.~ :~qa~etm1• 0.'á: SE~~morms SENADORES 
dJs p··o'IJ"'S co'h-"'?.~ · "' L _Q, n · ' ~ · "" ·- · rio_s, ,reduzindo áreas ti e opos'Ção, su- Dlx Huit R-OO.ae!o. 

Dinarte Mariz. 
Nel.soit Maculan - (3). 

O SR. PRESIDENTE. 

F.stão pre.sentes 34 Srs. Senadores, 
Pa..~-se A 

O m..;:timo que conseg:uimos eu, o :Pnm'ndo h0..'11ens público na sua vi­
nc!re St'-nador Daniel Krieger e {) da democraticn. Estamos di.spootos a 
no]):e se;rtactor Filinto Mü1ler. nós QUe trabalhar por uma politica altaneira, 
tivem.J3 fl tarefa, não de defesa, mas u.ma a~ministraçáo patr'õtica. que 
<Ie e•cl4,red'mento, de 'nformações VIse os mt-erê.~ses do povo brasileiTo. 
relati•:as a coppanheiros de Casa, foi A e:sa po1ítica não f~Jtaremos com 
obteT R otençao e ped'.r que lev;l:-<"',em no~ apóio. ltste.s 03 têrmo.s da sol­
em c':lnta;, no julgamento. aquelds in- dariedade à Revolução, pronun.::I2dos 
f<>r:n,~õo$ e aquêles esela,cimento.s. PDr mím nesta Cdsa, e conso:t.u >n, Requerin,ento n9 161 de 1964 
E~ttmQ3 certos de que, se ho'Jves- na verdade, o pen..~amento de bdo-s l · ' 

se, em re:f:'c;ão a êsses co.mpDnhe:ros, nós Lrubal.histas, qual seja o de co. I Votação. em turno f:,Uplemen .. 
pro'\':';~ al:)undsntes de seu comprome~ C>1)~ra~ã.o patr~ótk~ fldma dos parti· I tar, do Substitutivo, aprovado na 
timer.:to. a no:sa palavra não teria dos, para a grandeza moral e ma- I .sessão de 11 do mês em. curso, 
yalldo a.~soJu~:mtente nada. terial do Brasil. ao Projeto de Lei da Câmara 

Faz l'l!1t;• .s>, portar:•'\.'. o nob'"e se~ O SR. JOAO AGRIPI~O _ ro.:..-•. . n~ 55. de 1~64 u:"' LS59-C-~41 na. 
nador Argem ro de Sigueiredc, a('ls demonstrar a V. &"::~.•. ale;;r:a q lZ c.:-~.;~ .. ·,,.de ong

0
:r:;) que autoriza a_ 

tr.Ui11re~ quando 0-" iulga Õ1gnos; m:ls me traz 0 seu aparte cllr::a apc:-:a t;.<e ( ... L.~<>o, de 011ga?ões do reso~ 
n;'i.O lhes Pz qUJ.mdo act,ntt-e que pus- f.s_ço minhes as suas pal.<tvr.fls 'Lt··.a 1.{) ... ~ac;onal, al_te1a a IeglSlaçao 
sam ter -<>Jdv em:enena-d.JS ou in:•·iga· qu."'nt desejamos é que il ne\·o:uc-.:p 1 c.n. .~ni?o.s't_o de tenda .e c!á outras 
dos pr;r int.!'!rêsses políticos-parti dá- solucigne ,.,_., p:·ob!ema"' .nac:;_:,na:s .:..·~n;. 

1

. ~:·av:.denclo._s <_em re~;;nm. e de ur-
rios da Paraiba, com relação à cas~a- ""' "' .. . tê d t 326 
ção d{) Ptefe to Newton R;que. pl'eocup:ação co:n parrl:lo.s pc::n:4'l.". ~cnnc·a. noc. rm?s o ar. , 

Não me arrecei{), sr. Presidente. mesmo POl'qne ~~(1. P}ill t.t':11 c ~~.1 ;;:-.,;: 1 ... I n .. 5, ,.,, do Re;;~men~o lnt.Hn_o, 
de 1:;,;var 0 nübre Senador Argenüro missa oom partido a'gu:11, 1~~:11 f•); em vlrt.~de .do Hó>qu~mnento nu-
ele Fü~ue·redo ct•:no homem púbiico. feita em nome de q'Jaiw: p:.;;:rt".) mE>ro 15í', _oe 1964). t"ndo_ Pare-
Louvo 6 ~ua co•t.duta e proclamo 0 -e sim em nome do BrEo'iE. p 2!:t .:.2J:"_ · cere.s ~};cr.Jtos: da <;o_!l s-ao de 
seu patr.oÍlE'mo Porque, 8 despeno d2l vivênc:a do · rcglrne d€. ~::.~re:c,;; e Uet\a<;ao tn.'1- ::;15, ne !~64) com 
r-evolução ceif:w G Chefe do s~u 'PI:lr·) para a solução Qos p:·c:~<eJ:a.s ,'.; a .. re~~;;:ií.'Jn do <>v~~:::·(:J ora~s 
Hdo, 0 e:x-Pr&~;drt•te JGão Goul:vt e_ pü\'D. {J?·?Ll!dO.S n~ ~f'"' c.~ rxtra?r<!_I-
umtt V2Sl'l• ârea de deputado.- fede- ) Estamos inte!ramente C:~· :l::'ôl"CtJ. nar!fl. nnt~r!?r.!: - ~-a ~om:f.sao 
rP.:s I'! e~tàduais e {)'.ltros ovr:-e1::;~0· 1Alegro-m.e em verificar q :~ pr??mc-~ d} C_on.st:tmt':'.": .e ,J.l~trça, pela 
nãrlos, vereadores e prefe:tos, l;lCu~,t· , f~rmar junt>OIS, nes.t-a c~sa. e.m üC!'e,-n. ~nstituc o??l·::~.:.n?'· - de Pr~-
dos de subversão ou de impr'lbidadc. deQ-e programa re·.'oluc:onr:::o. JCtos do F.:.ecu •. no, f:1vorávci as 
~- Exa. reconhece. co::n0 nóS outro,; Quanto ao Presid~nte J' ~'J C.:;u'1rt. emendas. r.s ~· 31. f.1, 53, 59, 88, 
cue fazíamos oposiçãll ao Pr~::ia.ente sou testemunha de qu:· .lt.a~ t--·êzh so, 92, 93. s::. rJ, l19. Hl3 e 114; 
da Repüblica, que todos nós, pelo V. EX"' o advert'tl: o.pr:E.s V. Ex", ta.vo:·:ível evm su\J.emendas às de 

CD::~forme é do conhecimento dos 
Srs. Senadores, Q presente pt·cjetü jli 
estava em tramitação nas sessões ~m .. 
ter:ores. Na presente sessão deve .!'er 
votado o substitutivo .apresentado,._ 
sem prejuizo da.s emendas e sube• 
mendas. A matéria tem parecer es .. 
crito da comissão de Redação com. 
a redação do vencido, bem c\lmo pa, .. 
receres orais proferidos na ses.::ão ex .. 
traorc!inária anter'or da camisl:'ãet 
de Co_::~stituição e Justiça·, que op! .. 
nou peJa c{)nstitucionalidade e juri ... 
dic:dade do projeto e do substitutivo 
e emendas, 

A Comissão de Projetos do Exe· 
cutivo, tzmbém ·se manifestou rat--·o .. 
ràvelmente às emendas ns, 1 - 31 
- M - 58 - 59 - 88 - 90 - 9J -
92 - 93 - 95 - 96 - 99 - 103 6 
114, a.ssim como às emendas que !'e .. 
ceberam subernendas e que são as da 
ns. 6- 11 - 24 - 25 - 27 - 45 -, 
51 - 52 - 53 - 55 - 94 - 100 -
107 - e 115, e contràriamente à.9 
demais emendas; e da Comissão de 
F~nanças, que s emanifestou de acõr• 
d1> com o p-ronunc:amento da co .. 
missão de Pmjetos do· Executivo. 

Em .,,.otação o substitutivo, sens 
prejuíz-o das emendas e subemendas_ 

Os Senhores Senadores que o apro• 
vam queiram conservar~se sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 
Vai-se proceder à votação da,s~ 

emendas de pareceres faV'Oráv-eia. 
que são as de ns. 1 - 37 - 54 .J. 
58 - 59 - 88 - 90 - P1 - 92 -
93 - 95 - 96 - 99 - 103 e 114! 

Essas emendas serão votadas en) 
grupo. 

Os Senhores senadores que aa 
apro-vam. queiram conservar-se sen­
tados. (Pausa) 

Estão aProvadas. t 
Há, sôbre a mesa, requerimento 

que vai ser lldo pelo senhor 1.9 s ... 
cretário. 

E' lido o seguinte: 
REQUERIMENTO N.• 161 DE 1964 

Votação em grupO. de emendai 
com- subemendas. 

Nos têrm~s do art. 295, parágrato 
5.Q, do Reg1mento Interno, requelrà 
sejam votadas em grupo, ressalvaü:lQ 
os destaques oportunamente requeri­
dos, as emendqs que receberam su­
bemenc!as. 

Sala das Sessões, em l:; de 
de 1964. - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE 

(NOGUC IRA DA GAMA) 
vctação o requerimento. 

fWlhO 

--
Os Senhores que o e.provam, quet. 

ram pe1manecer. sen:~os. <Pausa.) 
Est~ aprovado o requerimento. ' 
.AssJm sendo, deverão ser votadl.! 

em grupo, r~ssalvados os destaques 
oportunamente requeridos, as emen .. 
das que recePeram .subemendas. 

Não há destaque requerido. · 
As emendas que receberam sube .. 

.lendas são as seguintes: 6, 11. 2-1:. 23, 
27, 45, 51, 52, 53. 55, 94, 100, 107 e 115. 

Em votação êsse grupo de emmd.1s 
com pareceres fa1-'orávei.s, cem ru 
t Jbemendas. 

O SR. 1\iE:U DE SA' 

Sr. Ere.:i-dente, pela ordem. 
O ER. PRESIDENTE - Tt::n a 

palavra, p€la o1·àem, o Sr. Se:JadJl" 
Mem de Sã. 

O SR. ME'l\.i DE f::A (Sem re .. isf"o 
do o-radon - Dõõsejo inforrr:rr a 
V. ExlJ. Sr. Presidente, que têtias as 
subemcnd·--:s -sào S1Jb.Stitutivas. 

De mc·dJ q~t~ ~.olicito- a V. E:~" qus 
pr.oceda à vot<Iç~,o das sub~mend:ls. . 
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O projeto irá à Câmara dos Depu· 
:tado.s. 

'DIARIO DO CONCRESSO l\!ACJO:~AL 

(NOGUEIRA DA tiA~Ft 1 - A c 
claraçã.o df' vato do n .:-r~ c;<;n :c 
Josaphat Marinho con,<J•,nJ. oa .r.t 
<Pausa). 

Sõb-re a mesa a Red~ç~.o Fmel 
Projeto de Resoluçã-o n9 23, de 19 
que vai .ser lida pelo SÍ' ., 19 Secretârl 
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' 
E lldí> o segulnl:<> 

Parecer n9 331. de 1964 
11P- Comisscto de aeaaçáo~ sõore 

o P,rojeto de Resoluçlío n9 23, de 
1964,,. que nl.Od:ijtca o Reg'~mento 
Interno. ' 

A Comi.ssão de Redação apresenta, 
~ fõ.Jba anexa, a redaçã-o final <lo 
E7ojeto de Resolução n9 23, de 1964 
lUe moUifica o Regimento Interno do 
:;,enaüo, 

Sala. 1das Comi.sBões, em Juilho de 
l964. 

ANEXO AO PARECER N< 331 
DE 1964 

Rtdaçao ttnal do Projeto ãe lte­
sowr;ão n9 23, de 1964. 

Faço ,saber que o SenaCo Federal 
aprovoU> e eu, ........•....•...•. , • ~. 

Os srs. Senadores que a aprovam 
queiram pe1:manecer Sêntados. tpau~ 
sa). 

Está aprovada. 
A matéria trá à promulghç-ão. 
Nada ma.lS b.a;vena..o q,ue tratacr, vou 

encerrar a bE.ssão, d?Signau.do para. a 
próxhn~ a seguinte 

ORDE~i DO DIA 

SESSA.o DE 16 DE JUNHO 
DE 1964 

(Têrça-lelraJ 
1 

Discussão, em turno único, do :?ro­
jeto de Resolução nQ :i.l, de ,1964, de 
autorle. da COmissão Diretora, que 
exonera, a pedido, Ed.mar Lélio Viei­
ra FatiJl. Soares, do cargo de Méd'ico 
do Quadro da Secretaria do senado 

utre do crédito eopooia.J de Cr$ , •••• 
50.000.000,00, destinados a auxilia-r 
ooneos de sangue em diversos Esta­
dos, tendo parecer sob n9 259, de 1964, 
da comissão de Constituição e Jus­
tiça, pelo arquivamento por into .. J.Sti­
tuClonahdade 

5 

Di.scussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 46, de 1964 
(nç 1. 7B4~B, de 1960, na Casa. de ori- · 
gem) que isenta. àos impostos de im­
portação e de consumo a imp_ortação 
de uma "BOmba de Cobalto" e de 
sens respectivos acessórios, deStina.dos 
à Santa Ca.s.a de MiseriMrdia de San. 
tos, no Estado de São Pauto, tend~> 
parecer favorável, .sob n9 2.54, de 1964, 
da Com,i.ssão de Finanças. 

• 
Dlscu.ssão, em turno único, c..o J?ro-PresldeJ:ite, nos têrmos do art 47, nú.. 

mero 1Q, do Regimento Interno, pro. 
tnulgo a, seguinte 

Federal. 
2 jeto de Lel da Câmara n9 61, d'ê lGM 

• • • 1 cno 2.0g.9-B-64, na casa de origem> 
Dllicussao, em turno un.co, do Pro.. que cria o cargo de Ministro Extra­

jeto ~e Resoluçã? !!"' 22, . de 1964., de ci'dinárlo e dá outras providências c in_ 
autorra da COJ?!Ssao . D:retora, qu~ 1 duí.cto em Ordem do Dia em virtude 

R)':SOLUÇAO N" DE 1964 

A::iiga único o § 59 do A.rt. 59 e o exonera a ped1do W11son Tarh.iCCl d d' d ,_, t! · d'd 
art 69 'do Regimento Interno do se- Al • .1 PL 3 'ct Q. d "- 8 • e lSP!D.Sa e. 4Ulters cio .oonce 1 a 

· . moxan e, - , o ua ro I.I.U e.. na sessao antenor, e reque.t1zr.ento do 
nad~ pu;~a~ a V1gorall' com a se- cretaria do Senado l"'ederal. s-r. sena.d·or oa.nie-1 Krieger), tendo 
guln ... e r aç 0 · 3 p-.areceres (ns. 329 e 330, de 1964) da 

Art. 51,1 .............. , • • • • .. • .. • • .. C<nnis.sã.o dOS. Projetos do Exec•,tivo. 
§ 59 O Senador deve prestar o com.. Discussã-o, em turno único, do Pro- favorável, com a emenda que ofere-

;rJromts~o dentr.o de 180 '(cento e 01~ jeto de Lel da Câ.IUara n9 122, ~e ce; da Comissão de Finanças. 
tenta) !:lias, contados da Instalação 1963 (n9 2.415-B-60, n~ C~ de on- Está encerrada a se.s.são. 
da sess~o legislativa, ou. se eleito du- g ~m) que prorroga rttê 31 o e dezem- (Levanta-se a sessão às 18 horas 
ra111te e~ta contados da ditllomação bro de 1965, a 'suspensão dra. cobran- e 10 minutos) 
flalV:> motiVo de fôrça. mal-oi a. jufzo ça de.s te.xas aeroportuárias aplicadas · 
do Senado. ' OS aeronaves das emprêsas brasileiras, 

Art. dQ O suplente convocatto para na execução de suas. linhas domésti­
substiudçâo de Senador ou para pre- oo.s, tendo parecere5 sob ns. 3G? e 303, 
enchtment..o de vag~ terã, \)ara tomar de 1004, das Comissões: de Transpor .. 
posse o praw de 180 (cento e ottenta tes, Comunicações e Obras Públ:cas, 
dla.s.' contrário; de Finançe.s, fl3.vorável. 

Dtscussao, em turno únlco, da 4 Rectq.ção Final (ojereciaa pela Co_ . 
""1sSâo ae Reãaçlio em seu Pare_ Dlscu.s.são, em t~ único (aprccia­
cer tz9 33, a.e 1964), do PrOjeto de ção preliminar da constitucionalida­
Resdlu.çlio n1 23, de 1964, que mo- de nos tênnos do art. 265 do Regi­
Cf:t/tcçr. o Regimento Interno (pro- mento tnterno), do ?rojeto de Lei da 
jeto aprovado em regtme de ur_ Câmara n9 37, de 1964 (n9· 3.164·0, 
géncta. nos Mtmos do art. 326, de 1961 na casa de origem) qu.;-. au. 
nP 5, b, do .Reg!mento) • ' toriza. ~ Po-der Executivo a' conceder 

O SR; PRESIDENTE wna subvenção de Cr$ HJ. 000.000.00 
(Nogueira da Gama) Em dis. ê. CO:Lsan Socied-ade Beneficente de 

CU...<:â) a Redação Fjna.L <Pausa>. Coleta d-e Sangue e uma de Cr$ .••• 
Náo hlwendo quem peça. a palavra, fi ooo 00000 à Santa casa de Mlserr 

encerro ~ di.scussão. · · • .. = ~ót•çao. eór<lia de santos, e autoriza a aller-

APARTE .Do SR. SENADOR V!. 
VALDO ,LIMA AO DISCURSO 
PRONUNCIADO PELO SR. SE· 
NADOR VICTORINO FREIRE. 
NO DIA !9 DE MAIO DE 1964 
QUE SE REPUll>LICA POR TER 
SAlDO COM INCORREQOES· 

•···••···•··•·••··•·•········•·· •....•.............•..•.•••..•.. 
•.•.••...................•...•.. 
•...................•........... 

' O Sr. Vivaldo Lima- Permite V. 
Exa. um aparte? - (-Ass~ntimento do 
t:Jr:ador) - O d!scurso de Vos.sa Excc.­
lênda acolhe inúmeros apartes, o que 
demonstra c ~lto aprl!ço que tem esta 

Casa do Congresso Nacional pela fig~ 
ra do Marechal Eurico Gaspar Dutra*' 
s.abe V. Ex a. que a criatura humana. 
ao nascer, traz consigo o caráter. E~· 
co Ga.spa! Dtitta não podia fugir à re .. 
gra. Confinnou~o na trajetóría militar 
t:m todos os escalões, de modo brilhan ... 
te, cncaminhando~sc i.Istinlivmnente para 
a Pres:dencia da RepUblica· ü que é 
que se viu de um militar de carrci.ral. 
Uma presidência sob tod.Js os titulas ,, 
e aspectos das mais fecundas, das maia 
operosas e dentro de uma tranql.i.Ilidade 
admirável. Unu.t espada é retirada da 
at:vidade e colocada no poder civil. 
Bl'? iol o mais civilista da regime, na 
alta curul presid<?ncial. Eu n~o era pQoo 
lítko durante o periodo qü~nqüenal do 
MarCcha1 Eurico Gaspar Dutra, mas, 
como Presidente de uma in5tituiç5o de 
alta bent'me:-ência, tive de lJrocurá-lo 
várias véus para tratar de assuntos de 
interêsse da sociedade que etl presidia. 
Naqueles contatos é que pud-e conhecer 
utu caráter, aferir uma qualidade cívica 
de u:n homem público. A Soc:edade que 
eu Presidia, em momentos críticos da 
sua existênr.::a, encontrou no mais ahP 
m<!g:strado do País as soluções dignas 
e justas para os casos que ofereci ao sc11 
aprê;o. D;;li a homen<lgem que lhe pres ... 
tou, posteriormente, quando ele deixou 
n Pres·dência da República, convidao ... 
do~o a figurar no seu Conselho Diretor 
e, depois, o condu::indo à Presidência 
do n:csmo Conselho, onde ainda se cn ... 
contra, honr<mio a Instituição com o 
~eu nome e a stm presença. A Socieda ... 
de que prcsklo não podia deixar de 
prestar-lh<' uma homenagem permanen.-
tc e, por isso, como at'entuou Vossa Ex ... 
celência. S.:mndor Victorino Freire. seu 
2ndg..., pef:so<:ll e tão dedicado - é que, 
no Gabínete d<1 Presidência da Cruz 
Vet"':netha há ttnl retrato do Marechal 
Eur:co Dutra l'i colocado numa cerimõ ... 
nia solc-ne. como prova de aprêço e gra .. 
tidão dest<~ obra. no Brasil, àquele que 
tanto a aJudou • 

•••••••••••••••••••••••••••••••• f1 

•·····•·········•···•··········· ~ 
•·•···•··•· •················•·· ~ 
·························•······ ~ . .. ............ , .................. ..: 
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COMISSõES PERMANENTES 

-MESA 
pr"'s'dPnte - Mvura Andrade tPSDI 

l'tt·e-Pn·.::.c;.et~:t.! -

l" ;:;:ccreLa.; tv -
::s~ ti'"'crt:Utn"' 
3· tiec: t:Lá.no 
4 .. secrt:~ano 
l" tup ente 
~ ·:::.t..l-';.dlLE 

3" St•fM.!n e 
~v StlpicrHe -

Nvg1Jf'l1 a a a G:una ~ PTBJ 

li'!Di.>.Jte MaJ.I.Z IULJNI 
GUOtrto iVlarulllu 1.PBD> 
Adalb-crtu oena 1P'I'li1 
Cattet..e P:nhelJQ 1PTNl 
Jo:::qULm Parente <UDN) 
Gu:do Mondlm IPS01 
va .. ccncciJ~ fOnes 1P'"fBl 
HcnbaJdo V1e1r~ 1$. leg:ená•l - H.t"IJ 

R:PHESENTAÇÃO PARTIDARIA 
P/.! 1 1 1110 SOC'lAl LJE.MUL'RA f~<.X. •P::)lJ• - ~2 representantea 

J .·~~: ú .... ..~.J.o~J a - P.c- e 
!.:' .,.v.,.._ .Jh :s:nes:l - Pn•à 
;;, .... ~.;t:U•u t~.t;· o" - l\.ltirnnt:ac 
,. ~- t.t..o.~iJa,_. 1\..~ner - M..tt.tunao 
b J,t..nlllu ,•;el:r 1~ - Mar Hl!l:lO 

(\ .·tgt'l t"Ol. ~.H·t,f'CO - ~a tU 

TI> :.1 tlt.:A"" t"'.lut-l.'e' - t'(•·..t a 
li ,\ ~,..ql' UuOl'<>-"t".\> - t_',-arl) 

9 wa,t··e-o, ~i .r~::1 - R ü N,.~;~t 
JL t< H l'a t,el!'t. pn. alba 
li t.e.te N,·~,o - SClg•pf" 

1 ,tl.lhi..Qc.'rt-u ~t:<Hli - l\Cre 
:.1 •• hc<~. 1-'~.~ ,;, - Acre 

, J."' ~n .onw tsa.o1no - tsallla. 
1 1~- v.:..:.le•.::on ue 8guiar - E. b~~1to. 
t H. u.lOt.l',o MaLmho - Guanabara. 
ló M•Ju. a Ancira.ae - São PauJo 

· lti AtllH.: r·vnwoa - Santa Cat.arma 
n Gu.do ,\1ond;n - R. G. Sul. 

'118 )j nedttc Vt~.llada.ru - M G:rau. 
19 v•umto Müiler - Mato Gt"'~ 
20 J(,J,!,e l'·eu.c1anc - GolAs 
1.1 J!.l.5cellno KubÜ.scbek - GolAa 

•22 Pedru Ludovtco - Oo1ã.& 

l< Pes. o-.J de Qiuerroz - pernamb:ucc:: 

In 
4 -t,uu-.. n.11. Lof'VJ - Am~-z, .... ua! 13 

Ju::-t> E;rmlrlu - PernambuCo 
Silvestre t>é- teles - Alag~ 
Va~('uncetos rorre.s - R de Js. 
neJ!'" b A1•n·u V1rg·11o - .o\nH7.una~ I 

6 !\Oím<.-~Jdl'8- Cea~. H 
'1 Jlll rtu.t t"(·_,.,.,,,.rto - ~ U N·Jltt l:l 
11 -tl\!,..mllu Jio> r· ~Uell(>t!n P.-tl&JUa 16 
B ~~rro- C.:arva1ho - PemMrbuco l11 

Nrk>on Macutan - Pe.ra.nA 
Meno 1:3: ag-a - Paran:.. 
Nogueira da Gama - M Oe~ 
Bezerra Net.c - Mato Oroaso 

U.N1AIJ sJ!!.:MU\'1-tA flCA !'.ACJU:-.;AJ 'UlJN, - 15 .~presenta.ntc.s 

1 t.d,.t."- \a~ ae A.s umpç'lo - P.t.•al9 Pa.a~e Cat~Zans - S !?'auto 
2 J<J;;.Q'!:rl' t•il une _ P"Uiul 10. Ad01pho Franco - Paraná. 
3 JlH' l àtJO.ctu - P:su1 ll. Lrtneu tio. ~ausen - S ..::atarlru. 
4 t) nH'P ~!n' - R o de .Sor~ 12 .t,.n·ôolc Carlos - S Cata•Ul8 
6 1 •ao 1\~ttr,m~ P.tralb~ 1'13 Oa.me1 K.tleger - R Q . .io SUJ 
6 R111 Pll•mP!fe A.il!ift•a.- 14 MJlt.on campos - M:na.s CJera.ts 
7 1<~11r rf. H"'.>-i>r,,e - l'. --.1nt.0 ~15 Lope:: da Costa - Mat.o 01VS.S.. 
B !\f ·n~o Annn, - Guan'>b:1r'll. 

t. AH 1100 LIHER1 AlX!R PU - 2 reprf'.,aentantes 

~uws1c de Carvniho - H'ihla :t hlem de Sã - R 0 do .Sul 
I" AR fUX> ri-l..:\ -i.AI.HlSI A NACil.fNAL 1P'ft.P 2 repre~utaotet 

1 C-attt>te 'pmn"li'O - Parà ~ L.ln-:J de Matos - S Pau.t.o 

PAR lllJ<) StX'lAt t'HUG!lAS~l.:>TA tt->SP) - j representaateo 

1 R.alJ o•w>ertl - E Santo 2 1\-hg•Jel C.'outo - l\ d.e Jallelf(l 

Ph..R flJ.XJ SOCLI\l i::El.ASUJú.R-0 lPSBt - 1 representante 

1. Aurél:o Vtana - Guana-bara 
!40\.' lMENTO I'R.Wf\L.HlS•I A ft~UV ADOR lMTR) 1 represen·~t<' 

.L Aa•AQ $te.ODf\..ct - Rto .le Janelro 

PA.H.lLUU tt.l4PUUWI.iA:\'"- 1PR• - L repr~ta.nt.o 

1 Jílllo 

PAR rl.J.X) OEMOCH.A I A ~tt.:.:-3·1 A.) tPUC) - l represntanto 

1 Arnvn Oe Me:1o - A1aa;oa.s 
S~·.d L.Ji;UENI.JA 

1 Jo..~aphal M.annho - Ba.nla :1 .aerlba.Jdo V1e1m - sennt>e 

Rl::SL->~U\....o 

Partido SoclaJ Dçmocl at~c~.. 
Partlao h;,t.Oa~.ru..s~" Na.clvlllW 

uwao uemuc~aLI'-<~ .-.:actoJ.uijJ 
J:>arwau L.liJdflid.llol 

Pa.rtJ.d.o t-raoa1ill&t-a 8a.oJ(;o·:i.J 
Pa.rttdo SOClaJ. f»l•_..g:-es.ol.~t.d 

Put.ldo SOClBJ.1St.a t:Sra.su~ .... <­
Pa.rtilQo R~pubUca.L1J 

Part1Clo DemocraLa Crl.irAo 
Y.ovtmentQ l'raDa!hlsta Renov·;..:lvi 

\ 

\PSOJ 
lPll::!i 
IUlJ~) 

IPLI 
lP'fNJ 
•PSI?J 
IPSB) 
IPRI 
!PDCJ 
t A-fl'Rt 

2l 
J7 
l5 

• • a 
1 
1 
1 
1 

64 
1 

BLOCOS PARTIDARIOS 

BlUo Parlamentar Independente 

PSP " Sena-aores 
Pl'N u senaaorea 
f'SJ< I Senaaoz 

PR I Senaaor 
MTR I Senac:tOl' 
POO I Senad.or 

Sem Legenda n SenaC1ores 

16 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lfdcr do Gov~rno 
Fctlano ;\H.l!ler 

V1Ce-Líderes: 
Daniel K..neg;r 
Mem de Sa 

WiLson aor.o;aJve:s: 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPE.NDENTt. 
Ll4er: L1nc de Matos i,PTN) 

Vtce~Ltder: 

Aurello Vlanna lPSBl 

11- PARTIDOS 
PARTlúO SOCIAL DEMO<.:t<atl<-U 

tf'SDI 
P!UtlillO LIBERTADOR IPL) 

LttJ.e-r: Mem oe Sà 

Lta.e:r: FUm to Müller 

V~e LUleteJ; 

R11son 0\JnçaJves 
5Lge1rea<J Pacheco 
Wa.úreao O•Jrgei 

' P Arl HlJO fRABJILHIST ,< 
tiR..'\o'::)liZ.LRO lP'I'üJ 

uaer-; Arthur 'Vtrg1lio 

Vtct;-.Ltaetes; 

Bezerra N!!>t<: 
O.:;ca.t • Passos 
A.ntónlo · Juca 

UN.L:\0 .L>E.\!JtJL'HATlCA' NACION.~.· 
lU O N1 

Ltder; Dnmet .artcoe~ 

V:ce- t..We1 e3·: 

Eurtco ~ezenae 
Adolphc to':'tH~ro 
Padre t.:a;aMns 
(Apet da t..·on.a 

Vwt>··Lldet; AJuy~~v de car-va 

PARflDO SUCll\.l l-'KUI..>l-th:SS1:j' 
IP s Pl 

L.taer: Ahou et t:ou to 
Vlce~Ltaer: Raul üi•.lb~rtl 

PA.RllUO l'RA~ALHU:ll A 
~ACIONAi tP'l N 1 

Ltaer: Ltno :1e L\latos 
V1ce·Lttte1: CatLet.e t"l.Jibeiro 

lU - paru;,.l}~ ae • 11 80 
Repteaemante 

MPVlM&'lTO ffiAJ<ALHlS1 A 
ri.B.NU\' AOOR tMTHt 

Repte.sentante: Auão Stemoru<'h 
1-'A.H. flUO OE..\10CRA I A ·CH.lS li. 

tPUCl 

R-epresentante: A..rnor. de. Meao 

PARl'lDO R.El--LJI:3l.JCANU 1-'RJ 
Represen"ant-e: Jãlto Lett.e 

PAN l'l.J.X) SOL' I ALi >:::I J A 
BRA...\.)J l~lHO · PS1:1i • 

Rep!esentant-e: a,.ueuo Vtanna 

AOt<o~UL TURA 

?resld-enh! - senador JOté erml.'"lt: •YrB, 
l/ice Pres:dente -secador E•lgê-ntc Barros <PSDl 

E•Jgénl.o Ba.rro:; 
Jooe 1'-eJlcta.no 

11tUl8J'ell 

Jostt t!.'rmtno 
ou a wt Rosado 

l'tLUl&:reQ 

Lopes da ;osta 
A.n!Aruo Carlos 

:ruwarea 

COM .. .JOS.l\-'AO 

PSD 
1 Attfllo Foot.anfi 
2 BenecUcto Y>lu&d~t·e' 

SUl:UI"OLe.s 
PTB 

1 NteJo tlragr 
2 Argea:uro de f'lll'lf'iredo 

Sl,lplrn:.e.c 

1 Dante! KneJ;!'e-r 
2 Juào Agr:pmo 

SUPH'nt~ 

B é L 

R ~·1t J.iubertl , .. P:::W• 

' ::_.p, • ". '"0 
Jieul.ovt:.l> 

)'1!=-f> Ney o~n·q~ 

QUUII:..'lS- !eU~~. 1,\.l: !0 Ov1 <LI. 
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,O'!' f\ 

Presidente - Afonso Arinos (UDN> 
Vice Presidente -. WUwn Gonçalves 1PSD) 

Titular.., 

Jefferson de AgUla.ll ·.> 
AntOnio BalbUlO 
wuson Gonç-.a1ve.s 
Ruy Carnerro 

COMPr ):3JÇAO 

PSD 

SupiPnt.es 

1 M~nezee Pm.ent.e.L 
2 Leite Neto 
3 Jose Fellcarno 

' .FUinto MUUer 

PTB. 

Edmundo Levt L A.rgemlTo o e Figueiredo 
Bezerra Net<> 2 Melo· Braga 
Artbu.r V1rgílto 3 Oscar Passos 

v0N 
Aloysio de Carvalho <PW 1 Oan.leJ t{rteger 
Afonso Mtnos 2· J<>â.ó Ag:1pmo 

Milton Campos (11 ) 3. Eunco ttezenae 
B ? . . l. 

Josapbat Marinho 1sem legen::taJ Aarã.o St.embrucb <MTR>: 
Sebetárta: Marta Helena Bug.rw Bra.naao •. 

Reuntoe, - quartas--teira.s, M 16 nor.a.a 

DJSTRJJO FEDERAL 
Presidente - At.ré!io Via.nna <PSB) 

Vice~Presidente - P~dro Ludov1co (PSD) 

C03<U~r.J~!ÇAO 

TitUlares Suplentes 

Pedro Ludo-. 1c-o 

Fllintc Mül!er 

Oscar Passos 

Edmundo L.eVl 

eso 
José Fe!i~,;jano 

2 WdltreOo Gurgel 

P'Ttl 

1 MeJo Braga 

2 A.OtOruo Jucâ 

8 t 1. 

Au:~Uo Vianna rPSBl Lino de Mat-tos t.PTN) 
secret<lrta J·.~-neta Ribeiro dos Santos 
Reu,tzocs - qumta.s reira.s, -\6 16 noras 

. ECONOMIA 
Prestàente - Lelt.e Neto <PSD) 

Vice-PTestaente - Ja.~é Erm:lrio I.PTB):' 

COMPQSl<.;AO 

TituJa.res 
PSD 

Leite ·Neto 
· Attillo Fonta::1a 
JOSé F'eJlciano 

1José ErmJrto 
Melo Braga 

Adolpho Franco 

Lopes do Cos1;a 

lrineu Bornha~en 

Miguel Couto IPSP) 

1. Jefférson de Aguiar 
2. Sigefredo Paeheoo 
3. Seoastlão Archer 

P'I'B 

I. Bezerra Neto 
2. Oscar Passoa 

UON 

1. Jost Cl\ndJ.do 

2 Zaf'hartas de A.ssumpcAD 
3. Mem de 8:1 IPL). 

B p.I. 

Aurélio VIanna CPSB): 
Sec.re•~la - Aracy O"Retny 
Reuniões - Quintas-feiras, é.s 15,30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Menezes Pimentel (PSD). 
Vice-Pres~áente - padre Cala.zan.. ,P'J"Q, 

COMPOSit;AO 

·~1ttuares 

MenezM PimenLe! 
'Wa1fredo G"Jrgel 

PSD 

Suplentes 
1 Bene-dieto Vl:l .. Uadares 
2. Sigetredo Pacheco 

· (•) Licenciado. S'.lbStitufdO pelo sr. Eurico Rezende 

' 

Pessoa de Quenoz 
Antônio Juca 

pa.dl'e- Ca..azan.s 
Mem de Sá ; PLJ 

1 Edmundo Lt-vt 
2 Vtva..Jà1...' .l...otma 

UUN 
Aton.~u Anno.s 

2 1\-l!Jt-un Camp.JS 

B P ... 

Jo.sa-phat .Mannll ~ r Sem Jeqe:-:.da 1 
s- ar,a 
ae'J.mões 

Lmo de Ma~to! IPTN) 
Ver::~ A var;;>ngo: Mal: a 
QIJart.a.;-teu a.s,. ~ 16 aora.s 

FINANÇAS 

rres•dent.e 

trzce- Prestaente 

argem:rc de Ftguetredo i P'f.8) 

Dan;eo~ Kneger 1 U UNJ 

rn•1h>'es 
V!ctortno 9'rt>P e 
LOtlào O a S:J \ t' .r a 
Slgetreau Pdct • ü 
Wi!SOD G-Qnç~t. \ t~ 
Leite Ne~o · 

Argemlro de F'I-g-•;ell·ecto 
Bezerra Neto 
Pessoa ae Que1roz 
Anton1o Jucà 

Daniel Krleger 
Inneu Bornha .~en 
Eurico Rezenae 

Meril de Sê. 

L!no de M- • • '): 1 P'I'Nl 
AurCllt. V:.anna \Pl::lBI 

Pi::H .. 
SUpletJt.e., 

Attno .Fvnt.<~na 
:J. J·se lil:umurá 
:3 Eugeu1u tiuros 
4 MEnP~e.s '"'m.~t.t.-e-;. 
5 PearL LUd\JVH\ .. 

P'l 1< 

G ~UliJ"JIJQu LA'Vl 

~ :\11•;.... ''l''l-1''? 
4 o~e.r Pa~oS 

lllJ.~ 

1. ~-1ilton can.po8 
J J.Ja~J A;np·.n.o 
~ AdV•PhtJ Franco 

PL 
Aloyslc d~ CarvalhO 

t3 p L 

1 Julio LeJt.e !PR1 
2 JO."-~pr<at !>.-lannnc lS legenda) 

Sêcre:ário - Cw erilgger 
Rt11r.Iões - Q:.Jartas-fe:.ra.s 

INDUSTRIA E C01fBRCIO 
n~,~-1~-!lt" Senado: .""!osê Fetiriano cPSD) 
Vlce-President.~ - smador Ne!scn Mac-ulan cPTB) 

f'itularEs 
José Feliciano 
Atilio Fontana 

NeLson Macu~an' 
Balft'DS de CarvalhO 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

COMPOSJÇAO 

PSD 

PTB 

Lobão da. 
Sebas.tião 

Suplentes 
Silveira 
ArCheJ: 

Vivaldo Lima 
Oscar Pass~ 

UDN 
Lopes da costa 
Eurico R-;zende 

BPI 
Aarã.o Steinbru~h Ratl GiuberU 

St>f;r€'tár-ia - Maria Relena Bueno Brandão 
Reunião Quintas-feiras~ às 16.30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Presldente - Vivaldo Llma tPTB)' 
Vice~Presulente - WaUrr:do Gurgei IPSD)' 

TitUlarea 

Ruy Carneiro 
Wal!redo Gurgel 

Atttl!o Fontana 
Eugênlo Barroa 

Vlvaldo Lima 
Antônio Jucá, 

Eurico Rezende 

COMPOSIÇAO 

PSD 
suptemes 

1. Lette Neto 
2. J\JSé GulQ-mard 
3. Sigefred-o Pacheco 
4. Lobão da S1lve1ra 

PTB 
!. Edmundo Levt 
2. Pessôa de Queiroz 

UDN 
1, Lope.s da COST:I! 
2. Zacha.:·ias de Ass:mçã-O 

BPl. ! 
António Carlos 

Au.r~l!o Vl!Ullla l.PSBJ' Aarão Steinbruch CMTR>,; 
Secretária. -
ReuntOes-

vera Alvarenga Ma.fra ) 
Terçes.retra.s, -As la hore.t 
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T!tu:arfs 
Bt'ned;~~IJ ~ .: .• d:Ja •. s 
JrflP:'-on r.r .A.c,'J..ltf 

Jo:e E u.u:o 

MINAS E ENERGIA 

(;O:.IPOSIÇAO 

PSr; 
i:)<tpi~ntes 

•. P:tlro LUCt..J\·::o 
1' ... ;1' · l\lti 1. r 

\Tl: 

fi,,:,. ull~'i.J ue f<'~,; ,. .-~~ n 
:'\_ç • .:. n .\1aL ..... n 
P.:rn:1.o Juca 

..Ju5' .A.: ip:no 
All-Ô:llu CnL~.3 

J,; .. e Càn:i:do 
:i on~c A:.r.os 

POL :GO';Q Dt.s SECAS 
f)·~ -- •1te - .{,~J l'..._ :, ;r c PSD1 

~: cP.-rlt.-~ -::e,te - -\ ~~"'.L<J V:hnna •P.:JB) 

Tftqlares 
R·rv ('a:·r~>:r._ 

f::ie •. ~·,Jt. A:~·net 

'.:v.\JJ:'U:-:I(,_:Au 

I' I!< 

.,:,~1p1eme.E 

s.::::f··f>~!t> t'a-\!nt-co 
LC.,t- •'lt.,t,o 

D:x- H:1Jt Hu~~H10 

Ar{em:ro de t:~ .e:l€:1-c 
An'on·-L ,/ JCâ. 
J-)d> to:ntdJ'lU 

• .. raãc .4.~'-lp:no 

Jo.:.e ,.:dnd:ao 

LU~ 

B p 

LDp2.· aa C:0~ 1 a 
..: A.:J:mu CaJ tv-. 

J J :c Le:te PRI 
,;~•rP á:·: a - '\.. dt} U H':'l••Y 
-l":"'.r .. ões - Q'nJ ta · :"'1!'3.': a.s 16 I'J.vra-t 

P::i.DJE:roS DO EXECUTI 

CO\HSSAO DE P::10JE10S DO EXECUTIVG 

fl~·r<rüntt~ -- Sen?fbr João A;;r:p:no <UDN; 
v.~ .. -P:e~:'Ln:e - WL:on ü~n:a:ns tPSD) 

T~tu1ares 
L::Ee :'{:tv 
.J:::::oe uu.u:nll'C1 

1\lem df Sâ 

Banes. ('a:\ 1 ho 
s: zer: a ~-.!e:o 

L;n~ de .v1a:tus 

COA·I:~.lSIÇÃO 

PS!J 

PL 

PlB 

o.::Hl ~JJ.t• • '"e~ 
\V.>:fr~cto Gurgel 
Jo:-e b:>JI.;Jano 
7•Jy ca:·:-Jea·:J 

Edm .ma o Levy 
M<::o B~·aga 

UDN 
ol::o:-::o ce.rlcs 
\ :olpllo Franco 

l3Pl 
A 111 e.!o v:anna 

RECA:;ÃO 
pre~:'dl'llle - u.x·H· .. :t n-V.:.auv ll:"tb, 

V ~·e t"">·~s.ae'lte - 1\n·un;o c ,·!üs tUilN• 

ri'·1·a.res 
\"'.'1;f"'r'lc G, e1 
S~U;-k:lO(. AlCheJ 

Dix-H'..l1t Rosado 

.An·õnio Carlos 

Júl'-o LEit.e \PRt 

CUi\-lJ->t 1::- 1{. AO 

Pt:ilJ 

PTH 

suplente.: 
Lr'JSo .a suveU"~ 

J•J:-e .··e.lc•ano 

Edm :mdc Levl 

UUN 
t::1ncc ~Hzende 

B P I. 
Jo.sa-pt at Marinho tSem !egend.A.l 

S:--:re·ár;a - Saran Al)r<> '"lã O 

RELAÇõES EXTE;RIORES 
?r&.'>!rlf'nt.e - Benedito vanad~ ~ !l-'SDl 
:Vtce t~J e.:.Iaent.e - .:~é.S.Soa de Que1roz tPI'B) 

Titular~ 

!iPOPcticto Vlilflfl,tre.s 
F:nn:.o Müllel 
Men,.ze~ Pl <:H?ntet 
J::..se GlJiomarO 

1 Pessoa ·ele Q'Jeiro-~ 

VtvaJdo Lima 

o.scar Pa&;« 

.PSU 

I 
a 
a 
4 

PTll 

Suplentes 

Ruy Carneiro 
wen.e Neto 
V1ct.ormo to'l eire 
W ;1too GQnçal,'el 

Antônio Jucé 

a Argellllro de Flguelredo 

3, MeJ.o Braga 

I 

. 

An!bnto Carlt's 
J'J-"e Cê.ndJdo 
RuJ. Paune1ra 

I.JUN 
1 Padre Calazans 
a Joao Agr!pmo 
3 Mem de Sà ,pL) 

8Pl. 

Mt··ão Ste:nbruch fMTR) Llno ae ~anos ..P'fN') 

~ectetano 

Ht:unu,es 

João ~attea ~a:'A?Jon dr uico. 

QU1nt.as :eras, i$ :6 'lvras. 

SAúDE 

\pre:::r1t'Il 1e - ~lgefredo Pacheco 
I V:çe PJt-.:..,tt:IJtc - JJ~e cana: do 

S:gPfredc Pacheco 
tleOro LUdOVlCO 

Jo~é Càndid< 

Raul Giubertt <PSPl 

jJazorta 

l:'bD 

1 Vntre-. · Uurge.l 
2 Eugemo Ha.r!"W 

~ntõn.io )'"'* 

U!JN 

LOoes da Costa 

BFl. 

0J;guel Coutc i.PSP) 

Sec-1 ewno 
Reumôes 

Eduardo H.uJ Ba~o-osa. 

aw.nta.s tei..f'a.S, ~ 15 noras. 

SEGURANÇA NACIONAL 

iPresident.e Zacha.rla.s 

1 
V1ce- J?re.staente - José 

de A&'>~Imrçao • UUNJ 
UulOmarci . .PSUJ 

Titulare~ 

Jos~ Gulomaru 
Vtcwrmo fiTeue 

Si!vestre Pértclea 
O!:Cal Passos 

lr1neu Bornhausen 
Zacharta~ de Assl.lmpçao 

COM.t-"l.SlÇAO 

PSC 

1"1 E 

uu:; 

- S'.lPlentes 

1 R.uy c~rnetro 
2 .'\t.tl:to t'\)r.~anc 

1 José Ermmo 
2 Olx-Hult H..osaau 

l .-\dolphc 5'rar.co 
2 Eut'tC(; K..~zenae 

B p 1. 

AuréliCl V:ann1 

secr1tárzo 

Reuutnes 
Alexandre Pfaende. 

au.tntas fetras, ~ 17 no-as. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

J,>resldent.e - Aloysio de Carv::w.nc tPL) 
Vtce-P1e.Sidence - Leite Neto (P~DI 

TitulaJ'Nl 

Lelte Neto 
FL.ltnr.u M'.iller 

Dlx- 'luit Rosado 
Sllve.stre Pen.cleD 

PadrE. C~U.zaru 

1 Aloysio de carvalhc; 

Aarâo Stetnbruch Q..ITR) 

' 

o 
l v:ct-orirw fi'reire 
2 Sígetreào l!acneco 

PT<! 

1 Melo Braga 
2 !UH-time Jura 

UDN 
An~õnlo CarJO!. 

Pl. 

Mem de sa 

BPL 
M!~Jel CoUt-<l (PSP) 

Secrt:t4rto - José Ney Dantas 
Reuntóe_, - terca.s-- .telra.s, W;; 15 h o roa 
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]'RANSI"ORTES. COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
' ' ' 

COMPOSIÇAO 

'Otulua suplente. 

l'SD 
Eugênio Barroa 1. J&!fetSOII ele Aguill 

:WU..On Gonço.l•• a, JosA OUlomar<l 

PTB 
BezeJTa Neto Melo Broca 

E) Pare efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua lndustrializa9ão 

Or1aã.a em vtrtude t1o ReQuenmen~ 
lo o• 66õ·63. do Sr. Senadot ,·o.>é 
H:rm.U1o, aprOVado na Se.s.sãQ de U- <tt: 
setembro de 1963. 

De.stgna.da esn 19 d-e setembro àe 
1963. 

Junho de 1964 1661 

H) Para o estudo das Mansa• 
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REfORMA. AO. 
MINISTRATIVA · ' 

Criada por inlciativa da Câh)e.:-a 
doe Deputados aprovada pe!.c 5e.uatlo 
fill L 12 1963, 

Membros tl81 ParUdos 

Senadores: 
Wilson Oollçalve,s - PSD. 
Leite Neto - PtiD ' 
Slgotredo ?acneco - Pl::ID. 

'OPN 

Lopea Cosi& Irtneu Bol'Ilhauson 

B P.l. 

Prorrogs.da em VirtUde do it~que.l Argemir(.) de {<'!gUelrea~.o - J:"I"U. 
rtmenoo n'~ 1.159~63, do Sr. sca.tlloi Edmundo ~v1 - P'l b 
MiJton Campos., aprovado na sessào AdoolphO F'rancu - UVN 
de 10 cte dezembro de 1963. Joâv Agnp;i.lo - u OJ't;. 

Auré!h. Vianna - PBH. 
Membros t9) _ Pa.rtJdo:s I Josaphat Mannhu - ti<'m· k"~H.~ia. 

:Miguel Couto IPBPl' aaul Glubertl ll'SP). Deputados: 

Secretdrto - Alexandre P!aender 

Reuntoe. - quart ..... felns, as 16 ho""'. 

José FeUclanO - PSD. Ou.stavo t.:a.panema •Pre.sttlentt:l 
Att.illo Fontana - PSD. PSD 
Eugêmu .Barros -- PSD. 
Jose &tntrlo tReJat.on - f"fS. 
Bezerra Neto - P'l'B. 

)OMISSõES ESPECIAIS 
M~lo Braga - Pl'B 
LOpes da Costa - VDN · 

A) ·Para Revisão do Projeto que C) 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇÃO E DA POLITI· 
CA TRIBUTARIA E CAIV 31AL 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI· 
VACAS 

M.Uton 
VUN. 

Campoa t.P:-~1aente1 

JQ!Jo Leite cVicePr. I - PR. 

secretarto: AUXiliar t.eg~3Jtl\'( 
Pt.-10 rur-~:andre Marques de l\.!::'l.l· 
querque Mello. 

criada em t1rtUde do Requertment< 
11' 480·62. do Sr. 6enai10r o4UtoD 
campos. aproVado em ~0 àe J~C 
õ.l 1\!Sl. 

De\!lgnada em 22 de novmbto de 
1962. 

l?rorrogada a~ Í5 de dezembro de 
1963 em rutuoe do Requerunento at!. 
mer<> 193-1!2, aprovii.do em 12 d8 de· 
zembro de !962. 

Qompletad& em 4 do JaneirO de 
!1963, com a aes1gnação uos SenthJ.res 
.Senadores Vasconcelos rorrea e 
Edmundo Len. 

R.eun.!Oe.s: b4,a teirti4S lU 16 tlUr<l.b, 
Criada em vtrtude do RequerLro!'n~ I 

to Q9 531·63 do Sr. 8enador ü-0U\'e0 
VIeira. aprovii.do na se.sMo ao 2 de 
agosto de 1963. F) Para estudar a situação dos 

TRANSPORTES MAR!lf. 
MOS E FERROVIAR10S 

Designada em 8 de agOSto de 1963 

Prorrogada em vtrrude do flequen­
mento o• 1.161, de 1963 do :>ennaJ 
Senador AttU1o Fontana, aprvva.lc 
em lO d.e dezembro d.e 1963, 

· Membl'llO <5) - Partidos 
Att!llo lí'ODta.oa - Presidente 

PSD. 

Ctiada em vtrtude ® R,equ.ar.men­
to o9 15:&·63. do Sr Senaaor ,J~t 
&rmlrlo. aprovado na ses..<;at.. ae l3 .:lt 
no~etnbro da 1963. 

Oestgoada em 13 de novem.bro \te 
J.96-il. 

FeUclano - IVice~Pr.J Prorroiad.a até 15 de dezembro dE _ JOSé 
1954 em virtude ao Requertmento ntJ. PSD. 
mero 1.198-63 do Sr Senaà01 Me.ne­

José Ermlrto - Relator - ?l"B. 

Adolpbo Franco - UDN 

PrOrrogada até US d.e dezembro Ot 
1964. em vtrtude ao R.equertmeot-t 
nq l 16"l~63. do Sr. Senador JQjlt 
~-.~etle. aprovado em lO de dezew.J:t. 
de 1962. 

zes P.tmenteJ aprovado em lf> .1e t.1e­
zembro de 1963. 

Membros 17) - Part1doo 

Güberto Matlnbo - PSD. 
Menezes Pi.mentet - ,rsD. 
H8riba.1do Vieüa. - UI>N. 
Milton Campo. - UUN. 
Va.$conce;as Torr~ - P'l"B._ 
:Edmundo LeVJ - PTB. . 
Aloysio de çarvaJno - PL. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Criada em vll"tude do aequenznen­
to n' 561·63, do Sr. Senatlor Jetter­
eon d~ A.gwa,:. aprOva-do em U ae 
agôsto. de 1963 Oestgnaüa em 28 d.r> 
agOsto de 1963. 

]?'rorrogada até 14 de marÇ() d.e 196JO 
(90 dl&a 1 em virtude do Requemnen­
to n(lmero 1 160·63, do Sr. senaao1 
-lefterson de .AgUiar aprovado eDl lC 
de dezembro de 1963, 

Membros 17) - Partidos 
Jefferson de Agul&r 1Pres1ctente 

PSD. 
Wllson Gonça.Jv~ -. PSD. 

.o\rtllur Vlrglllo - P1 'H. 

.Ednl\U'ldo LeVJ - ?' l"B. 

&dolpho li'ranco _ LJUN. 

Eurico Rezenoe l,VicePret>tdent1:., 
ODN. 

Auréllo Vl&Illlll - PSD. 

Secretárta: OflCl&l Leg1slat1vo 
P~3. Juljeta R.lbeuo dos -'iaoto:a. 

O) Para estudo das caus'as que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re­
percul!sões negativas na ex­
j:~?;!.tção 

Membros t5) - Part1dos 

Attlllo Foota.ne ..;.. PSD. 

srgetrtoo Pacheco - PSD, 

Jose Ennlr1o - PTB. 
r.rtneu Bornhausen - uo:.:. 
JtlllO LeJte - PR. 

secretárto: Auxiliar LeglS.li!.UV'C 
PtrlO, Alesandre M. àe A. Meuo. 

' 
Cr!aa.t em rtrtude <lo Requerlmen. 

to o• >59-63 <lo Sr. senadot JO>< O l 
Ermino, aprovado tta sessão de 20 ae 
•gosto de !953. 

Para o estudo da situação 
do CENTRO ftCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO· 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONÃUTICA, DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

Designada em 22 de agô.sto de 1963 

Prorrogada P01 l ano, em nrtu1E 
do Re-quer1menkl t20 1 191·63 do Sf'o 
nhar Senadot S1getredo pseneco 
aprovaào em 16 de dezembro r:!• 
1963. 

Membros f5l - PartídQa 

JoSé Fellctano .:. PSD. 

Stgetreào Pacheco (VIcePr. J 
:"clD. 

Crzaa.a etn vtrtUde Cio Requenmen­
w o0 lõB-63. do sr. sena<ioo: t'tulrt 
Calaza.Od. aprovado na sessã-O de t2 
:tt' no'-'embro de 1963. 

OeSlgnaaa em 13 àe novembro dE 
1963. 

JOSé Ermlrlo tPre.sJdente) ~arrogada au. 15 de dezem!l:ro t!t 
P'TB .9&\ em vtrrqde de Requerimento "0-

Lope.s aa OOSta - UUN. :nero l l&S 63 do Sr senador An'~· 
• . nl(l Jnca. ~:~provado em 10 de lez~'>m· 

Aureuo VIanna 'Rellltofl - PSO ore de 1963. " 

Sea~et.tu·lo: Auxlll.ar Leg\.iiiB'.JVtl Membros 15> - Partidos 

Josaphat tHarfntJo - s 'le~en(f&. q.uerQtle MeJio. José FeJiclano - PSD. 
PL-10 Alexanctre MBJ"QU8 de 1\.lbu- J 

H.uy Carneiro - f>SD 
SecretaJ1V: onctat Leguua.tYO. Reuwôea: ~·s e ''s relru ., lf ~ Ant .. ---i'm~c Jucâ - P'fB. 

PL-8, J. B Ca.-;teJon Kranoo~ noras Padre Cataza~ - UDN •. 

ACierbal Jurema - PSlJ. 

Laerte Vlt ra - lJU:-> ·~·311'o~n·u 1 àO 
oelo epuLacto Arna.dt.. N·>gueL a 1 , 1 

Dout.e~ de Anarane - P'I'B. 

Arnald..o ceraemi - P:::o.P. 

Juarer fávora - PUC. 

EwaJdO Pmto - MTR., 

COMISSõES ESI'E< "I AIS 
PARA O ~~STLilO PB 
I'IWJETUS l>E E~ll<::\~­
DAS A CONSTJTt:ILH~ 

l) Projeto de Emenda à Cons• 
tituição n9 4 61 

tQUE UISPCl!. SOHHE VE'-('l;\li-.S· 
I'OS DO~ 1\-IAUI~'I HAIHJS1 

Elell.8 em ;n ae JunhCJ a e ül61. 

Prorroga.oa: 

- ate lb d~ deze-mbro de !962 CP~O 
t{equerunenw OU!I 61 ap. em I>Í ':le 
àe~embro de J961. 

,... &W 15 de dezembro de l9H3 :)f'IO 
Reque·mnent.Q 179· 62. apr em 1:1 01:: 
~etnbrc de 1952 

• - atê 15 de de?emorc dt' !964 üHO 
aequenment.(. 1 l3tHi:i ap1 em tt 1e 
:iet.etnbro de 1963. 

Completada em 29 de uutut;~-(' ae 
1962, ló ae ma1v de 196:3 e 2::J de a.rJ(ll 
Cl.e 1963. 

Membros 1161 - Partldos 

Jetterson de Agu1a1 - PS!J. 
t.obâo aa suveu-a ,z-.s de c~.orn c.e 

!Lo()l) - PSD. 

a.u_, Cuneu-o - PSD. 

Benedicto Valladaras - PSD. 

Wilson Gonçalves 123 àe a.o:-u de 
19631 - PSD. 

OanleJ Kneger - UDN. 

LO.tJea da OOsta {29 de autubro de 
196~1 - UDN. 

o4Ut<>n Campas <Vlce-Presldcn"'J 

aerJbaJdo VIeira - ODN. 

fiW PaJmell"e - LJDN. 
su .estre !-'énCJes 123 de aorl) de 

U:ISS\ 
sezerra Neto t23 de abrU de 1963). 

- f'TII . 

Alomc CelsO - PTB. 

~qog:uett!i da Gama - P'l'B. 
"Sarroo Ca.n>alllo - .P'l'B. 

AloysJo de Carvalho 1t' resldcnte) 
- PL. 

l\·tem de Si\ - PL. 
Josapnat Marinllo - S le~endll. 
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' E à C - eté 15 de dezembro de 1964, pelo MUton Oampos - UDN. ~, 
J)_ Projeto de Emenda à Cons-~ L) Proje!o d~ m,enda ons• Req. 1. 143•63 , aprovado em ~o ae .,!l~rioaJdo VIeira Vice-Presl<lent<> ": 

; tituição n9 7/61 tJtUiçao n· 9/o1 dezembro de 1963. ~u 
CompJetada em 29 de qutubro oe Menezes Pimentel -- PSD. . 

(QUE DISPOE SOBRE AS ftiA'fE-1 <(lUE .~1.';'_1>~~-l_c~ O RE<!IME D_E 1962 23 ue eorú oe "6a e 22 "e lu· E:urlCQ Rezende <23 de abr! IdO 
,:tiAS DA 'CO~.IPETí!:Nt:l,-l r_ Rh'i\· p.:.~C_{ ... ,.....,..~ .. vAu Ot~3 ~{ENDAS) llio de l9e3 . 19B~J - Relator - ODN. 
!rlVA DO SENADO.~ fX~'LUIN.UU Eleita err. 30 de novembro de 196L Membr- _ Partfdos ól!Vestre Péru:les (23 de abril CJ as DE PROPOR A EÃO•lihti..·YI;áO VQ 19631 - Presidente - PTB • 
.Dos CHZFES OE; Ml!S~nO iH~ Pronur;~cta: I Jefferson àc Agu;.ar _ P$0. Noguel!'a da Gt.ma - •trr:B. 
!rLOl\lATIC A PERL\'1 ... 1~é..\·.,.·E E - ace 1~ ae c0zembro de 1962 OO.lo wuson Gon~~ve.s 

1
23 de ~oril de Baros Carva:ho - PTB. 

(lPUO~'AS o EST:ll}?:\ .. :t L\lt:N- Itt:.quenruet..to titlJ-61 ap:vvado em 14 19b31 _ pSU Aloysio rle carvalho - PL. 

JO O ROl\1Pll'.1E:"TO !~ O a~A· de aezennJrv ae 19iil; Ruy carneuo _ PSD. L!no de .\latos - PTN. 
AUENTO DE REtr.t.,'oE:s I.J!-1 - at.t! ro de c.t..:'>'moro de 1963 pelo \ Joâo Agnptno •23 de abrU de 1963}~ 
LÔ.:UATH.::r..& t.:OJH L'A:-sEb E.S- .ae.querlmento 1t!2-62 aprovado em 121 LotJâo da Silvetra - P~D .., ~- UD~ 

!I'KA!'~G.Ell:.OS). • :.e ct.~~emoro Cie ~902; GUldo .\1unam 129 de oun..~ ... ro de Daniel Kriegar -.. ODN. 
~ - .ite 10 oe dezemoro de 1964, ?eJ,o 19ô:iJ - p;:,lJ 
;E..Je.ta em 4 de outubz ode 19til. Hequcr .. mt·n•v 1 141 .a3 .aprova.;io em MJton camPQs - UDN. • --

~rorro_gada: ~ll >J.e aezerr.:oro de 1963~ Hl:!nba..do Vle>ra - .uuN. IQ) Pfojeto de Etr.e:lda ~ von!Jn 
1-- até 15 de dezem'3ro ae 19d2 pea: ~ Lop& da COSt.o:~. - UD~ _. , . ~ 

0 
,., 

.a,~quenmenoo 301-õl ap!. em .~,4 ~t ~:!;.m-ros tl6J - Part1d03 i João Agr.pmo •23 Cl.e 11.0rU ::ie 1963, t1twçao n · 3!o2 
cWzçmbro àe Hl61; , l Jeíters<Jn de Agmar . J23 de abril,- UDN I' :AUTü:UZA O '!'RlUUNAL GU.PE.:a 

~-... ate lb cte dezembro de .9~a IJE'•C ae _•!:Hi::h - PSU. ~1 Eur1c.o s.ezenae t23 a:e a.o-Jl de- RIO R EL. c;·: ~i.LA:.. l_:. Fif"tl:.a D't..-
:t4q 1 1~?~63. a{)r. em lU .Je >:tezetu· i\l~I.ett;.5 .t~";mente1 - PSD. lSO~J _ UUN. · TA PA.:.{A. e. REAL.:.ZAÇAO 00 
btjJ ae 1963. .HiHHu Ni'ü•t::l - PSD. Sllvestre Per1cles t23 de a.tlrtl àe ?i •. ~:·.t.;'IO ?REV;STO Nl-l 

p-nmpiet.act.a em 29 cte outuoro ae' Gu1uu ,:.,J.Jnum •29 c.te outu~ de 1963 , _ PTB EVt::-·-;.1 ('C!'~STIT!'t:~ .. ~-'t~L 1:~0 
up:.'. e 24 ue ao-:-ll cte. Ht62_ 19ti2J - Pol.J Nogue1ra aa Gama - PTB. 1 - üTO ADlClON&Ll. 

I M.emb.ros U6) - ~ttrtldus Ruf CW"L~.ro 123 de abrU de· 1963 Barros car·~a~no - EYfb. Ele{ ta em lO d.e jUlho de 1952 •. ) 
fv!eneze.-, p.n.emel - P.::~lJ. - PnU, Aloys1o de C~vaillo - PL • 

. 

1\"r'..l.svn Gufll,:aJves 12~ c.t. ':l-urU de I Dan.el Kr.eger •Rc:ator) - OUN. b.llgue1 C\luto - ?BP • PrvrJgSt:".lO: 
1~53J - P•e~ld~-:r.Le - P.::.l.J. &tuco 1"~-.: ... enae 12~ da E.Pf'tl de Cattet-e Pmhell'o t23 de abril tle I - a~é lt de dezembro de 1963 w:tt, 

ILviJà{) cta tillveua - PbLJ. ldti.'S. - UU."\j 1953) - P~. Re'tl:..ltL::p__e~.r.L 1tH-62 aprovado em~ 
!Ruy Uarueuo t2~ de aoru de 19o3• .\luton C~rnt.<os - ODN. i dê. rie;ca ... H·o tie Ul62. 

_. P::::iL> I He.LOa.üo 1/lelia UL>N. O) Proj·e·o de <:menda à Cons~ 1 - ate z., ae dPzembro de 1964 pclo 
:U:..tltlo Mond.:n 1., de ou:u'Jro ae H.ul t'armtrr~ -L'l>N. , L ~ 

1 

Req .. ernnento t 146 aprovado em 1.3 
ldli-i• - t'dLJ 8.nJ.uJ} ;:..Jva - a3 de abru do J tiLuição nll 1, 62 de 'lt'!.-f'ntorc ae 1U63 
..iEu.:lco .. i.ezende 123 de a..Jr:l ,:e 1 •UaJ• _ t'l~ IIOBRHiâ.tO::tlEDA.DI!: UE CONVUR- <;omplet.ada em 23 de abl'il do 

l~b:!• - UU~ LJ.rros Ldt.a.ho - PTB. SO PARA lNVES•HUtaA t:i.U 1I96::S 
D.irueJ Kitecer - UUN. A .__,~m.ro ae i<•guelre!lo - PTB. . , , . . , ._,. 

, 1 .r,a ·e E P!t0 1 ~~;1.. \o ;n. !\O:".l.E.At;...J~~ 
'lvll.i.~.m C:amp,JS •V,r.:c t-lrQ.u~m·...e) s~ .,P,. ~ to •23 de o.btil àe 1963 Ct\RGO L"lJt:IA.l OI! t:;\~REL ... ~ .. , M..!IDtlN."' - Partldo:: 

-: uu:>~ - PJB l:"i'l~.tU:-.ols Jeffer::>un ae Agwar- PS. 
•H::. ·•.MlOo,. V!e,ra - uu.'\J. Awr..;:<. -de Carrh,hO- PL. • • t' 1 · wu~on Gunça.ves •23 de a!lril de 
,':..upt-.& :~â \.:o.·tt:~ - UUN. I Lmo de M:ttos- PN. Ele:ta em lO de maio Qe 1962. t9.6:i• -- PSl.J. · 
l;~>ve::;tlt Per.t.~ ...... }- c~B R:.zy Ca1·ne1Tc- PSO. 
• ~~va1av Lt.r:ua - r>TB Prorr"'::;"'aa: Luoao da 81lvelra - PSD. 
JA.n<:~u:-y .:::i:Jva ·:l-1 .le aon. dE '9\);il :\1) Proie1o de Emenda à vons.. - .... até 15 de dezemtl':-o de 19d2, r.ele ~.i.t'll~L;~S t·l{Uentel -. PSD. 
~ r' 

1 
H I - Req .tio o:J. apruv11da em l2 de ~·t· L..c-.e L'Jet~ ·23 de abríJ de 1963) ~-, ' \i<~,;a :1o Senr .. or PJ1·.v p,···d.rtt tlíwÇao n~ 10,61 zembro de !ll6:.! P.::.-'..1 

;J1•·L .te- a-or•t ae .~.JJ• - .t·tt:!J<t:v" -, ,r._.-,.l..lLn_~··tO ___ ;;_.-lS _H,'> lf:t.S O? m- - at.e lil ~~;- aez-emoro de 19ô;, oe'( :\lt1!on Ca.moos - UON. 
,;-• s..• • E ll"'!UJA:S AOS 1Utl R~q l 1-lt~u .... LiJrU~iiàO em lO d~ de. f1"-!'>ntlr1'J t<-.;:m·.a - (JI)~i. IA.O!ts:o .d~ Carva.n:• - PL.. _'tJ,:)J.l,~ ._. ·~ ~ ~ zembro Cie 2963. ;J•):-.:; :'l~np~o •23 tie abrll Ge lêf::-)' 

Lmt.. -ae J.ldtu~- t->l'N ,:.. .. tu.U.:iJ. _ Uli'\J. 

Eleita em 'l8 de dezembro de 1002. OOmplecaQil em :JJ de eb.d; :ie ..B~. Eur1co Hezende c23 de ;:lQl'll ::::: 

!t) Projeto de- Etnenda ons Pru1v<::<01U.i; D::~.r. Krw~et _ UIJN. à Cl j ., Memorçs - Pa:tlaos 19ôJJ - UllN. 

. titutcáo nu-8 61 - il.tf:: 15 de dezembrc de 1953 1)€10 Je!:tersoo de Agular - PSD. :;_,,.._.~~~ t"E'f'>Cles \2if de abr1J.' (-:; 
I,.,., • , . . • _ rleq /UJ c:: 11prvvo.th .. ew. 12 ae ae- Wilson UJfiÇi:l.lV~ •23 ae a.oril de 1:9~31 - PTB 

(i)v..-:.tt. L.\.U.,f!.f-ttl'\ 10 f'VU ~hO t>emoro ..te dJo<l · 1963! _ Pt>lJ N1,_.;:1e~ra aa Gama - PTB. 
iJ:'~::,1,~ ~u ~hl'II,:~JJu 0

-:- l.:.ll!.t!:-1 - J:~.Le li) a~; aezembro -de 1964 p-elo l Ruy üarne.ro- PS. Barros Carvalho - PTB. 
l ~~- i.\ .. 1~~A~ _ ?.11 L~.\i~.llt./1 Ot. tteq 1 H:t.-o;:s aprovad:o em 10 d~ ou .. I Menezes punenteJ - PSD. M.:;m d= /$á - ?L. 
~ "t::-~{,~ ' .... h 

1 
!'; ....... \ .. .._[>. • i'..l. t.uoro ae 196:S. , M.tlt<Jo Carr.ç~ - UUN. Aarão Ste.n.:~rucb - MTR! 

'_ Ete1La em b tte .JUtuorc Ot: J-911 <Jump.et.ana em 30 de março c1e I l:ierltla.Jdo Vle.ra - lJl>N. , 
'Pi:urrul;)l:;\.la. \1\Jti.:, 29 de ,)'.J.t.UOH ... de 1962 e a àe Eunco Rez~nàe t23 de a.b:-11 dE +R) p' .. •. d E d à c' o 
1-_ aLe l;:, tiE' aezemorc de 1962 1t>!C "tOnJ de W63 19b3J - UU;.\1. rOJelO 8 men a O!it.,., 

Jl€'qu.:-lment.~J ~Utl-bl t~.I)HJ'~.:i-OtJ O:"'J H M<!mi>:-os tl6) - Partidoa Joâo Agnp1no 123 de &brU de 1963 tituição nl? 5/62 
~~: 1ani:oao <1e Wôl; - Vlce-PresJctente - UDN. 

,. - at~: lo de .~tlelro cte 19-63 oe.J.o Jefterwn ae i\g:Ular - PSD. DarueJ Kr•e;_es: - f]lJN, 
Ueq_;..-c. :n.e!Jt.4.. 1B. ·ti~ ~:~.y;uvaàl. etn u· Wd.son u-unça..l~ t23 de &br.O. de Silvestre P:er:c .. e.s 123 Qe abril de 
~e :::.etetL.Jn, ae dlt.l::; .!Hi3J - PSU. 1963) - ?TB 

- ate 10 ac o.e .. emtlro d~ .!:lti4 )e!o ttuy L.-arneltO - PSO. Nogu~tt~ e1:a. O~tma _ P'l'a. 
ij,equenment.o 1 HO·ti::S <tp..-..... vr.~-•..tt. em LooJ.' à~:~. ~uverra - PSD. Barros Carvalho _ PTB. 
10 de- aezemnro a:e H:l6:l' Uu.i~d· HrJDCi.lD. t29 tte outubro 4~ Aloys1o de ca.rva.l.ho - PL. 
, (;"ump:et-aca em ru de ma.rç.o oe l96z, - ?SU Aurélio Vi!Ulna ,23 ae a.or1l -de 
~sz. 29 ae oul'..lOr<J ae .-:Uô:t.. a~ :te Milton C..:iimpos - OUN. ll963J - Reiator - PSB. 
abril de !963 ,HenoaJcJc; V1en·a - UUN. . 
i MemorOE: f16} - P3.r1:0os Loç.es d.rt C<x;ta - UDN, -
' JujQ ~~np.no ·23 de abrU <!e !963> P) ,Projeto de Emenda a ~.;ons· 
1 .Merezel3 p,mentet - ~oiJ - 0'--'1'•. I 
r R<Jy L:acne•rv ~ ae 3-;:>.~u :te 19~J h."Ur:co :.:tnende t23 da a.br11 cb tituicão n9 2/62 
~ PreSldente - Po::iU. 1Jti3t - Ol.J~. 

0 : LOtJao da ~llVelfa - P::31::.i. e:Jl1V2Stre r-'értc:1es t23 de abtJl 4e (INSI'l'I'UJ NOVA OISCRIMINAÇA 
.:t... ..., .-:t ,g•·11 _ ~,.,_.,_. DX H;tNU!iS ll:l\t fAVOR lJO:S 1 Jeltersun ae ·~·.crat •23 a-e ~-o .... ., v • lo .MUNlt'tPJ-t~.S.). 

, Gmao M>JDCI.in •29 de aututr.o oe Barros 01.rvarro - P'l'B, El.e1ta em 23 a-e maJo de 1962. 
~9tw - Psv I oNguet'"B na Gama - PTB. 

f96l! - PSIJ, · Ja.~<tr;-J'>'Jf M1nnho •23 de cbrD. t'b Pro.rrogaçáo: 
f Daa:e Â.IJeger - UU.:"f 19611 - S lef( - ate 16 d.e dezembro de 1963 Pel<l 

Eurtco Rezende ·~ ae aJ:-i.l ae 1 a.:o~"Slc ri-f' C9.rvalho - PL. Requertmento .
166

•
62

. a.Provado ~ J.2 
l96::P - Ul.)1\l · • I L.I'I.o de Matos - ?TN. de dezembro de t962: 
: Ml1Wn Vampos _. UDN · - ate lb cte dezembro de 19134 "Y'lt" 
i Hertba.cto Vletra ~VlCe·PresaieD·.e~ Requerimento l H~-63 &.provado em 
'- lJON · . 

1

, N) Projeto de Emenda à (;ons- 10 de dezembro de J9{;3 
: Lope< aa Costa - IJ!JN. . • ·, • Q 1 6 n~ n• 23 A ··rU de 
1 v agB a.o senad~z P\nto Fe-"e·ra titUJçao n · 1, 1 . ...,..,mv>etaaa em "'e ...... 
~2a ·Je abnl ae 1962 - rteltV.ot - !("RIA(, AV OI! NOVOS 1963, Membros - Pa.rttdos 
1f'Tti i.Ut'SICí?IOSI Bezerra Neto \23 de at>nl le .. 9Q'1, 
i- PTB 
I Amaury Sílva !23 de atlrti de- lüô8J 
,_ P'l'B 
1 

V!Vaidc Ltma - PTB 
J•IVSI{J de <.!arvalho - PL' 
Jilo dto Ma ws - PTN 

Eleft.a em ·~a de março de le63, 
Prorrog-·1çào: 

- até 15 de de7embro d.e 1963 oeto 
Req 794 62 .-tprovado em 13 4Q to­
~Jnb<t.. àe 19fi:l 

Jeftersot:J ae Aguiar - PSD. 
Wtison O<Jr.çalves <23 ele at>:"lJ dt 

1963> - E'SD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Lobâ.rt ds SiJveua - PSD. 
Lelte Neto 123 de abl".J do 19$3) 

- PSD. 

I!H,POE! SOB!IE A EN7liEG!l !lO/ 
!U;.;Nu.::.~ .. us UE 30% 0-A ABi:\.3 
CAIJA~ilO nos ESTAUOS QU!lN 
DU SAL!!:!Jl<R AS !lENDAS $U 
NlL~.?~I:,.l. 

EJ-e;ta em l3 de setembro de ~-

·- ate- ,D ce dezembro de 19.63 Pelo 
R.eq4çrw~enl·Lt O'~ 1 l41~6.3 aproy:;.d, 
em ~2 ~e Cle.:.em 1Jrc de 1962; 

- ate l de uez-:moro de 1»54 _çJJ.-, 
Requertrnent.o L l·H~tl .mpruva.do ·em;: 
~o cit dez('a:,.1:1rc :J.e ;.963. ' 

C.PwpJet.aa e::n ta Gle abril .de lt.::J. 

Jetter&oo àe AgUiar - PSD. 
Ruy C'aruero - PSD. 
Looá.o da ::,.vera - tJSD. 
Wil.soo U·Jnca~ve.s- 1.23 de S.brll .:2l 

19631 - PSlJ 
Leite Nett. <!3 4 531 - I?SD. 
Meneze~;, p-,rr,et.,t.eJ - Preslóe!it-s 
.:\W.too Oam-p~ - UDN 
E:!.er1brua0 V1e1ra - OUN. 
Josaphat Vlannho - •23 4.63) 

Vlce---Presldent{> - UDN 
Oan1e_ Kneger -· UDN. 
Vaga àu denhot Ptnto Ferreirà. 
Euri:c<J Rezende f23.t.63> - UDN~ 

·26 4 63< - PTB. 
No~ueira da Gama - PTB. 
Barros (,'ttrva~ho - Pl'B •. 
Mero de Sá - PL. 
M1guei Couto t23.4.6!U. - RSP~ 
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í S) Projeto de Emenda à Cons­
il tituição n9 6/62 
''(AUMENTA PARA QUATRO O NIJ.. 
, : MERO DE REPRESENTANTES 
', DOS ESTADOS E DO DISTRITO 

FEDERAL NO SENADO). 

Eleita em 13.9.6a 

Prorrogada: 
- a tê 15.12. 63 pelo Requerimento 

~90-62. aprovado em 12.12.62; 
- até 15.12.64 pelo Requerimento 

1.148-63, aprovado em 16.12.63. 
, Completada em 23.4.63. 

·1 Membros - Partidos 

Jefferson d-e AgUiar - PSD •"' 
Ruy carneiro - PSD 

· Lobão da Silveira - Re!alor 
:PSD . 

Wilson Gonçalves 123 4. 63) 
Ji'SD 
.. Menezea Pimentel - PSD 

Milton campos -UDN 
HeribaJdo Vie1m - ODN 
Josaphat Marinho - (23.4.63) 

l)'DN 
Daniel Kr1eger - UDN 

''Eurico Rezende- (23.4.63)- V1a 
oe-Pre.c;1dente - UDN 
,. • . Vaga do Senador Pl..oto Ferreirtl 
(23.4.63> - Presidente - P'I'B 
· Nogueira d11 Gama - P1'B 

Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sá -' PL 
Júlio Leite t23 4 63) - PR 

:r> Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

(IlEVOG.~ A EMENDA CONSTITU·. 
.. CIONAL N" 4, QUE INSTITUIU O 

SISJ'EMA PARLAMENTAR DE 
GOVERNO E O ART. 61 DA IJONS· 
TITUIÇAO FEDERAL, DE 18 Dh. 
SETEMBRO DE 1946). 

Eleita em 6 12.62. 

Prorrogada: 
'- ate 1ó 12 63 pelo Requertmentc 

791-62, aprovado em 12.12 62; 
- até 15. 12 64 pelo Requerunent<. 

1.149·63 aprovada em 10 12 63. 
Completada em 23.Q:.63. 

Membros - Partidos 
:.lefferson de Agtuar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
)?edro Ludovico - PSD 
Wilson Gonçalves <23 !. 63) 

PSD 

Benedito Valla.dares - PSD 
~ene~ Ptmente1 - PSD 
MllOOn Campos - ODN 
Herlbaldo VIeira - C1DN 
Etlrico Rezende f23. 4 63) - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
.;roão Agripino t23 4 63) - UDN 
Amaury S!lva 123.4 63> - E'TB 
N-ogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
:Mem de Sa - PL 
Raul G!ubertl - PSP 

.!J) Projeto de Emenda à Cons-
1 tituição nq 1/63 

JU"gemlro de Figueiredo - PTB 
Etll'ico Rezei!de (23. 4. 63> - UDN 
Milron campos - UDN 
Daniel Krleger - UDN 
Josaphat Marinho - Bem LegeD<Ia 
Aloysio de carva.Jbo - PL 

-
V) Projeto de Emenda à Cons-

tituição n9 2/63 
(DiREITO Dll PROPRIEDADE) 

Designados em 23 4. 63 
Prorrogacia: 
- até 15 12 64 pelo Requerimento 

1.151-63, aprovada em 10.12.63. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agu1a.r - PSD 
.Ruy carneiro - Pres1dent8 - PSD 
Lobão da SUvelra ~ PSD 
Wilson GonÇl!Jves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Beribaldo V1eira - Vice-Presiden-

te- PSD 
Amaury Silvn - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• • • • • Vaga do Sena-dor Plllto Fef .. 
re1ra - PTB 

SUvestre Pérlcles - P'I'B 
Artur V!rg!lto - P:I'N 
Eurico Rezende 123 4 63) - UDN 
Milton campos - Relator - ODN 
João Agripino - ODN 
Josa.phat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de ca.rvalho - PL 

W) Projeto da Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

rDISPOE SOBRE A ADMINISTRA· 
ÇAO DO DlSTRI1'0 •'EDERAL E 
~lATEUIA IM COMPETI:NClA 
PRIVATIVA DO SENADO), !3 
Designada em 2 5 63 
Prorrogada ate 15 l:.l 64 pelo R&­

~uerimento 1 15"J~63. aprovado em 10 
je dezembro de 1963. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agmar · - PSl) 
Ruy carneiro - PSD 
LObão da suve:.ra - PSD 
Wllson GoncaJve, - PSD 
Menezes P~ment.el - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• • • Vaga do senador Pinto Ferreira 
- P'I'B 
, • , Vaga do senador Eduardo ca­
talão tViee-Presldente) - E'TB 
. • . Vaga do senador Eduardo Aa­
sma.r - PTB 

Eurtco Rezende - PrP' 1c:tte 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krieger - UON 
Aloyslo de: carvalho - Pii 
Josaph&' Ma.rtnho - Relat.or 

Sem Legenda 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

(CONCEDE IMUNIDADES AOS 
'(TltABALIIO DE MULHERES B ME- VEREADORES) 
. NORES I! TRABALHO EM LN Designada em 20 5. 63 

DUSTRIAS INSALUBRES!. E'rorroga<la ate 1ó 12 64 pelo Re-
Designada em 23 4.63 querimento no.mero 1.153·63, aprova.-
. . do em· 10 12 63. 

Prorrogada. até 15 12 64 pelo Re .. , Membros - Part1b 
querimei:Jto 1.150~63 aprovado em 10 Jefferson de Agutar - PSD 
de dezembro de 1963. Ruy Carneiro - PSD 

Membro.s _ PartJdos Lobão da Silve1r11 - PSD 
WtliOo Goncalves -~ PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Net<> - PSD 

Jefferson de AglJlar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

Ain.a.urt Silva - PTB 
Brzerra Neto - PTB 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/63 

(DlSPOE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CONSIGNAÇOES 

Designada em 31 . 5. 63 
Prorrogada até 15.12. 64 pelo Re­

querimento número- 1.154~63, apro-­
vado em 10.12.63 

Me~bros - Partldos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
LObã-o da Silveira - PSD 
Wilson GoncaJves - PSD 
Menezes Ptment.e~ - PSD 
Leite Né:O - PSD 
Amaury SilvA - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.. • Vaga do Senador HUmberto 
Neder - PTB 

Argemiro de Figueiredo - l?TB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel K.r:egcr - UDN 
Aloysio de carvalho - PL 
Josaphat Martnho - Se mLegenda 

Z) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/63 

fiNELEIJ!RlLIDADE) 

De.slgnada em 2 10.63 

Prorrogado até i5 12 64 oelo Re­
querimento número 1. 156~63, aprova­
;lo em 10 12 63. 

MembrOS - ParUdos 

Jefferson óe Aguiar - PSD 
Ruy Carne1ro - I?SD 
Wilson GonçaJve.s - PSD 
José Fe!icJ.Bno - PSD 
Wat!redo Gurgel - PSD 
Argemlro de FtgueJredo - PTB 
Bezerra Neto - P'fB 
Silvestre PéncJe.s - PTB 
Edmundo Lev1 - PTH 
EUrico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloysto de carvalho - UDN 
Afonso Artnos - UDN 
Josaphat Marmho - Sêi:n Legends 
Raul Gluberti - PSP 
JOI!ê Leite - PR 

Z-1 Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63 

à 

(TRAN~f'ER~NClA PARA A RE· 
SERVA DO mLITAR DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVO>. 

Designada em 2 10 63 
Prorrogao a a te 15. 1~ 64 pelo Re­

querUnenLo numero 1.156~63, a,prova­
do em 10 12 63 

Membros - Partidos 

Jet'ferson de Aguiar - PSO 
Ruy carneiro - PSD 
Wtlson Gonçalves - PSD 
José Fel1C1ano - PSD 
Walfreclo Ourgel - PSD 
Argemlro de Figueiredo - PTB 
Bezt"rra Ne:o - PTB 
Siive.stre Pérlcle.s - PTB 
Edm DDdo LeV1 - E'TB 
Eurico Rezende - UD~ 
Milton Campos - UDN 
Aloysfo de ca.rvalho - PL 
Afonso Artnos - UDN 
Josaphat Marinho - sem t,egenda 
Júlio Lelte - PR 

,JCilé Fellclano ~ PSD 
Wtlson Oonl)alveo - PBD 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levl - PTB 
Argemlro Figueiredo - PTB , 
Melo Braga - P'I'B . 
Etlric<; Rezende 123.4.63> - IUDN 
Aloysio de carvalho - tmN 
Alonso Arinos - UDN 
Josaphat Marinho - .Relatot -

Sem Legenda. 
Aurélio Vianna - PTB 
Júlio Leite - PR 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUtRITO 
CRIADAS DE ACORDO COM O 

ART. 53 DA CONSTITUIÇ~O E 
O ART. 149, /U.INEA A. DO' !tE• 
GIMENTO INTERNO. 

Para apurar a aquisição, 
pelo Oovêrno Federal,· dos 
acêrvos de concession4nas 
de serviços públicos ,e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Sidarúr· 
gica N acionai • 

Crtada pela ae.solução número 11, 
de 196~. aSSitlBda pelo Senhor N(!,wn 
Maculao e ma\s 28 Senhore.s Sena ... 
dores ~a.presentada em 30 de man ds 
19631. 

Deslgnada em :H de malo de '1963 
- Prazo - 1~~0 d1a.s, ate <18 de' se~ 
t.embro de 1963. 

pr<;rrogada: 
- Por mais 120 dias, em virtude 

da aprovação do .R,.equenmenr.o ou­
mero 656·63. do senhor Senador .:João 
Agrip1no. nA sessão de 18 de se·iem~ 
bro de 1963 l2l horasl . 

- Pül mats um ano em Virt•lde da 
aprova-ção do Requenment.o núruPt ~ 
1 173-63. do Senhor Benador Gei1e 
Neto. na sessão de 12 de dezembro 
de 1963. 

Membros - Part100s 
Jefferson de Aguiar - PSD . 
Le!te Neto fPresídentel - PSD 
Nelso., Maculan - PTB 
João Agripino 1Relat.on - UDN 
Josaphat Marinho - sem Legenda 

Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros, relacionados com 
irregularidades graves. e 
corrupção no Departam$n· 
to de Correios e Telégrafos 

Criada pela Resolução no.mefo. 82 
de 1963, assinada pelo senhor Jef· 
ferson de Agutar e mal.s 33 Senhores 
Sena.dore!: 1apresentada na se.s.::âo de 
30 de outubro de 1963J • 

Prazo - até o fim da sessão leg!s ... 
1at1va de 1963. 

Prorrogação por 90 d1as laté 15 de 
março de 1964l em virtude do Re­
querimentc número 1 163-63 do tle· 
n.~or senador Wllson Qonça:'Vf'.S 
aprovado na sessft.o de 10 de dezem• 
Oro de 1963 121 30). 

Designação em 6 de dezembro de 
1963. 

Membros (lll - partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Lelte Nero - PSD . 
At:llto FOnta.na - PSD 

Z-2 Projeto de Emenda 
Constituição n9 B/63 

Wilson GonÇ>alve.s - PresJ.dente 
~ PSD 

Artur Virg1llo - PTB 
Bezerra Neto '8 11 63 - Vice Pre-

l.,;QOã-o da Silveira - PSD 
Wilson Gon~.aJve.s - Reta·o:r 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 

. . . Vaga do Senador Plnto FerreJra CAUTO NO MIA DOS MUNJClPIOSl 
- l'I'B 

:!tldente - PTB 
Mello srag8 - PTB 
João Agr1plno - ODN 
oan1e1 Kr!eger - UDN 
Eurlco R.e~ende 123 4 63) 
A urél1o VIanna - PSB 

Àma ury Silva - PTB 
Bezerr,. Neto - Vice·Pres1dente -

PTB 

Silvestre Pér1cles - PTB 
A.dalberto Sena - PTB 
Eur1co Rezende C23 4 63) 
Mtlton Oampos - UDN 

Vagfl do Senador Pinto 
- PTB 

Ferreira Joâo Agr1plno - UON 
.ÀJoysto dP carva;b> - PL 
Josapbat Ma.rlnho - ·Sem L:egenda iUvesu-e Pérlcles - P'I'B 

es!guada em 22. lO 63 
Prorrogada ate 15 12 64 pelo Re­

ctUertmento número l, 157~63., aprova.-
clo em 10 12 63. . , 

Membros - partidos 
Jefferson de Agil1ar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

SecretáriO: AuxJllar LP'!l«.laUvo, 
PL-9. J Ney Passos oanraa.. • 

Lobão óa Sllvetra - PSD 
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tcriza a rcabertl.lra da discussão do Pro­
jeto. Con.:ordando todos com a sugc,j~ 

Submetidos 011 pareceres l discussão e J ou parae~tati.lis, no mlnimo. os direitos tão. a ScLthora Vice~Diretora Ad.mHliS .. 
(>o .HEU!\IAO, REALIZADA !lM lU votação. são, sem restriç6es. aprovado$. oriundos da Consolidação das Leis do trlltiva comparece e taz mmuciosa expo .. 

u!.:. ;U!\.tH.J L)t, l~ó1 Pelo Sr. Antonio Carloa Trabalho; stção duc:dando tõdas as dúvidas exis· 

Comissão de Senuranca 
Nacional 

ATA DAS ÇOftiiSSõES 

A s A C 1 tentes. Pedindo a palavra, o Senhor Se .. 
4s 1/ t: ... r .. ~, oa ':i .. d..~. da Lomb:)5o de - pela audiência ~o Departamento - 0 _r. n~ooio ~r os os proje- nador Argenüro d~ Figueiredo comunka 

.s.-.~ ...... .J,.,i ·'"•.::.v;Jdl, ::;oo a prt!::: .. dénda Administrativo do Serviço Público do tos: d~ Let da Cam<Jra n 35• de ~964 · que, em face do que ouvtra, retira a sun 
cu IJ· ..... ~tJ,h."luf t..d<...lr:a~ de .t\.ssump..;üo, Projeto de Le1 do Senado .n9 17~. ~e f:~~~e~~:,a J~d:~~~].0d! i:! ~aJ~~~~: pre1H?inar, com o que co0:c01·dam os 
p •• ~ ....... ·~ w.:. .:,r:.· ~~·naoorcs l<.QUl Uiu· 1963, que assegura ao fu.oononáno pu- d 26 d 

6 
t d 1960. p j t d [.. denH:HS membros e, nestas condJçôcs, u 

v~ .... J)_~J-•-> J. <-~lllan ... , 1r.nt:u ilomn.ausen blico federal e autátquico, para deito de C' e ug ~ 052 ed 19·6 .~ ro e 0 ,' det Senhor Pres!dente declan1 reaberta a 
C d d d d d • a aro.nra n e '1 que es cu c d. " d p · d R 1 â v 

11 ._;_, • .:..c .t'•l:;.:.u.:., rcuoe·!l\! a mmss:io c c aposenta ona, o 1reito e computo M .. , d 'B ' . 
1 

d' ã lS •. s.,ao o ro}eto c eso uç o d 
;:,, ~-· ..... ~.: ~ >u ..... un •. d. do tempo de servtço relativo às contri~ ~o J u;Jc:f'1° C c .

1 
arr?S0

• a JUt 
5 

IÇ 
0 20-60: c emendas. Pósto ern discussão (' 

.L.o-'~--~ .. ,u (h' '-vu.p.:rc~er, por mv:1vo buiçôes para qua1squer Institutos e Cai~ Ida Buoba c onpcr t~ç,uo de ~~llgadml'n5to votar,.ão é o parecer rejeitado votandu 
d P d. . e <:~r ncena: e roJc o e ~ o e~ l p · d s ju ... , ......... uu, u;. ;:,r.::.. ,.:,..:n.1o....v . .:;:; U,>..-IlUtl xa e revt en..1a; ad 9 llS d 1963 "ct· • õb peo. ra1cta colll as. emen ar o t·nhQr 

I _ d p . t d r_. n o o , e , que tspoe s re S d E R p 
.h·~o .... u c \ .-.lunnu i'fl'li"<!. - pc a aprovaçao o role o • e. a...o:.i a contagem de tempo de setvldores re- ena ar • urico czcnde e podo roje~o 

11- ••• 1..! c ,1p.o\ldUd, s-:~11 1 c::.tr:ç3~·s, a do Senado n9 157, de 1963, que da nova quis:tudos pelas Sociedades de Ecouo-l sem as cu1endas os. S-...uhorcs Seoador~s 
&~l. .. u .. 1,_·un.uu ant~·nor. redação à alinea a do art· 513, da Con- mia Mista, e dá outras providências; Argcmlro de Fig~e1rcdo, Menezes Pi~ 

· .... ~··~··•·hloJ u.::> tr..tJcl,nu:. o Sr. Presidcu~ scl:daçâo das Leis do Trabalho; mentd, Bezerra Neto c Edmundo Lcvl. 
k ~ . .~.J,t:~t: a p.tJ.Hr.J .oJO Sr. ~"'DJdor Sem restrições, os pareceres são apro~ -O Sr. Presidente avocao Projeto B designado relator do vencido 0 SenhOr 
L>.:J..:. r ... ..,u..: atJ.-'.SClll.t pJr..: .. er Jqvvrá- vados pe\a Com"ssão. de Decreto Lcg:slativo n9 47, de 1963, Senador Bezerra Neto e deliberado o 
"'J: .. ~ t",v1 .. ·1u ü~ u~·cn..to Lcytstaltvo n" O &r. Attll>o Fontaua apresenta re~ que aprova os t.!rmos da Convenção :segu:nte: Como a Comissão Uiretofd 
1:> .u.: h·..,-:, '-Jll\! apru\·a o f\.córda entre dação do vencido do Projeto de Lei do lntcrna.cional para Proteção aos artistas confessa em :seu Ofício estar habilitaQa 
o.s ,.__. ... ;..;o::. l.HMlo dê! 1\u:t.'r:ca do l"\or- Srnado nfl 50, de 1963, que asse-gurare- Intérpretes ou Ex:ecutantes. aos Produ~ a remeter dentro em breve proposiç;\o 
tL c 1 .• d::o 1 tJ..lrd o cstdbrlc.::lmcnto de paração ao:s bencficiârlos, paga pelo I tores de Fonogramas c aos Organismos definitiva a respeito 1 reestruturação y:~-­
Utl.jJ .\J ::.:-.lu .\avu< A.:m·riLana no BrasLJ. empregador, por morte do empregado· de Radiod:tusüo, realizada em Roma,! ra1 do Quadro do Pessoal da Secretar1a 

~,,,,:.;,.:t:L1o o pa1ecet ú d 1scus!tliO e vo- A Cotub;$ão <Jss:na 0 parecer. em 26 de outubro de 1961~ cta •. :ienad.o_ F~d~ral) e como .par~ t·:l 
t .... _pJ. ~d11 r .. ·:;:tri;õcs é aprovado. Como relator do Projeto de Lei do! Nada tndiS havendo a tratar, ~ncerra- es .. c~ -~or. 1:1 oortga~a. a Comtssilo de 

.)'.." .... : lll.il:> havendo que tratdr, l!ncer~ Senado .o? 123, de 1963, que modifica se a reunião, lavrando eu, Hugo Rodri- Co~st;t~tç:ao e lusttça dando. o. devido 
r.t }>e n u:J?;âo ~a qual cu, Alexandre 0 § 19 do art. 21 da Lei n9 J.80?. de gues Figucirêdo, Secretário, a presente a~rcço as obserVações da prcltmmar ar­
J-It.)uh.!'<'r, .Se~retano, lavro a pr..:sente 2() de agôsto de 1960 o Sr. Presidente Ata, que uma Vês oprovada será assi· QU da. c ao fato de que, na rea~:1ad.:, o 
A~. q•le u~a vez _aprovadn será a~si~ convida 0 Sr. \Valtr~do Gurgel, Vice .. nada pdo Sr. Presidente. presente Projeto de Resolução visa dM 
n ....... t-'1•'10 Sr • PrC'sJdente. I Presidente, à assumir a Presidência e cumprinwnto à obrigação limitada p~Jo 

--- · emite parecer idvorável, com emenda art.go 16 da l<eso!.uçâo nY 3.S, res-o)..-c 
. substitutiva, ao referido projeto. Comissão de Constituição 

1 

que êste orgão se. dmg sse à Com:ssho 
(.q:ní3.são de Legislação Social I Sem restrições, é o parecer aprova~ e Justiça J?:retor~a pilra ~ue elabore e remeta a de .. 

, 
1

_. , • • do. líber":_çao ~o Senado o Projeto de f{-e-

tt Ro...Ul"~AO. ,REALl~ADA EM 3 Reassumindo a presidência, 0 Sr. Vi~ 17' REUNlÀÜ, UHDL~ÂRlA, REA- 1 s:'Juçao :sobre a reestruturação dchPl" 
DE JUNHO DE 19M val~o- Lima comunica estar esgotada a LlZALJ.t\ .l",U UlA lV Vh JU.NHU twa dos. cargos e funções do quadro d<1 

J\~ 16,30 ~oras, no Saldo Nobre da matcr1a da pauta e anuncia a seguinte D.t!. l96i Sccret.:ma do Senado Federal. 
S j:u • ..:o l"ccteral. :sob a presidênc.a do distri.buiçãa: Por mott\'o justificado o S<:nhor Sen,1~ 
.Sr v.~v.tt.lo Lu:t:a, presenks os $ennores -Ao Sr. Eugênio Barros o Projeto N 16 hu•as ~v dia 10 de junho dl! dur Bezerra No?to austnta-se e 0 .Scnhur 
\\fa/!r;.\J'o ljr.:rgl'l, Atcilío Pont<:~na, An de Lei da Câmara n"' 40, de 1964, que l~O'i, Od .:J'.J.J<i u.ls ..;ullliSSOi'S

1 
soo i1 Senador .Melo Braga tom:l assento 1u, 

to;,_, L:t.~r!os e Attiho Fontana, reunc-sc pltera dispositi\•os d., Decreto-Lei n9 prestQen~a uo ~.:rwor ::ie.oadar Vv J.so~> reunião. · 
li) \.,..uun-ssâu de Lcg\s.lação ~c~a1. 6 • 295, de 27 de maio de 1946, que criou wooçalVt..S, \ltc~o:·.t-'ro:sidcntc, no eX<!ru-

' o Conselho fect· 1 d C t b'1'd d · •I Ü S.:nhor Pres.dcnte concede a p·•··•-;_J,tx,lru Lic comparecer, com causa era e on a li a e CIO oa .['resial!ni.:Jo:l, pre.scm..:s os .Scuho ..... 
m ct·l· d J L · ' s-o d 22 d vra Elo Senhor Senador Ettrico Rezende j1..$,t !t-.aJd. os S:-s. Antonfo jucá, kuu 0 1 JCa os pe a et n 1 ~ e C res tie.zerr..t J.";etu, .t:..dmundo L~\.'.Í, Ar· 

L. 1 dezembro de 19 '8· · que passa a relatar os seguintes prn'~t!" 
~.n<'lto, l:.~r.co Rezende e A T • • geuuro üe .t'lUUt!tfCd.ll, l\l~uc;es .P1meu- ~J \ twno..~. ure ;o - Ao Sr. Aurélio Vianna o Projeto te! e burico Kczemtc. tos~ 

, 1 l dQc Lei da Câmara nv 49, de 1964 que p 1 
id<~ e, sem a terações, aprov.Jdd nl.t:evoga artlgo d" 1 ... _nsol•'d>ra"o das'"'-Js . D.:.:xam d-. co:ap.:ltt!ccr, por moti\..; - e a aprovaçã.o t:om tre:s emendJS 

nq1 J~-1 r.,.umfto anterior. ... '-'-' ... , .~.rt: do Projeto de Lei da Câmará n9 55-6i-
)) do Trabalho· JU::>tll .... a~to, os ~ .. unur.:s ,S~.u.ldorcs Jci· 

,)S prDjctos constantes na p·"td l ' t A N. <.,; A Autoriza a l>missdo de ü.briga;ões do ~;.,ji_· rL'hl:::l.lo.s. os seguintel>; <><.. - Ao Sr. Eur·co R~zende 0 Projeto .!t::.ou a~ ~U<<'lr, uy arneuo, tuo- T N 
1 de Lei do Senado n9 26, de 19M, que' ll•O U..tJbmo, Artour v 1r<J.~.o, Alo.J.So esouro aciotla. altera a 1egJsla'tao 

P.:lo Sr. Atúlfr Fontana d1spõe sôbre anotações na carteira pro- Armos. AiopJu ac l....tt\...1J.HO e Jo::.<:..pll.h lmpósto sôbre a Renda. 
1-- p.o;a nprovação do Projeto de L,-, f~ssronal em caso de reclamação na Jus- l.vlanuho. - Pela aproV<'IÇão do Profeta de [.ei 

dQ S:.>.ll,l..Ja 0v lló, de 1963, que estende \.tl<;a do Trabalho e o Pr-ojeto de Lei do 1!. d.svcnsada a leitura d.o. ota da n:u- da Câmara n9 61-6i -Fixa até 31 de 
.aQs trabalhadores nos portos de lmb1 t-_1• 1·Senad? n: 12?, de 1963, Que modifica niào anterior, e, em s..-gu11.ia aprovada. julho de cada ano. o prazo para o ~nta~ 
b<{ · It,J;m, no Estado de Santa C<~tari- 0 paragrafo 3 do art. 30 da Lei nútne~ Corno inic;o dos érúJ.J,;iíhos 0 :)enhur minbameoto, à Câmara dos Deputados. 
n<.j, no que couber os direitos e vau· a j ro 3 ·SOl de 26 de agôsto de 1960, au~ Pre.sitiente cumuu1Cil a Cow.is.são qut., da proposta orçamentária do Di:stt;to 
(l~s das Leis us· :283, de 8 de junho ~I!, mentando a inden:zaçiío aos trabalhado- em r~uuião de l do corrente, !Ora rela· Federal. 
191:~ '.! 1956, de 8 de d~:tembro de 1952; res aposentados c;>mpulsõriamente; tacto pdo Senhor !)enador Jetlcrson 0~ Sub d 
~- Pe-la rejeição do Pr-oj{':o de Lei - Ao St'. \\-~lfredo Gurgel o Pro- Aguiar o Projeto d~ Kesolução nv 2()~61 m<'h o os Pa~e_:eres ~à discu~s!'iç, e 

dd Scnudo n9 52, de 1963, que concede jcto ?e Lel da. Camara n9 93, de 1963, - Dispõe sôbrc a estrutura da Carrei~ votação, sem rc.stnçocs sao aprovado. 
aPos.~ntudoria especial à mulher com 20 q~e tnclui paragralo ao art. 39 da Lei ra de Auxiliar Legislativo do ..:tua.lrol O S{'uhor Presidente apresenta o $CU 
c 25 < o:: de serviços prestados à em~ 0 3.322. de 26 de novembro de 1957. do Pessoal da ::;ieç!'etaria do Senado pa.-ecer sôbre o ProJete de Lei da Cârna· 
ptfsas partLuhires; que est<:~befece em novos moldes a apo- .federal e, ao ser dtscutldo, 0 .:i~nk.~r n n" 9?-63 - Altera 0 valor da pcn:;;lo 

SubOJetidos 5. discu.ss~o (' votztçâJ, sentadorla ordinária, dispõe sObre a apo- Senador Argemil"o de F1gueiredo levan- concedida ã Sra. La.stheula de Vascoa~ 
n~o. S<"nl restrições, os P·•rl'..:erl'S apro sentador!a por invalide-z dos trabalha· ta:a a ~rehmmar peia sustação tlo Pro·\ cclus Pert"s. vuh•a do Deputado Ft.•dera! 
vpdos. dores \•inculados ao Instituto de Apa- jeto, a ftm de ,agu.ardar a rcestru!ur~çaol LPopoldo Peres. fra•.mdo-se de matéria 

Pelo Sr- Eugênio Barros se-ntadoda e Pensões. e dá outras pro-- geral, sendo \enc1do 0 Relator• Apos u q•te implica em "lUmer.to de despesa, .su~ 
v!dêndas f> o Projeto de Lei ds. Câmara encerramento da discuss5.o, porém, o ~t~ I gere 0 Se-nhor Prcs:dc:1te que Sej'a, 0 pa-

- Pela rejeição do Projeto Je Ú!l do n9 38. de 1964 que acrescenta dats pa. nhor Presidente tomara conhec:imeuto do . 
d. d • 93 d 196' b rã~rafos ao .. ~t. 11. da' ·1 "' 3.807, de Qf·1c1· da Co . ã D t I reca puhltcado para estudo e postetior ~·na o n , e .>. que proi e a re- "' Lil:" .., o m1ss o trc ora em res 

26 de anõsto de 1960·, p t d'd d d 1 ... ·~.. 1 d deliberdçào da·Comiss~o. A sugestão é cçndtJ;ão dos vogais na Justiça do Tra- ~ os a ao pe 1 o e ttgeaoa~rmu. a· d• 

b~lho; - Ao Sr. Attilto Fontana os seguiu- pelo Relator e, em fac'e dêste Oficio, ztprovada por unanlmidude • 
. - apresentando :substitutivo ao Pro- tes proletos: .Projeto de Let da Cãma- solicita aos senhores membros da Cu· t\a1a mais hnvendo a tra-tar encerro:t~ 

Nto de LeJ do Senado nll 154. de 1963, ra n~ 1.39, de 1962. que regula a pro- Ín!ssão autorização Data convocar a Se se a reunião, lavrando eu, Maria HeJe ... 
que modifica os aTts. 82 e 101. do De- fissão de corretores de seguros e Proje- nhora Vice-Diretora Administrativa pa-

r ' 7 "36 d 10 d b 9 na Bu~?"na Brandão, Secre'âria. a preS{'n~ ereto- .el tt ·" , e e nov~m. ro to de Lei da Câmara n~ 148, de 1 63. ra que fa;:a uma ex'posição sõh"e a ma-
"".· 19~-4 que ""forma a Lei. de Adden I uue ~ssegt1ra AOs mt"nsalistas, diarista"!! téria t. post<"r~nnr-nte, a ComissAo dt"· te atu 1W? d.~po:s tJe 1icla e aprovada 
iés de Trabalboj , e empregados das entidades autárquicas Uberc se mantêm a preHm'uar ou se du· St>1á a-..s no.~J.~ pdc S~úhcr Pn:s\dent('. 

PRB('O DO NúMERO DE HOJE: CR$ O, lO 


